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M I L I T A R E S E S P A Ñ O L E S A N . Y O R K 
E S P A Ñ A Y L A G U E R R A 
VicSo ir P é r o s V i d a l 
^.ver t u v i m o s o c a s i ó n de en t rev i s -
tarnos con los s e ñ o r e s V í c t o r P é r e z 
Vida l y E n r i q u e M o n t ó n S u á r e z , te -
niente coronel y c a p i t á n , respect iva-
mente, del e j é r c i t o e s p a ñ o l , quienes 
te d i r igen a N e w Y o r k , p a r a donde 
buldrán m a ñ a n a . 
Ci rcu ló a l a l l egada de los d i s t i a -
ca ídos v ia jeros l a n o t i c i a de que el 
Jiaje t e n í a p o r objeto recoger en 
j^ew Y o r k las a rmas y per t rechos b é -
licos a l l í adqu i r idos p o r l a C o m i s i ó n 
ge r impres iones que poder t r a s m i -
t i r a nuestros lectores , nos d i r i g i m o s 
a l h o t e l " I n g l a t e r r a " en demanda de 
a q u é l l a s . 
Cuando l legamos a l ho te l acababan 
de a l m o r z a r los s e ñ o r e s P é r e z V i d a l 
y M o n t ó n S u á r e z , en c o m p a ñ í a de l 
s e ñ o r A n í b a l A r r i e t e , t í o del p r i m e -
1 ro , t a n conocido en 4a Habana p o r 
¡ h a b e r d e s e m p e ñ a d o en t i empos de l a 
i d o m i n a c i ó n e s p a ñ o l a e l ca rgo de A d -
1 m i n i s t r a d o r de l a A d u a n a va r i a s 
A C T U A L I D A D E S 
¿ i á á ¿ ¿ ¿ *¿¿4á 
Sentados, el teniente coromi de a r t i l l e r í a del E j é r c i t o E s p a ñ o l don 
Víctor P é r e z V i d a l ; a su derecha don A n í b a l A r r í e t e , t í o de aquel; d^ pie, 
el capitán de a r t i l l e r í a don Enr ique M e n t ó n S u á r e z 
Oí-pañola que t i e m p o a t r á s es tuvo en 
la Habana, de p a ¿ o t a n u b i é n p a r a la 
gran oiudad amer icana , y conduci r le 
todo a E s p a ñ a ^ d e s p u é s de haber lo 
hiEpeccionado y reconocido como bue-
no. 
L a not ic ia , que en o t r o t i e m p o na-
da t e n d r í a de p a r t i c u l a r , en las ac-
tuales c i rcunstancias belicosas des-
per tó c ie r ta cu r ios idad j u s t i f i c a d a . 
De l a cu r ios idad aque l l a p a r t i c i p a -
mos nosotros, y a f i n de poder reco-
ces. P o r c ie r to que e l s e ñ o r A r r i e t e 
no g a s t a a u t o m ó v i l n i hab i t a pa laxño 
p r o p i o , . . "Y esto dicho a gu i sa de 
e logio y de reconoc imien to do v i r t u -
des y h o n o r a b i l i d a d r ea lmen te sor-
prendentes , p o r lo poco comunes que 
t.on, o que fueron p o r lo menos. 
E l t en ien te coronel del a r m a de a r -
t i l l e r í a don V í c t o r P é r e z V i d a l nos 
r e c i b i ó con suma a m a b i l i d a d ; contes-
t ó , no s in c i e r t a sorpresa, con espon-
(Pasa a la p lana tres.) 
''He leido las "Actualidades" 
de hoy luires 6 d-e diciembre y veo 
con pena comprobado el concepto 
que me tenia formado de Vd. 
4'Casi cada día leo el DIARIO 
y siempre he visto que sus "ac-
tualidades"' son tropicales pero, 
que dirán en Europa si las leen? 
"Infinitas son las veces que Vd. 
mete la pata cuando tiene que 
tratar algnn asunto que es im-
prescindible una sólida cuilura, 
pero, para que esto no le suceda 
le recomiendo que se tome la mo-
lestia de consultar alguna obra 
antes de estampar en letras de 
molde sus producciones y asi sus 
escritos serán leidos y no reidos. 
"Tenga en cuenta que hoy en 
Cuba hay alguien mas que Bode-
gueros y Políticos. 
"Refiriéndome a las " Acíualida 
des" de hoy le diré que Miguel 
Servet nació en Francia y me 
supongo que para asegurar Vd. 
que nació en España sera por ha-
bar lleido o ojeado el libro de 
Pompeyo Gener (filosofo-umoristi 
co) que hace unos pocos años pu-
blico, titulado M. S E R V E T y el 
asegura (por supuesto en broma) 
que Servet nació en Reus—Cata-
luña.— 
"Tiene Vd. la gran ventaja que 
Sagaro es un buche pero que pla-
cha para Vd. si fuera una persona 
ilustrada." 
Quien así, con ese desdén, nos 
trata, es un sabio anónimo, que 
escribe bastante mal y con pési-
ma ortografía, como nuestros lec-
tores acaban de ver. 
"Cuando tiene que tratar al-
gún asunto que es imprescindi-
ble una salida cultura." Esto, 
Dómine Lucas, está escrito con 
los pies. 
" Y me supongo que para ase-
gurar usted que nació en España 
será por haber leido..." Tam-
bién esto, señor Sabiondo, está 
muy mal escrito. 
" Y el asegura... " Ese el no es 
artículo, es pronombre y por ser 
esto último debe llevar acento, si 
usted no se incomoda. 
"Tiene usted la gran ventaja 
que..." No se dice así. Se dice: 
la ventaja de que. 
Y ahora vamos con Servet y 
con Sagaró: 
^elbon's Kncyclapaedia. — "Serve-
tas, Micha í l . — B o r n at Tudela, in 
Navarre ." 
T h e Eac.vclopaedia Bri tannica . — 
"Servetus, Michael (Miguel S é r v e t e ) . 
! "SVas born in 1511 at Tudela, in X a v a -
rre." 
G r a n d Dictionnairc L i ü v c r s e l (por 
F i e r r e Larouse.)—"Servet , Michel, 
n é en 1509 a Vi l lanueva ( A r a g ó n . ) 
Diccionario Encic- lopédico Hispano-
Amerlcano.—"Servet. Miguel. N a c i ó 
en 1509 o en l ó l l , en Tudela o en 
Vil lani i í -va ¿a A r a g ó n . " 
Historia tic loe* Heterodoxos K s p a -
ñ o l e s . — P o r vi doctor don Marcelino 
Men^ndez P i t a y ó . — " T o d a duda ¿ c e r -
ca de la patria de Servet debe des-
aparecer ante la d e c l a r a c i ó n expl í -
cita que óí liizo en su primer proceso, 
el de V l e n a del Delfinado. All í se 
dice natural de Tudela, en e l Re ino 
de Navi'.rra. Y aunque dos meses des-
pués , en el iaterrogatorio de Ginebra 
afirma ser "aragonés , de Vil lanueva," 
esta a s e r c i ó n ha de entenderse, no 
del lugar del nacimiento, sino de la 
t ierra de sus padres. Y , en efecto, la 
familia Sorvcfo o Servet (de la cual 
e r a el famoso jurisconsulto b o l o n é s 
A n d r é s S é r v e t e de Anlfion,) y l a fa-
mil ia Reven (segundo apellido de 
nuestro autor) radicaban en V i l l a -
nueva de Sixena. por m á s que él na -
ciera casualmente en Tudela; vinien-
do a ser, por tal modo, a r a g o n é s de 
origen y navarro de nacimiento. X a -
llone Hispa mis. aut, ut dicebat, X a -
varrus. se .e l lama en los registros 
de la Facn ' tad de Medicina de P a -
rís. Pero él, oor car iño , sin duda, a 
la t ierra de sus padres, gustaba de 
firmarse Michael Vlllanovanus, M l -
Cllel de VilK«nenfTC, o bien Ab A r a -
gonla Hispauus: y d i s c ípu lo A l -
fonso Lingurlo 1c apellida, a l modo 
c lás ico , Tarraronensls , que algunos 
mal inform.idr,.«. o d e j á n d o s e llevar 
del sonsonete del apellido Servet, han 
traducido ligeramente por c a t a l á n . " 
Luego, si Sagaró fuese no bu-
che, usted, señor censor anónimo, 
sería el prototipo de los buches. 
Primero, porque no sabe usted 
gramática; segundo, porque 
aunque escribimos p a r a "bode-
gueros y políticos," modestia a 
parte, sabemos bastante más que 
usted de estas cosas. 
Conque reciba la lección humil-
demente y no se vuelva a meter 
en libros de caballería. 
E L S O L Y A T I E N E U N R I V A L 
E N E L L A Z A R E T O D E S I E M E N S S T A D T . L A C I -
R U G I A D E G U E R R A . E L S O L D E M O N T A Ñ A . 
Sus pmdimcdióífii a r f l K c W o T m t a m i b i n i t o ©í r ip imaMdmo y c u m s 
m a r a ^ ü I o s s i S o L o s T 
E l n u e v o a l i a d o 
d e A l e m a n i a 
Eli R A D I O D E A C C I O X D K IXJS - l B M A K I X O S 
I m p o r t a n t e d e c r e t o 
s o b r e l a r e n t a 
Con motivj de reparos formulados 
Por la. I n t e r v e n c i ó n General de la 
República, el Meñor Presidente ha dic-
<»do un decreto por el que se re-
nelve: 
"lo.—Declarar que el Director Ge-
Bera'. de la Loter ía Xac iona l pudo y 
Puede ut i l iz ir los empleados tempo-
'' 1 "~ <iuc c m necesarios al Depar-
tamento a su cargo, en virtud de la 
•acuitad que It c o n c e d i ó el ar t í cu lo 
'»«• de ia Ĵ ey- del Kamo, siempre que 
lo? gastos no excedan del 12 por cien-
—Declarar que los pagos que 
^alice la D i r e c c i ó n de la L o t e r í a X a -
-lonal do los empleados temporeros 
í u e utilice, <(uedcn justificados en la 
jorma que pi eviene el ar t í cu lo 4 38 
«e la Ley O r g á n i c a del Poder E j e -
futivo, en vista de que la Indole del 
raba jo que aquellos d e s e m p e ñ a n ac-
cuientalmenco, no permite, en mu-
cnos casos, la just i f icac ión de la Ofl-
na en que ios servicios se prestan, j 
por estar esr.i empleados a las órde-
nes del D i r ec to r General . 
3o.—Declarar que el Secretario de 
Haci-enda pudo contratar, como con-1 
trató , con el s e ñ o r Juan L'sich, que 
se estampara en la propia casa I m -
presora de lo-! billetes, el escudo de 
armas de '•>. U e p ú b l i c a o sello en 
seco, por la necesidad de que aque-
llos fueran s i p ú b l i c o con todos los 
atributos de .a Ley . 
4o.—Disponer que se env íe por la 
S e c r e t a r í a úc Hac ienda a la Inter-
v e n c i ó n Genc-a'l copia certificada de 
la escritura que contiene el contrato 
de referencia. 
5o.—Aprobar la forma en que vie-
ne s a t i s f a c i é n d o s e a los Colectores la 
c o m i s i ó n del 3 por ciento que la I^ey 
tes s e ñ a l a oara la e x p e n d i c i ó n de lo . 
billetes, que facil ita el despacho de 
los m ú l t i p l e s trabajos que la Renta 
ha de realizar decenalmente. 
E l s e ñ o r j'ocretario de Hacienda 
queda encar.eado del cumplimiento de 
lo dispuesto." 
N o t i c i a s d e l P u e r t o 
Nuestro Director 
Nuestro querido director, dou 
Nicolás Rávero, da por este me-
dio, en la imposibilidad de hacer 
lo personal mente, las gracias más 
expresivas, a las muchas personas 
de esta capital y del interior, que 
el día de sru santo, se han acerca-
do a él o le han escrito para fclr 
citarlo, domíostrando así la consi-
deración, el afecto y los respetos 
con que cuenta entre todas las 
clases sociales. 
Pruebas de adhesión que todos 
los deil DIARIO estimamos como 
cosa propia, dados los vínculos 
estrechos de cariño que es norma 
inveterada en esta casa: 
IOS DEL COI [GIO DE LA SALLE 
DEFIENDEN A SUS MAESTROS 
S e ñ o r D i r e c t o r del D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
M u y s e ñ o r nues t ro : 
Queremos los n i ñ o s firmantes s i us -
ted nos hace e l f a v o r de acoger nues-
t r a s v e r í d i c a s manifestaciones acla-
r a r los hechos que han o c u r r i d o con 
los H e r m a n o s de La Sal le h i jos de l a 
heroica F r a n c i a que t ienen u n Cole-
gio en este Pueblo. 
Suspendidas las clases p o r t r e s 
d í a s , nos d i j e r o n en el colegio s i 
q u e r í a m o s i r por t a t a rde a v i s i t a r 
a los n i ñ o s del colegio " S a n V i c e n t e 
de P a ú l " de Guanabacoa. como ha-
cemos muchas veces que no hay c l a -
ses, y hacen ellos t a m b i é n con n o -
sotros , aceptamos y fu imos los que 
(Pasa a la p lana dos.) 
L O S P R O M E T I DOS R E F U E R Z O S 
^ L E G O E L " ' P A S T O R E S " 
v ?n i ' P 'v^jct ' -á para la Habana 
T . D t r * , l sh0 para P a n a m á v 
. ' R'ca. He^u de X c w Y o r k , el 
. £ r . 'Castores" -Je la f lo ta blanca 
. . n el l l egaron el v ia j e ro co lom-
•nano señor G u i l l e r m o Med ina . el 
americano Gabr ie l Garcin . " e l ' comcr-
Paul P Ubano GabricI r'cU y ' a m i l i a . 
Ha I v y rnc y ^ c ñ o r j , s e ñ o r a L u t g a r 
O a D i a z c h i j a , 
y T * comerciantes s e ñ o r e s Pedro 
i : . ' a m i l i a . . L u i s G a l b á n y fami 
o-e n r n o n t a Do lo res de Sosa, Gcor . 
» U ü v c r , y los d e m á s tour is tas . 
P, v E L " M I A M I " 
Por ^ VVesí; " . ^ ó anoche el va-
CQ' '"Tlen5ano ' " M i a m i " , conduciendo 
tre .^pondcnc>a y 45 pasajeros, en-
señor pq!íC iban ,:>s señorc5 Eleu-
GaKr; , e?ro A r e n a l y los s e ñ o r e s 
¿ ñ n r x>dc C á r d e n a s , A y u d a n t e del 
itñZ ^ f ^ e n t © de la R e p ú b l i c a ; 
S e o M A.bclardo M a r t í n e z y F r a n -
E ta an y un S ^ P O de tur is tas . 
^cy W ^ n " 3 Volv,Ó a sa,ir para t re ' I n l l l cvando 31 rasajeros. en-
teri0 | . ' l"6. 'ban l rS s e ñ o r e sEleu-
• • ñ o r i » / A?"'1, .Carolina H e r n á n d e z , 
la r " a n u e l a D í a z . Pedro Vare 
\ n q U ¿ n Gu i , , o t v su h i j a Con 
E L F E R R Y C O N G A N A D O 
C o n 26 carros de carga general , 
l l e g ó de Kty W: . s t , el f c r ry -boa t 
" H c n r y M . F l a g l e r " «jue v o l v i ó a sa-
l i r poco d e s p u é s para el m s i m o fu-
gar. 
E n su viaje de hoy, a m á s de a l -
guna maqu ina r i a , t r a j o el f e r ry . 6 
caballos y 6 b u r r a s sementales, con 
signados al í e ñ o r Secretario de 
A g r i c u l t u r a . 
E L " T I M E S " 
Con un r egu la r ca rgamento l l e g ó 
de N e w Y o r k , en c inco d í a s y medio 
de viaje , el vapo r noruego T i m e s " , 
E l corresponsal en B e r l í n d e l "Co-
r reo E s p a ñ c l " de M a d r i d , don J u l i o 
A r i j a , ha esc r i to i m i n t e r e s a n t í s i m o 
a r t í c u l o , que reproduc imos , p o r des-
c r i b i r en él p roced imien tos cu ra t ivos 
modernos, observados en u n a v i s i t a 
hecha a l H o s p i t a l m i l i t a r de Sie-
menss tadt , establecido a pocos k i -
l ó m e t r o s de l a c a p i t a l de A l e m a n i a ; 
a r t í c u l o que han de leer con compla -
cencia nuestros lectores: 
Dice a s í : 
E n t r e lo mucho p o r m í admi rado 
en el lazareto de Siemensstadt , una 
de las cosas que m á s h a n a t r a í d o m i 
i n t e r é s , desper tando m i cu r ios idad , 
m i sorpresa y m o t i v a d o m i a d m i r a -
c ión , ha sido la producc ión de sol ar-
t i f i c i a l de m o n t a ñ a , inven to apl icado 
a p roced imien tos c u r a t i v o s m o d e r n í -
s imos, y ú l t i m a pa l ab ra de l a Cien-
cia puesta celosamente al serv ic io de 
l a c i r u g í a de guerra. 
Gracias a las amables expl icac io-
nes del sabio doc to r R c l l i e r , m i a ten-
t o g u í a en l a v i s i t a a l H o s p i t a l , v o y 
a ofrecer a l l ec to r cur ioso a lgunas 
breves nociones expl ica t ivas—que me 
a t r evo a j u z g a r amenas e in te resan-
tes,—ccerca de este moderno s i s tema 
t e r a p é u t i c o . 
Desdo m u y a n t i g u o l a Med ic ina ha 
concedido una excepcional i m p o r t a n -
c i a p a r a sus f ines , a los rayos solares, 
habiendo observado que, i n s t i n t i v a -
mente , el hombre buscaba s iempre 
l a c u r a c i ó n de sus males y el reme, 
dio a sus achaques, en In c i m a de 
las m o n t a ñ a s , a l l í donde es probado 
que los r ayos luminosos del as t ro r e / 
ob ran , accionan m á s d i rec ta y eficaz^ 
mente , h a b i é n d o s e , a d e m á s , comproba-
do, y esto ya es b ien conocido, que 
todo s ér v i v i e n t e — h o m b r e , a n i m a l y 
t P A S A A L A U L T I M A . ) 
K l submarino americano I". n ú m e r o X. ¡léi nuevo tipo, y el «•nal 
buque ncaUn de remhr una traves ía 'do i rov lontas ochenta millas, por 
altos nmrcs, en viaje de prác t i ca . 
L O S G E R M A N O - A M E R I C A N O S I N D I G N A D O S 
m m Al ofi ' C O N E L M E N S A J E D E W I L S O N 
P I D I E N D O L A R E M I S I O N D E U N A 
P E N A . 
L a A s o c i a c i ó n de l a Prensa se r eu -
nió ayer noche acordando por unan i -
m i d a d coadyuvar a la a c c i ó n p ú b l i c a _ 
i n i c i ada en las V i l l a s , interesando re- • 
m i s i ó n de l a pena impues ta por l a ¡ 
A u d i e n c i a de Santa C la ra al doctor 1 
J o a q u í n Merue los . pa ra que e l Pre- '• 
s idente de l a R e p ú b l i c a declare extin-1 
gruida la responsabi l idad penal de d i -
cho d o c t o r en m é r i t o de l a excepcio-1 
n a l i d a d de l caso. 
E l Correanonsal . 
i 
Ix)s es tudiantes de las Facul tades 
de Derecho y de Le t r a s y Ciencias 
de l a U n i v e r s i d a d Nac iona l , se d i s -
ponen a of recer u n a lmuerzo a l doc-
t o r E v e l l o R o d r í g u e z L e n d i á n con mo-
t i v o de cesar en e l cargo de Rector , 
que h a ven ido d e s e m p e ñ a n d o i n t e r m a -
?nente desde l a m u e r t e del nunca 
b ien l lo rado doc to r B e r r i e l , has ta el 
d í a de hoy , ©n que t o m a p o s e s i ó n 
de aquel cargo el doctor Gabr i e l Ca-
« u s o , e legido p a r a ocupar lo en p r o -
piedad. 
Se ha cons t i tu ido una c o m i s i ó n que 
e n t e n d e r á en todos loe p r e p a r a t i v o s 
del ac to , y que i n t e g r a n los j ó v e n e s 
es tudiantes M a n u e l D o r t a , D o m i n g o 
L . Romeu , A u r e l i o M é n d e z , Adalbex--
to Meneses y R a ú l Calonge. 
D ichos j ó v e m e s se p roponen que l 
el a lmuerzo proyec tado , a d e m á s de \ 
ser una elocuente d e m o s t r a c i ó n del | 
c a r i ñ o y el respeto que los es tudian-
tes p rofesan a l i l u s t r e Decano de l a 
F a c u l t a d de Ciencias y Le t r a s , -rea j 
u n a prueba de l a co rd ia l idad exis-
t e n t e en t re los profesores de nues t r a 
U n i v e r s i d a d , a cuyo efecto s e r á i n -
v i t a d o de una m a n e r a especial, p a r a 
que c o n c u r r a a l acto, e l nuevo y pres-
t i g i o s o Rector de aquel cen t ro . 
D E S A G U A L A G R A N D E 
Sgua l a Grande . D i c i e m b r e 8 
A y e r se ce lebraron solemnes h ' -n . 
ras f ú n e b K s , en m e m o r i a de los h é -
roes de San Podro . 
H a b l ó e locuentemente el Sr. J i m é . 
nez Rojo. 
De neche hubo re t re ta en el par-
, que Robau. 
TA Sociedad U n i ó n Saguera d í ó un-i 
velada , quedando m u y concu r r ida . 
L O P E Z 
D E B A T A B A N O 
B a t a b a n ó . D i c i e m b r e 8. 
Anoche se e tec t ' . ió una velada en 
el " E d é n P a r k " c o n m e m o r a n d o el 
an iversa r io de la nv ie r te de Maceo. 
A c u d i e r o n representaciones de t o -
das las clases sociales. 
A l r ecordar el f a l l ec imien to de l 
genera l Rabi y toca r el h i m n o N a . 
c iona l . el p ú b l i c o se puso de pie. 
E l acto r e s u l t ó imponen te . 
Corc rsponsa l . 
E L C O R O N E L N A P I E R 
Atenas , 8 
I n f ó r m a s e que el coroit 1 H . D . 
Napier, agregado mil i tar que fué do 
la E m b a j a d a B r i t á n i c a en Sof ía , fue 
sacado de un vapor griego, cerca de 
Mesina, por la oficialidad <i. un sub. 
marino a l e m á n . 
L A O F E N S I V A D E L O S T U R C O S 
B e r l í n , 8 
Anúnciase i o f í c l a l m c n í e que los 
t u r c o s a d e m á s d 1 haber hecho retro, 
edí'r a los Ingleses ha^ta sus tr in-
cheras en KutelamarH. desalojaron al 
enemigo de la marpen septentrional 
del T igres . 
E l continuo apn Sarniento de los 
vagones de transporte no solo í m p -
de un nuevo avance de los intrl»"-' -
sobre Bagdad, sino que pondrá en pe. 
l lgro la retirada de los hritánicoH si 
é s t o s son desalojados de Kute lamara . 
L L E G A R O N T A R D E 
Londres, 8 
S e g ú n despacho de Atenas, la es-
tac ión Ina lámbr ica del P í r e o recibió 
un aviso puliendo socorro para un I 
barco ÉSSi ricano que f u é torpedeado 
por un submarino. 
£ 1 gobierno Inmediatamente d i s . 
puso la sal ida de un torpedero pero 
cundo é s t e l l e g ó al lugar del suceso 
y a hab ía naufragado el buque ameri -
cano. 
E N D E B L E E N E L T R I B U N A L Y \ 
F U E R T E V I O L E N T A N D O P U B R - ¡ 
T A S . 
Londres , 8. 
D e s p u é s de haber cumplido tre inta / 
y siete a ñ o s de presidio John HarLley , , 
de 73 a ñ o s , ha sido nuevamente con-* 
denado a doce meses de pr i s ión . 
L a carrera cr iminal de Hartlcv 
pr inc ip ió cuando s ó l o t e n í a 21 a ñ o s , / 
edad en que fué sentenciado por p r i - | 
mera vez a una semana de arresto vn 
1855. Un a ñ o d e s p u é s fué c o n d e n a d o í 
a tres meses de cárce l y trece o i r á s 
condemas siguieron a las anteriores 
por robo con escalamiento y violen-
cia-
L a s condenas de Hart ley . siendo y a 
viejo, no han sido tan largas , pero 
I»ASA A IÍA UI/TIMA P L i A X A 
L o s I n m i g r a n t e s s o n 
p e r s o n a s 
¿ P o r q u é s e l e s n a d e t r a t a r m a l ? S u s b r a z o s 
h a c e n f a l t a p a r a l a r i q u e z a d e l p a í s . 
JOHN BULL—¿Dónde está n mis hombres? 
D E T E N I D O S P O R I N C E N D I A -
R I O S 
E n los m o m e n t o s en que se d i s p o . 
nia a pegarle fuego a l a c a ñ a de la 
co lon ia " L a Riq ja" , del Cen t r a l ' A n -
dre i ta ' , Cruces, fué de ten ido el 
pardo Franc isco L ó p e z N ú ñ e z . 
C o m o presun to autor del incendio 
de la casa de v iv ienda de l s e ñ o r G a . 
b i n o Galvcz . vecino de la finca San 
Rafael, en Guayos, fué de ten ido el 
blanco R a m ó n M o n t e a g u d o . 
E n estos ú l t i m o s d í a s en que han 
l legado al p u e r t o de l a Habana va - i 
r í o s mile© de i n m i g r a n t e s e s p a ñ o l a s , 
hemos podido v e r a lgunas ftacenafl 
dfVmostradoi'as del m a l t r a t o con que 
p o r lo r e g u l a r son recibidos, no obs-
t a n t e v e n i r con el p r o p ó s i t o y f i n ; 
de t r a b a j a r en este p a í s , t a n necesi-
tado hoy do brazos, aumentando con 
ello l a r iqueza de Cuba, 
E n los luga res de desembarco de 
estos i n m i g r a n t e s son a lgunos t r a t a -
dos f recuentemente con fo rmas g r o -
seras, con pa labras soeces, con i n s u l -
tos. A l g u n o s inspectores y empleados 
| d e l a A d u a n a y aun de o t ros depar-
t a m e n t o s que en los despachos de los 
buques In t e rv ienen , a t ienden ma la -
m e n t e a los i n m i g r a n t e s , m u y al 
c o n t r a r i o de l o que hacen con o t ros 
pasajeros , especiad mente los de c á m a -
r a o t u r i s t a s amer icanos . 
Y s i n embargo , todas son perso-
nas enteramente igua les que, como 
pasajeros, t i enen i g u a l derecho a las 
m i s m a s atenciones y deferencias po r 
p a r t o de las au tor idades , empleados . 
y p ú b l i c o . L a sola d i f e renc ia que 
ex is te es l a de que unos v ienen con 
cientos de pesos en los bo l s i l los y 
ropas m u y elegantes y los o t ros mr. l 
t r a j eados y con e l bo l s i l l o v a c b ; pe-
r o en cambio aquellos vier .en solo a , 
pascar o d i v e r t i r s e o a negociar yJ 
estos ú l t i m o s v i enen a t r a b a j a r tar. . 
solo, a c o r t a r c a ñ a y hacer o t ros t r a - i 
bajos po r e l est i lo que s i n o fue ra po r 
d l o a nadie los r e a l i z a r í a . 
Si sr; e s tud ia ra bien este asunto , 
pud ie ra r e s u l t a r qu^ los que d e b e r í a n i 
t ener mayores fac i l idades y a t enc io -
nes a su l legada , s e r í a n los pobn s 
i n m i g r a n t e s . 
Pero, p o r el c o n t r a r i o , se les s i -
gue t r a t a n d o todo lo peor que ñt» 
Tiuede, s^ les ponen o b s t á c u l o s y d i f i -
cul tades p a r a ealir de l barco o de 
T i s c o m i a , p a r a sacar sus equipajes , 
para despachar c i a l q u i e m . de su.s 
asuntos y hasta se conveten con e l los 
c l a r amen te abveos y desmanes de t o -
das clases, c o b r á n d o l e s a ú n m á s caro 
que a los elegantes t u r i s t a s y a los 
r icos comerciantes que v i a j a n en, 
p r i m e r a clase. 
E n todos los depar tamentos , en. 
i n t e r v e n i r , l l e v a n s i empre l a peor 
p a r t e . 
Si se t r a t a de i r a cuarentena, se 
t iene mucho cuidado con los pasaje-
ros de c á m a r a p a r a que no l a c u m -
p lan m á s que los que e fec t ivamente 
no son i n m u n e s ; pero con los de t e r -
cera, con los i n m i g r a n t e s , se p r e s -
c inde de este cuidado, o so t iene m é -
todos los asuntos en que t ienen q u a 
tPasa a l a ú l t i m a p l ana ) 
' ! • • i i . , _ 
D i a r i o d e l a M a r i n a 
L 
Dineciói yAIi lBls tnc lñ : 
P a » « o d « Marti» 1 0 3 
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H O T E L ^ E L J E R E Z A N O " 
£ x c l u s i v o p a r a f a m i l i a s d e l c a m p o . A s i es , q u e c u a n -
d o l l e g r u e n a l a H a b a n a , n o o l v i d e n q u e e s t a es s u c a s a 
P R A D O N U M . 102. 
E D I T O R I A L 
S la inmiírración uno (]e 
los problémas más. iin-
T>oi'tautos,. y que de" 
ben ipreocii])^' más al 
•país. Cuba no üeuc cu 
realidad el número de braceros 
suficiente para efectuar sin ajeno 
auxilio la labor intensa y conti-
nuada que se hace. cn los campos 
para la 6pc>oa de la zafra, y no 
•teniendo la cuestión resuelta de 
'modo swtisfactorio, se hace pre-
-eiso que la estudie con el fin de 
'hallar la solución mejor para el 
asunto. No es natural ni lógico 
que vse a'bandone una cuestión de 
vital i n t e r é s por grande espacio 
de tiempo o que se mire con indi-
ferencia completa, máxime cuan-
do so trata de tan di-hatido pun-
to. 
B En brece »e procurará reunir 
"a las representaciones de los ele-
mentos de más significación para 
-fijar y resolver un problema que 
es de c a . r a c t r r u r g e n t e , pues no 
;admite demora. 
Los núcleos de jnmun.ntes es-
pañoles que en Cu' a laboran in-
cesantemente y que por su annr 
dad espiritual con bs c u b a n s e 
acomodan a vivir en el país, pres-
tan a Cuba un SurvkJo que no 
dejan de ver más que aquellos 
que desconocen la magnitud en 
las pérdidas que represfentíwa en 
la época de intensa labor en los 
campos, la escasez de los brazos. 
Reglamentar la inmigración en 
Cuba, procurando q^c, por me-
dios hábiles, se borren las diferen-
cias que existen entre el natural 
del país y el extranjero y que la 
aproximación sea definitiva, re-
sultaría una obra que merecería 
elogios calurosos, pues vendría a 
resolver Ja cuestión en parte. Pe-
ro ante todo hay que velar por la 
seguridad del inmigrante, puesto 
q u o es un hombre que constituye 
una fuerza positiva, que no debe 
ib-aprovecharse. Para ello hay 
que considerar la forma en que se 
les trata y ver el modo de mejo-
rar su situación y su vida. 
A s i D e s p i e r t a e l A s m á t i c o . 
Sintiendo en su garganta la férrea presión de una tenaza, que le asfixia, que le ahoga, que le mafo 
El pecho oprimido, sin respiración, agotado, agonizante. 
E l Asmático"no puede dormir, no puede descansar. Su vida es de tortura. L a plácida noche 
le resulta interminable. E l día es la prolongación del sufrimiento. 
E L A S M A SE C U R A P R O N T O C O N S A N A H O G O . G R A N P R E P A R A D O Q U E ALIVIA 
E L M A L R A P I D A M E N T E Y L O H A C E D E S A P A R E C E R C O N B R E V E T R A T A M I E N T O 
V e n t a : E q T o d a s l a s F a r m a c i a s . 
w m m m m m m m m m m m m m B m m m 
D e p ó s i t o . " E l C r i s o ! " . N e p t u n o 9 1 . 
DR. GONZALQ PEOROSO I L i c o r de B e r r o 
LUrugia en genera-. E^puciomu en 
vín.«i urinarias . «Ifllls j eiifurme-
OMlei v e n é r e a s , inje<._'lont> del 
006 y Ncosiilvarsaji. Consulí .as (iy 
10 a Vi a., ni. y de :> a 8 p. m. en 
Cuba, nún i . ÜO, altos. 
E L A B O R A D O A B A S E D E J U O O 
P U R O D E B E R R O Y V I N O f G E N E . 
ROSOai 
Diario de k G o ^ a 
iCL P U E B L O I N G L E S SE I M P k • 
( T E M A . — D E F R A C A S O Y.Y. 
F R A C A S O S E V A A L D E S S 
T R E 
Dicen ayer deede Londres -
" L a d e r r o t a suf r ida por los i n g l e -
ses en M e s o p o t a m i a e s t á causando 
u n a nueva a g i t a c i ó n in ic i ada con e l 
obje to de qus ge e f e c t ú e n cambio^ 
en los a l tos mandos m i l i t a r e s con e l 
( p r o p ó s i t o de poner coto a los c o n t t 
i r u o s e r rores que se v ienen come-
t i e n d o " . 
E r a do esperar que a s í "sucediese 
[ p o r q u e e l pueblo i n g l é s t i ene sobra . ! 
da c u l t u r a p a r a d e j a r s é cegar ' con 
l a s vis tosas l u m i n a r i a s de los cer.-
t r o s o f i c i a les . 
L a n a c i ó n quo paira e ñ o r i n o s t V i . 
fbutos p a r a s o s t e n í r " u / i á s i t u a c i ó n : 
¡ p r e p o n d e r a n t e en el mundo de la po-
l í t i c a , cuando l l ega la o c a s i ó n de p o . 
ner a p rueba su potenc ia o f o h s i v á y i 
a d v i e r t e que v a de fracaso en f r a c a - : 
iso, t i ene derecho a quejarse s in que j 
esto sea c rea r d i f fcul tades a,l Go-
^ b l e r n o . .. . 
Cree el buen pueblo - i n g l é s - que 
MBOn los h o m b r e s -que d i r i g e n la cam-
p a ñ a los que t i enen la c u l p a del de. j 
•sastre y supenen quo un cambio r a -
d i c a l p o d r í a i^esolver e l conf l i c to de 
i j u ane ra m á s f a v o r a b l e . 
I De esto a creer que I n g l a t e r r a no 
estaba p reparada para l a cont ienda 
•y que es conveniente p e d i r la paz a 
•toda p r i sa , no hay m á s que UIJ pasc^. 
0 D i c e u en Londres; que se. h a . í ^ c a -
sado en Serbia y en Bagdad por inep 
t i t u d en el mando de los hombreo 
que mandaban la e x p e d i c i ó n . 
Cuando log pueblos se que jan ¡o 
•Ihacen g e n e r a l m e n t e a r g u m e n t a n d o 
« o b r e e l hecbo de m a y o r re l i eve o so-
b re el ú l t i m o asunto planteado que 
es el que m a y o r i m p r e s i ó n b u b o - d e 
causar le ; pero en rea l idad , lo que 
ocur re en I n g l a t e r r a , n i es -inepti'iuci 
4n los jefes de las expediciones, m 
es po r los fracasos en Serbia y en ia 
M e s o p o t a m i a . 
Cuando A m b e r e s pe l ig raba , descm 
íTjarcó una e x p e d i c i ó n inglesa que 
' f u é a l l í p a r a presenciar l a c a t á s t r o -
fe , pues e l je fe de la e x p e d i c i ó n no 
. p o d í a hacer o t r a cosa. N i t e n í a t r e -
...pas bastantes, n i d e s o m b a r c ó a t i e m -
p o p a r a t o m a r posiciones avanzadas 
!.que pusiesen l a c iudad a cubie r to dei 
. I n v a s o r . 
1 ¿ Q u i é n t u v o l a culpa de esto: los 
expedic ionar ios que l l e g a r o n en con-
diciones de i n f e r i o r i d a d o e l gobier-
no que se p a s ó del iberando las horas 
que se necesi taban pa ra t o m a r l a 
de lan te ra a l enemigo? 
A r ó t e e l pueblo i n g l é s este p r r n e r 
f racaso . 
Cuando los a lemanes l l e g a r o n a 
las pue r t a s de P a r í s y sus avanzadas 
establecidas er. M e a u x amenazaban a 
la capitai l de F r a n c i a , e) a la derecha 
de l e je rc i to a l e m á n era un pun to d é -
b i l y quedaba a merced de u n m o v i -
m i e n t o r á p i d o como el r a y o . Conce-
b i r l a idea y l l e v a r l a a l a e j e c u c i ó n 
i i iniediata;mente d e s p u é s , era el é x i -
to , pues et. esto descansaron s iempre 
los t r i u n f o s de B o n a p a r t e . 
A q u e l l a s fuerzas de V o n K l u k que 
tan osadamante se m e t i e r o n has ta ei 
c o r a z ó n de F r a n c i a , no estaban cu-
b ie r t a s por n i n g u n a o t r a . U n a ope-
r a c i ó n a fondo, con entus iasmo, con 
fe, con d e c i s i ó n , hubiesen puesto en 
un ap r i e to a los invasores . 
Ostende, D u n k e r k e o Bolon ia , eran 
puntos inmejo rab les para un desem-
barco a lo N a p o l e ó n y V o n KIUCK 
p o d í a haber sido deshecho. Pero los 
j e fes que desembarcaban lo h a c í a n 
con escasos con t ingen tes y estos e ran 
puestos en l a E u r o p a c o n t i n e n t a l 
con esa ca lma Incomprens ib le en to -
d a o p e r a c i ó n de c a m p a ñ a . 
¿ Q u i é n tuvo l a . c u l p a de que los 
alemanes se replegasen en orden des 
dob lando su e x t r e m a derecha hasta 
establecer el con tac to c.:n las f u e r , 
zas amigas que operaban en B é l g i c a : 
esos jefes que no a tacaron l a r ^ U -
g u a r d i a o el f l a n c o de lo» alemanes 
en c o m b i n a c i ó n ocn las fuerzas do 
J o f f r e o los gobernantes que nada 
t e n í a n p reparado p a r a una exped i -
c i ó n de esta í n d o l e porque c r e í a n 
que el a l m i r a n t e de todas las- escua-
dras inglesas se h a r í a a l a m a r y 
d e s t r u i r í a a l enemigo? 
Ar.c-te el pueblo i n g l é s csie s e g ú n . 
do f racaso . 
Cuando Rus ia I n v a d í a l a P r u s l a 
O r i e n t a l y cuando las mejores t r o -
pas moscovi tas Inundaban las c u m . 
bres de los K a r p a t o s , amenazando 
ba ja r en a l u v i ó n a las l l anuras b u n -
ga rasj,. una^ ofens iva en e l t ea t ro oc-
c identa l de 1» g u e r r a , u n ataque a 
fondo j u g a n d o todos k-s recursos y 
poniendo en m o v i m i e n t o todo el po-
der ofensivo de que e ran capaces 
F ranc i a , I n g l a t e r r a y B é l g i c a , hubie-
se desconcertado a los i m p e r i o s cen-
t ra les y acaso imped ido en l a Galifc-
zia l a r e c o n c e n t r a c i ó n de fuerzas 
que r o m p i ó la l í n e a r u s a ^ i l e l D u n a -
jec y d e r r o t ó a l G r a n Duque X i c o l á s 
en los famosos pasos de D u k l a y de 
U s o k . 
Le jos de esto, as i s t ie ron arma al 
b razo a l a t r á g i c a r e p r e s e n t a c i ó n 
mosc:<vita y cuando la f u n c i ó n hubo 
t e rminado , entonces comenzaron los 
a l iados a p u b l i c a r los anuncios de 
su p r ó x i m a o f ens iva . 
¿ Q u i é n t u v o l a cu lpa de que ol 
m o v i m i e n t o no fuese s i m u l t á n e o pa-
ra obtener con el m á x i m o de fuerzas 
el m á x i m o de r e n d i m i e n t o : los jefes 
quje mandaban las t ropas o el gobier -
no que no estaba p reparado pa ra 
f a c i l i t a r a su e j é r c i t o los recursos 
que é s t e necesitaba para marcha r a i 
sacr i f ic io ? 
Cuando el a taque nava l a los Dar -
danelos adve r t imos m i l veces que 
era u n dispara te y que e l fracaso no 
se h a r í a esperar . E n I n g l a t e r r a ha-
b í a muohos que op inaban como y o y 
e x t e r i o r i z a b a n sus opin iones . ¿Lato 
o y ó e l gob ie rno? 
Es to , c iego y s in conocer con cer-
t e n í a planteados, a c u d í a a l p u n t o de 
m a y o r p e l i g r o s in fijarse en que e l 
remedio era peor que l a enfe rmedad . 
Y deseoso de descongest ionar el ca-
nal de Suez de los n ú c l e o s tu rcos 
que se Iban encima, o r d e n ó una ma-
n k i b r a qua los jefes de ia escuadra 
c u m p i i o r o n hasta donde sus recursos 
a l c a n z a r o n . 
¿ Q u i é n t u v o l a culpa de l f racaso: 
los a l m i i ^ n t e s de l a escuadra o los 
que desde las a l t u r a s de L o n d . .3 
v e í a n m u y p e q u e ñ o s a loa alemanes 
PUk f i ja rse en que l a d i s t anc ia pro-
duce efectos de ó p t i c a que la rea l i . 
dad n i e t a í 
¿ l o r o u é no se e s c u c h ó a l genera l 
D'Au-. ia l t cuando se n e g ó a avanzar 
con 35 m i l hombres en G a l l í p o l i por-
que op inaba que aque l lo era u n s u i . 
c id io? ¿ C ó m o es que nadie c o m p r e n -
d ió que l a e x p e d i c i ó n terrest i -e segui-
r í a en el fracaso a las operaciones 
m a r í t i m a s , p o r q u é las t r o p a s no 
a v a n z a r í a n m á s a l l á ( y a s í h a s ido) 
del l í m i t e de p r o t e c c i ó n de los fue-
gos de la escuadra? 
¿ C ó m o conqu is ta r a Grecia con 
u n " sand 'V ich" como la i s l a de Ch i -
p r e , i n su f i c i en t e p a r a sat isfacer «1 
a p e t i t o de u n a n a c i ó n : 
¿ C ó m o s a l i r t r i un fan t e s en S a l ó -
nica s in c o n t a r con el g r i e g o y e l r u -
mano p a r a p a r t i r a B u l g a r i a y u n i r -
se a los rusos, de i g u a l modo que los 
teutones h a n p a r t i d o a Serbia y se 
h a n u n i d o a b ú l g a r o s y t u rcos? 
¿ Q u é i lus iones ge hiclero.n en 
Londre s sobre Bagdad , cuyo anuncio 
de o c u p a c i ó n e x t r p ñ a es capaz de su . 
b l e v a r los á n i m o s de todo el mundo 
m u s u l m á n ? 
Pa ra estas expediciones se nece-
s i ta p r e p a r a c i ó n , recursos, planes ya 
estudiados y m é t o d o en la e j e c u c i ó n , 
y sobre todo esto, u n a fe g rande en 
s í m i s m o , una d e c i s i ó n a toda prue-
b a y una rap idez que compi t a con 
l a e l e c t r i c i d a d . 
¿ H a b í a nada de esto? N i lo h a b í a 
n i l o h a y . De modo que cua lqu ie r 
o t r o gob ie rno que sus t i tuyese a l ac-
t u a l , se v e r í a en l a t r i s t e c o n d i c i ó n 
de p a c t a r . E l que acude a u n duelo, 
p o r g randes que sean sus deseos, p o r 
cuan t iosa que sea su f o r t u n a y por 
m u c h o que se Interesen todos los 
maes t ros , no p o d r í a aprender e s g r i . 
m a en las v e i n t i c u a t r o horas que 
puedan t r a n s c u r r i r desde que Surge 
el p r o b l e m a has ta que se resuelve 
en el t e r r e n o . 
De todo esto se deduce que I n g l a -
t e r r a c o m e n z ó fracasada, que ha icio 
de f racaso en fracaso porque sus go-
bernan tes no v i e r o n c l a r o , y que e l 
pueblo i n g l é s , con derechos que na-
die puede nega r l e , rec lama de" su g o . 
b i e r n o ' una. . ' compensac ión . a.. sus sa-
c r i f i c i o s , aunque el gcbie imo q u e d ó 
incapaci tado de hacer lo desde que 
r o m p i ó los moldes de l a p o l í t i c a t r a -
d ic iona l de I n g l a t e r r a que descansa-
ba en el lema de amaga r y no dar 
G . del R . 
****** ********************** 
U s del colegio de... 
( V I H N É D E DA P R I M E R A ) 
nuest ros padres nos lo p e r m i t i e r o n , 
a lgunos de nosotros cogimos a l g u -
nas pelotas y unos p e q u e ñ o s bates 
que m á s parecen de j u g u e t e que de 
pe lo ta , y nos d i r i g i m o s a Guana-
I bacoa por la Calzada, c u á ñ d o antes 
v iendo j u g a r a m u c h í s i m o s n i ñ o s no t r i a . . Pe ro no hablemos de e>o( 
p e q u e ñ o s como nosotros que n i n g u n o 
pasamos de 8 a 11 a ñ o s , s ino a n i -
ñ o s zangale tones de todo el pueblo 
que estuvlercmi j u g a n d o todo el d í a a 
l a pe lo ta y los t r o m p o s en los t e r r e 
l¿n K - p a ñ u , los poetas y conste 
que a l l i hay buenos poetas, no des-
d e ñ a n los m e t r o s nacionales, como 
las seguidi l las , las "soleas", y los 
cantares: Rueda los escribe, los es-
da. L o s m ú s i c o s cubanos no d e s d e ñ a n 
t a m p o c o la f é r t i l musa popular , las 
claves, las rumbas , las guarachas. 
nos de l M a n g l e ; p o r lo t a n t o , s e ñ o r , c r i b i ó Blasco, los e s c r i b i ó Esproncc 
y a que nues t ros quer idos profesores 
no se defienden de t a n Inmerecidos 
ataques, queremos hacer lo nosot ros 
en pago de lo mucho que se esfuer-
zan por e n s e ñ a r n o s el b ien . 
P e r d ó n e n o s s e ñ o r D i r e c t o r y Dios 
lo pague el f a v o r que nos hace 
Regla , 6 de Dic i embre de 1915. 
A n t o n i o P é r e z , f i n c a ' ' L a Gober-
nadora . " F i d e l y A n g e l Sambr lna , 
eso de ja ron de ser grandes y g l o r i o 
Soft, Acaso lo fueron precisamente 
p o í eso; porque " s i n t i e r o n " con su 
'"pueblo", porque se compene t r a ron 
con el y porque no le d e s d e ñ a r o n . 
A n t e s habia "poetas cubanos" que 
eran conocidos y amados por su 
pueblo, como l o son en E s p a ñ a y en 
Francia , y en todos los paises del 
m u n d o donde hay "poetas". H o y el 
Maceo 74. R o g e í i o y F i l i b e r t o F r a i z . i ^ A y e r m a n , cuyo ta len to mus ica l 
Pe re l r a 29. F e r m í n M a r í n y B r u n o j casi igual a su vanidad y entiesa-
M a r í n , M a r t í 148. E d u a r d o P é r e z , m ien to . , „ , 
C é s p e d e s 35. D o m i n g o L ó p e z M a r t í . ! L o s vll?J0-<; Pocta-s 'Jc Cllba ^ « P 0 
A m a n d o V a l d é s . Pe re l r a 48. C i p r i a -
todo ese acervo de i n s p i r a c i ó n y de pueblo de Cuba no conoce, n i ama, n i 
a i t e p a t r i o que d e s d e ñ a n los t i t u l a - jc interesa n inguno de "sus" poetas 
dos "poetas cubanos". E n t r e ' los exquis i tos , tan supremamente exqui -
m ú s i c o s cubanos que han 'bajado has sitos y r c l m a d o , y par is inos que no 
ta el pueblo en busca de i n s p i r a c i ó n los ent ienden, ni los conocen, fue-a 
c u é n t a s e fiada menos que. el g l o r i o - de la r e d a c c i ó n de una o dos revis-
eo M a r í n V a r o n a y ac tua lmente J o r - j tas envos nombres no hace a l caso 
ci tar , t e r o 
no Dedeu, M a r t í fi5. F . C a r r e j a d o , 
A m b r ó n 3. A l b e r t o Cabal lero , M a r -
t í 63. . 
do la"» caricias de la Musa del Pue 
b lo , de la Musa g u a j i r a : en las 00 
lecciones de d é c i m a s no es raro en 
M . R o d r í g u e z Rcnduelcs . 
Real Academia Oalleya 
Por p e r m i s i ó n d iv ina—o si 1 I 
ren as í los no c r e y c n t e s l - D o ^ e 
azar del dest ino, c o i n c i d i ó e u ^ 
el an iversar io de la muerte rt **« 
eco, duelo nac ional permanente ^ 
o t r o duelo accidental acordad ^ 
el Congreso, con m o t i v o da la ^ 
te de J c s ú s Rabi , i nd iv iduo en mU•<f̂• 
se ha c r e í d o que quedaba **nJ?*** 
los a b o r i g é n e s , reminiscencia ^ 
raza a u t ó c t o n a ba r r ida por u £ "» 
qu is ta : i n d i v i d u o que. s e g ú n « « T * * 
grafo de " H e r a l d o de Cuba" í í ? " 
dablemente procedia de cercan 
cendientcs esclavos. Maceo ta Si.'.5' 
d e b i ó de proceder, po r l ínea m 
de afr icanos esclavos. 
Y he ahi como los homenajes ! 
to? rendidos po r el gobierno 
pueblo de Cuba a dos tan salí 
personalidades de nuestras ĥ v* 
por la independencia, vienen 
m o s t r a r que eso que han dado en lu 
mar racismo negro , de existir « • 
desagradecimiento y torpeza, y g?' 
que l l aman rac ismo b lanco , ' f^J?1. 
no i n g r a t i t u d y necedad. En nuest'5' 
dolorosa h i s to r i a po l í t i ca no t i * 
nada que hacer el color de la D-10 
fueron las ideas y los amorc , patrí ' 
t icos los que de te rminaron 1» ^ 
t u d de los hombres . L 
Surge de esa coincidencia otr 
c o n s i d e r a c i ó n . E l M u l a t o procer ? 
ya grandeza la m h n i a E s p a ñ a recoi 
noce y cuyo nombre admira el mi, 
do. c u l t i v ó un t an to su intelieenri 
se e d u c ó algo, fué, si no un ilustradn 
u n h o m b r e t ra table y decente, de-'" 
pues de haberse puesto al servicjl" 
de la causa separatista. Cuén tase , fr 
t re otras manife<taoioncs de su virl 
c a r á c t e r , que habiendo nacido tart;i 
mudo , p r o p ú s o s e cor reg i r aquel de" 
fecto de su naturaleza para poder t i 
pregarse c laramente y l levar a M 
oyentes la c o n v i c c i ó n de la justicii 
de =ii anhelo, y, efectivamente, „ 
c o r r i g i ó : cuando m u r i ó h-blaba cor 
t í ' u t a fac i l idad como H primero, U 
cual atest igua la fortaleza de su VQ, 
lun tad . 
Pero antes ; q u i é n e s eran los Ma-
ceo? ¿ E n q u é Unive r s idad habían 
estudiado los hi jos de la' incompa. 
rabie M a r i a n a Gra jaks? ¿ Q u é titula 
t e n í a n , q u é certif icados de cultura, 
jos humi ldes ar r ieros , campesinos v 
carreteros de las estribaciones de la 
Sierrft Maestra? Y ved c ó m o ^ 
hombres senci l los , r ú s t i r o í , ayunru 
de todo conoc imien to en ceonomia 
p o l í t i c a y en s o c i o l o g í a BC adhirienn 
resueltos a l m o v i m i e n t o insurrecci-. 
nal , c reyeron bueno y digno ofrenda-
su sangie a la l i be r t ad de su pais. y 
c u m p l i e r o n heroicamente el deba 
impuesto. Mar i ana Grajales empuir-
ba a su mar ido , y a sus hijos a ' 
gi erra, Íes curaba cuando regresab;;:. 
her idos , les sepultaba r o m o a otr. • 
i n r ' i r r c c t o s amigos, ruando moriat 
en la Prefectura , y rezaba, si. eitoy 
scfturis imo de el lo , rezaba una or. 
c.ió.1 cuando el ú l t i m o t e r r ó n cubna 
la fcsa4 y rezaba ruando Cfell tyN 
a sus cuidados po r los heridos falta, 
ba el complemen to de la Voluntac 
D i dna . 
X¡ era a r i s t ó c r a t a , t i l era blana 
ni era feminis ta , ni d ivorc is ta . ni nr; 
Centro Castellano 
S K C K K T \ R I A 
De orden '1»! sAior Presidente -fe] 
convoca a .os s e ñ o r e s Asociados, pa-1 
ra que se sirvan concurrir a la Junta ^ 
General ordinaria de Elecciones quej 
t e n d r á lujíar el domingo 12 del ac-1 
tual en los calones del Centro scgiln j 
determinan los a r t í c u l o s 45, 46, 47, 
48, 49 y 50 del Reglamento Social. 
E l acto dará principio a la unaj 
de la tarde. 
Cesan reglamentariamente en sus 
caraos los K^fíores siguientes: Vice-
presidente primero, don N i c o l á s Me-! 
r iño: Vocales, s e ñ o r e s Fel ipe Gon/.n-
lez. S i m ó n illanco. Eleuterio M. K s - | 
paña . P l á c i d o Marcos. Pedro Aiva - j 
rez, Santos 'Moretón, Inocencio Rvan-i 
eo. Teodoro -"ardenal. Daniel P e l l ó n , 
Juan A. Castillo, Santiago P i ñ á n . j 
Prancisco Ga'do. Perfecto G ó m e z ' 
Santiago Ga-r lño , Enr ique Gancedo.' 
rks imiro Cróspo, Wenceslao A l v a r e í , 
Ricardo Carsí . J o s é Rueda, F r a n c i s - I 
c o G ó m e z . Vívenles suplentes: seftores I 
José Rodr íguez , Jacinto Perrote. Teo-1 
dosio Centen i. Braulio Saonz, Hono-
rato Llano, A n d r é s Madero, Silvestre 
Saenz. Antonio Ruiz. 
A los s e ñ o r e s socios que concurran 
a la J u n t a «o les ex ig irá la presen-
t a c i ó n del recibo del mes de Noviem-
bre. 
Habana, 6 de Diciembre dft 1916. 
E l Secretario. 
tala V idnñR. 
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P L U M A Z O S 
E L T R ¿ 
o o 
E S M A S F A C I L 
MI vista se siente mejor y má** 
fuerte v el t n b a j o no me resulta 
tan pesado. 
E s t o se debe a que ahora no ten-
go necesidad de fontar mis ojos 
pnra ver y por consiguiente no me 
fntlgo. 
L o s lentes que me eligieron en 
"LA QAFITA DE ORO" 
me inedaron tan perfectos que to-
das mi8 molestias han desapareci-
do como por encanto. 
Recomiendo a mis compañeras que no olviden 
que " L A G A F I T A D E O R O " está en O ' R E I L L Y 
No. 116, esquina a Bernaza. 
El Cancionero Cubano 
E l Jueves 9 del cor r ien te , t e n d r á «u-
jrar en el local social " A l t o s del Po-
¿ t tA t r a r espinelas o "gua j i r a s" de I l i t e a m a " a las 8 p . m. , la i u n t a d o j ^ p , . ^ sjn0 muje r cubana, patriota 
Pa lma, de Varona , de A r a n i b u r o . de t - eñores A c a d é m i c o s residentes én l i c ,1¿ana i |a h u m i l d o campesina oricr 
Zenea, de o t ros poetas que no po r 1 Cuba. ta l . L u e g o no los t i t u l o s univer-i' 
- L Z S [ r í o s , n i el p igmen to de la pie!, ni b: 
lecturas exci tantes , n i o t ra cosa quf 
la fe, la honradez y la excelente edu-
cac ión m o r a l del hogar rús t ico . d( 
los Maceo, p rodu je ron tan admlra-
blaes resultados. 
Y lo m i s m o con R a b í , hombre Ül 
cu l tu ra , m u l a t o campesino, modesto 
y sencil lo, valeroso en la lucha, bue-
no én la paz. i n d i v i d u o de la ran 
no d i rec tora , pero seguramente crii 
do en ideas de respeto, en principio' 
de m o r a l , en el ambiente puro y 
noble de la famil ia , de la vieja fa. 
m i l i a c r io l l a . 
Estos e jemplos debieran bastar p> 
ra abatir c ier tas soberbias, matar 
necias preocupaciones, ahogar pro-
p ó s i t o s suicidas de Minovaciofiel u0« 
damcti te revo 'nc o n a r h s contra B 
paz de los bogare--, y para unir a U! 
cubanos honrados en la legitima ac-
p i r a c i ó n de consolidar , en fuerza «l? 
v i r tudes civicas. la obra graridfW 
que tuvo por creadores a Aguilera. 
C é s p e d e s y M a r t i , blancos, y P01 
robustos brazos ejecutantes a Pi* 
eco y Rabi , de parda tez. pero de 
corazones pat r io tas y valientes. 
Y a p r o p ó s i t o de R a b i : Alguien 
cuya a l tu ra m o r a l queda conocía 
eoñ saber que apela al a n ó n i m o pa" 
her i r a un h o m b r e de bien, para " 
sultar a un escr i tor decente que Ji-
ms, en la l i b re e x p o s i c i ó n de sus""* 
t imien tos . ha l as t imado a nadie 
sabiendas, me u l t r a j ó el o t r o día 
una pos ta l por co r reo ; con cuyo P̂  
ced imien to c r e y ó hacerme mayor n' 
ñ o porque a l g u n a . f " o n a s leeffj 
sus desahogos, m a n d o el ndiculU' 
do era él, que t a l proceder UStbjCJ 
quien ni Ir conocia. ni deseaba 
noccrle . , 
Y decia el anonimis ta , luego de 
to n o m b r e s J 
N u e v a F a b r i c a d e H i e l o 
PROPIETARIA DE LAS CERVECERIAS 
" L A T R O P I C A L " Y " T I V O L I " 
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E l g e ñ o v P R E S I D E N T E de esta C o m p a ñ í a » rompeten temente f a c i A 
t ado por l a J u n t a D i r e c t i v a p a r a decretar el pago de C U A T R O P E S O S 
M O N E D A O F I C I A L P O R C A D A A C C I O N , acordado como segundo d i v i -
dendo de l a ñ o , Correspondiente a l semestre que v e n c e r á el d í a 31 del m e « 
ac tua l , s iendo e l C u a d r a g é s i m o T e r c e r o d iv idendo a c t i v o , haj dfepuesto 
" E l Canc ionero Cubano", es un j ^ pag0 j e l m i s m o t e n g a efecto a p a r t i r del d í a 15 del cor r ien te a 
l i b r o que sin pretensiones de g l o r i a ; ellos que resu l ten ser a c c i o n i s t a en e5ta fecha, 
ba pub l i cado u n poeta que por no i ^ * , i . * , r - • i , ^ - ' / / • * , 
deiar de hacer las cosas al r e v é s de J-*05 in t" rosados d e b e r á n acud i r a las of ic inas de l a C o m p o n í a ( C a l -
.ívdo.s. nuestros "genios ', ha ocu l ta - ¡ t a d a de P a l a t i n o n ú m e r o 8 ) todos los d í a s h á b i l e s de 8 a 10 de l a ma* 
JA noirib.re ba-'0 c l P^cu^í '»" '"10 ftana y de 3 a 5 de l a t a r d e 
08 " ü n gua j i ro de la Habana" , E n 
el "Canc ionero Cubano" no hay que 
ir a buscar " rebuscamientos ' de r i -
mas, n i palabra,; de un c las ic i smo 
t rasnochado, n i g a l i m a t í a s i d e o l ó g i -
cas, ni nada de eso que t an to p r i v a I 
hoy entre los poetas que se han da-1 
do en l l a m a r modernis tas po r l l a m a r 
lo.-, de a l g ú n m o d o . 
**EsÍé l í b r i t o es una c o l e c c i ó n de 
d é c i m a s , de esa f o r m a de r i m a que 
t an to se ha "pegado al o í d o de n ú e s , i 
t r o pueblo que en Cuba la h e m o s ; 
rebaut izado con c l nombre de "gua-
jiras". H o y las d é c i m a s se cu l t i van • 
p o c o : nuestros poetas, m á s o menos I 
de ' 'pega" p rocu ran neul tar la f a l t a ! 
de-idoas y de i n s p i r a c i ó n bajo el dis 
Habana , 6 de D ic i embre de 1915, 
C 5580 
E L S E C R E T A R I O , 
C r i s t ó b a l B i d e g a n y . 
»d -€ S M 
UNION DE FABRICANKS Oí TABACOS 
Y CIGARROS DE LA ISLA DE CUBA 
vo luc ra r en su esent 
pctables «le amigos míos , tota m v , 
ajenos a la c u c - t i ó n . entre H10-
dc una dama i lus t re . P ^ ^ I J / n r l 
Mié* 
--n-rcdi'3-
ó p i c o . la frase vu lga r y flc-;aC 
b que hace doce a ñ o s c m p l e ^ J 
De orden del señor Presidente, se convoca a los ¿ e ¡sal i r d e V - p ü e b l o f u i m o s ' alcanza-1 f ra¿ ari0fjui,1Ccco de esas r imas ad-i d o s p o r t res s e ñ o r e s maes t ros de l a s i ^ u ^ a s en ias que Povcda y Bo t t han 
¡ E s c u e l a s de esta loca l idad , los 4U« rea l izado ¡OI m i s e.*uipcndos n ú l a - ! sej^ores asocj[a(Jos para celebrar J U N T A G E N E R A L 
i s i n e n t r a r en expl icaciones empeza- gros del disparate, 
j r o n a decir les a nuestros quer idos | " X u c s t r o s poetas" fy aqui c o m . ! 
i profesores palabras , muchas pa labras | p rcndo solo a los • que el g r u p o de 
! que nosotros no podemos r e p e t i r , n i | i o í ; "bombos m u t u o s " se e m p e ñ a en 
c r e í a m o s t ampoco que s e ñ o r e s maes- hacer pasar p o r tales.) d e s d e ñ a n en 
!e de t a l modo ¡ d é c i m a s o espinelas que es l a f o r m a ; t r o s s a b í a n expi iears 
\ a personas Ins t ru idas y de lante de 
! n i ñ o s . 
Log hermanos que nos a c o m p a ñ a -
m é t r i c a nacionalizada entre nosot ros 
de igua l manera que d e s d e ñ a los 
"asuntos" de í n d o l e cubana, de ca 
E X T R A O R D I N A R I A , el próximo día 9 del actual 
(JUEVES), a las 7.30 de la noche, en el domicilio so-
cial: CUBA, 66, altos, con el único objeto de discutir 
y aprobar un P R O Y E C T O de reformas al R E G L A -
M E N T O vigente, que propondrá la COMISION que 
1 ban solo les contestaron que los res- r á c t e r nac ional . Por eso el i n t en to I Q Q Q j t a ' ó â Junta Directiva C O U ese encargo, 
pe ta ran y no s igu i e r an i n s u l t á n d o l e s , ,le -'V.n gua j i ro de la Habana" , es i _ _ , , , r ^ i í - i p m h r p H P 1 9 1 ^ 
no les contes taron o t r a cosa y n o s j d e aplaudi r s inceramente, sin preo- rlabana, O ue L J l C l c L U U X C u c 1.7.1.0, 
| o rdena ron que v o l v i é s e m o s p a r a n ú e s j cuparnos del m é r i t o i n t r í n s e c o del l —- A y-* - p 
t r a s casas y ellos s igu ie ron pa ra Gua- , l i b r o . D e s p u é s de t o d o no s e r á má= . l O S G . v ^ / . X J ^ l t f O l l 9 
; nabacoa a pie. E n nues t ro p u e b l o j m a l o que " E l Cancionero H e r o i c o " ^ r w » - » ^ ^ ^ » - ^ p w ' * 
1 nadie se e s c a n d a l i z ó m á s que esos de Mendoza Guerra , que es. d icho j S e c r e t a r i o , 
¡ t r e s o cua t ro s e ñ o r e s y t ampoco esos sea de paso, un verdadero atentado 
» m i s m o s s e ñ o r e s se e s c a n d a l í z a r o i i i p o é t i c o , con t ra las g lo r i a s de la pa.J V 0615 4t-7 
mirada , que yo no puedo ocult tr-
enemiga a l o . veteranos ^ 
r o n pa t r i a para m i — «1 
t 
da n n  .•••<.'--' v• ," ," . „t:erp(i 
ta los que con las nrmns conmau 
la c r e a c i ó n de esa patria—ni V 
curarme de niis nostalgias del P 
do co lon ia l , en cuyo t iempo i" $ 
m í s e r o ca rp in te ro , un dcsdicn . 
I coecdo r de tabaco cargado 
( y desventuras, mientras tantos . 
que ahora p r ivan regoldaban . 
c ían alardes de e s p a ñ o l i s m o . ^ 
Pues b i e n : en los t icm^0? .-"fon » 
fici ies. en los d í a - que í " " " ^ hi-
P a i r e ' muchas veces me 
blando del valor de R ; Jb \T" ^ • 
veces cante la grandeza de " ¡ ^ 
a los mes de Mar i ana Gr^. liX^ T 
todas las f lores de m i r ' " ? ' " c á -
todos los respetos de m i alma ^ 
na . Y entonce?. mnrmurar.0"rOJ) ¿ 
no- in t ransigentes , acaso^ t i t^pf 
p e r i ó d i c o " L a L u z " con ira s ^ j , 
in temperan tes : pero r\0 reclD ^o?*-
mes insul tantes , no ^ fra-cs » ,t,. 
ras. adversarios fueron, no 1* „, 
dores, los q u é 1iubicr0n m i atr"? 
manifestaciones Mnccras de t 
a una causa grande, la at ¿] i'-
de m í respeto a P™cfTec ?¿.n flttf 
v is ta c o n o c í a , pero que baBia" ^ |, 
t n v o l u n t a d v vida al servicio • 
l ibe r t ad de Cuba. . v 9 
¡ C ó m o cambian I * * ^ ^ J p H ? 
mo desmienten los bovnhre- o 
c i p í o s m a g n i f i c o . quC in fo rma ' 
apostolado de M a r t i ! 
T. N . Arad*01 
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Se celebró una fiesta escolar en 
d Centro Asturiano de Madrid, 
gn esta fiesta, pronunció un dis-1 
curso el jefe del partido reformis-
ta D Melquiades Alvarez. E l 
cual aseguró redondamente que 
la '-enseñanza debía ser neutral." 
_ aue era necesario dar un golpe 
Ó ] 'fanatismo religioso, causa de 
ane la nación caminara los pasos 
jel desastre, y se abocara a la 
ruina. _ „ 
El mismo día en que Don Mei-
cuiades Alvarez dijo esto, publica-
ixm los periódicos "el movimientc 
de población de España, según da-
tos del Instituto Geográfico y Es-
tadístico." Y entre esos datos, hay 
éste ¡ 
Dturaate el rasado mes de 
Septiembre se suicidaron en Es 
paña 1.346 personas..." 
Advirtamos que esta cifra es 
incompleta. Los datos de los sui-
cidios los aportan los Juzgados de 
Instrucción; y en éstos no puede 
calificarse una muerte de suici-
.jio si no reciben de las Audien-
cias el sobreseimiento libre. Aho-
ra bien: de cada cinco casos, se 
calcula que las Audiencias envían 
dos sobreseimientos • •. 
' Quizás a primera vista no se 
note la relación que existe entre 
esta cifra de los suicidios y este 
discurso de Don Melquiades Al-
varez. Y sin embargo, hay una 
relación de causa a efecto entre 
el discurso y la cifra. Antes, cuan-
do trataba Don Melquiades de es-
tas cuestiones de escuela, su ver-
bo se inflamaba rudamente, ex-
poniendo las malas condiciones de 
casi todos los edificios escolares; 
hablando del poco sueldo que co-
braban Is maestros; lamentando 
la escasa consideración con que 
se les pagaban sus trabajos... 
Y en toda eata. campaña había 
justicia. En España, como en 
Francia, les únicos maestros que 
consagran a la instrucción sus 
ideales y disponen de grandes edi-
ficios, de grandes patios y de 
grandes métodos, sen los religio-
sos. De lo que ocurría en Fran-
cia, habla Gustavo Le Bon; de 
lo que ocurre en España, pode-
mos hablar nosotros. En aque' 
tiempo, decía Don Melquíades 
que las es suelas del Estado eran 
una vergüenza nacional. Y ¿por 
qué? Porque la política era un 
pulpo que lo envolvía y lo chupa-
ba todo. Los maestros eran sus 
víctimas; el dinero era su cebo. 
Su única misión en la enseñanza 
era la de engullir y revolver - •. 
Quizás no fueran estas las pala 
bras del elocuente orador; pero 
estos eran los conceptos que en 
las suyas expresaba. En aquel 
tiempo, Don Melquíades parecía 
destinado a descubrir tedo el as-
co y todo el fango que tapaba la 
política. 
Pero corrieron los años. Don 
Melquíades ha dado algunas vuel-
tas... Sus enemigos dicen que 
pretr.nde aproximarse al gobier-
no Sus amigos cenfissan que el 
Den Melquiades de hoy no es el 
Don Melquíades de ayer. La po-
lítica que antaño le asqueaba, 
füiora se le antoja im ideal. El 
fango que antaño descubría, abo-
fa se le antoja miel hiblea. Ade-
más, Don Melquiades es masón; 
acaso él, personalmente, no tenga 
î ada con Dios, pero es masón... 
Y con r.sto se comprende que al 
hablar de la enseñanza, ya no 
Puede culpar de sus atrasos al 
Ministerio de Instrucción Públi-
64! y que al hablar de los pasos 
da España hacia el desastre, 
ya no se atreva a culpar al fana-
A v i s o 
A l o s 
r 
o m e r c i a n t e s 
é n V í v e r e s 
F i n o s . 
He i d e a d o un A n u n c i o S u g e s t i v o , 
p r o p i o p a r a E s t a b l e c i m i e n t o d e V í v e r e s f i n o s ; 
a n u n c i o q u e r e s u l t a r á d e s u m a u t i l i d a d , 
a p r o v e c h á n d o s e e n e s t o s d í a s p r e c u r s o r e s 
d e l a s p a s c u a s ; a n u n c i o q u e a t r a e r á p ú b l i -
c o a c o m p r a r s u c e n a e n l a c a s a q u e l o 
u t i l i c e . 
E s u n a n u n c i o p a r a p e r i ó d i c o , d e m u c h a 
v i d a , q u e p o n g o a l a d i s p o s i c i ó n d e l o s se-
ñ o r e s c o m e r c i a n t e s . 
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tismo político, y culpe al fanatis-
mo religioso • •, 
Sin embargo, confesemos que 
el fanatismo religioso ya no se 
mete con nadie. Parece un pobre 
diablo atemorizado, que se ocultó 
en un rincón y ni siquiera asoma 
la cabeza. Don Melquiades le lla-
ma "fanatismo." pero es que el 
gran orador po:'ee el recurso de 
las que llamaba Barrés "palabras 
de sonoridad mística:" capitalis-
mo, proletariado, fanatismo, pa- • 
triotismo. libertad... Estas pala-
b v a i parece que deslumbran. y 
son las que han hecho ricos a to 
dos los charlatanes prestigiosos., 
Don Melquíades no necesita utili-
zarlas; pero el orador no p u e d 3 
prescindir de la capacidad del au 
ditorio, ni de la psicología de sus ' 
amigos. 
Lo que llama Don Melquiades 
"fanatismo religioso." es lo que 
llaman otros oradores "el cleri-
V A D I ¿ \ 
OA/< L A / A O O I99 
21 mejor Licor que se conoce. — 
Desconfíen de las imitaciones. 
r^i16 29t-7 d 
L O E C H E S 
A W I H R U 
MIUBUL ( ¡ g j 
'aúlscntíbie saperlorláad so-
JJ¡ M a s las purgantes, por 
ser aI,solataraiate •aturaL 
Botellas: Casw Sarrá. Johc-
Taqueshej. etc.. y farma-
c,a» y droguerías acreditadas. 
n 
J J 
L . | o 
Se purgan solos 
Parecerá raro que los niños se purguen solos; 
pero así es, porque se obsequian con Bombón 
Purgante del Dr Martí, que no sabe a meoiema. 
BOMBONES DE CHOCOLATE Y CREMA, 
como los de la confitería, con una purga oculta 
que los niños no adivinan. 
El Purgante ideal pafa los te es el Bcinlión Popie ¡jd fc fafl 
V E N T A : E N T O D A S L A S B O T I C A S -
Depósito: EL CRISOL, Neptuno y Manrique. 
i 
calismo." "la reacción," "la g-a-
rra ds los curas." Esta frase "la 
gfarra de los curas" tiene también 
mucha sonoridad... Lo que con 
todo esto quiere significarse, ei 
que la moral cristiana y la reli 
frión cristiana son las que tienen 
a España metida en un puño. Y 
Don Melquiades sabe que eso no 
es cierto. La generalidad de las 
personas que representan actual-
mente en España—como en Fran-
cia—esa moral y esa religión, son 
personas enclenques y medrosas, 
que unas veces merecen compa-
sión, e indignación otras veces 
No atacan; no se oponen; no re-
sisten. Las que no pecan de co 
bardía. pecan de egoísmo. Pien-
san que su deber es vivir en paz 
metidas en sus casas, comiendo 
buenos platos, dejando que el 
mundo corra... —¡Ah. el mun 
do.. .! E l mundo es uno de los 
enemigos del alma. Y estas bue-
nas personas lo desprecian. Y 
aparece un católico de acción, y 
le hacen el vacío. Son como aquel 
ratoncito de la fábula, 
"metido siempre 
dentro del queso..." 
Esto lo sabe Don Melquiades 
A.lvarez; porque si no fuera asi; 
si e>ta inercia, erta pusalinimidad. 
esta indiferencia de los católicos 
no se dejara dar de puntapiés, y 
se aprestara a la lucha, virilmen 
te. altivamente, la politica espa-
ñola no sería un pudridero, donde 
bierven les gusanos y se refugian 
todas la^ sabandijas; la política 
española no pisotearía la instruc-
ción, como probó Don Melquiades 
que la pisoteaba a todas horas: 
la política española no se amarra-
ría como una víbora al cuerpo 
de la nación, para envenenar su 
sangre, chupar sus energías, pi-
car sus ojos... 
Si los católicos españoles no 
fueran generalmente tan peque 
ños; si supieran imitar los ejem-
plos de audacia, de esfuerzo, de 
sacrificio y de lucha que les dan 
los que pretenden arrancar del 
espíritu de España las lumbres 
prodigiosas de su fe. ni los aven-
tureros de la política darían un 
paso hacia las alturas, ni la polí-
lica de ciénaga emporcaría todas 
las fuentes de la vida de la pa-
tria, ni los caciques que sirven 
a ecos políticos y a esa política, 
abserverían la fuerza de los pue-
blos, aplastarían la* L-yes v tira-
( V I E L V E D E L A . P R I M E R A ) 
taneidad que no debe dejar lugar a 
dudas, a nuestras preguntas. 
—Tenemos entendido que l l eva us-
ted l a m i s i ó n de recoger en N u e v a 
Y o r k gran cantidad de a r m a s y per-
| trechos p a r a l levarlo todo a E s p a ñ a . 
' ¿ E s a s í ? 
— A s í lo he l e í d o ; pero yo, f ranca-
mente, no tengo noticia de e l l o . . . 
— ¡ C ó m o : L a C o m i s i ó n que tiempo 
a t r á s p a s ó por esta dudad , ¿ n o f u é a 
encargar pertrechos a l N o r t e ? 
—No lo tengo a s í entendido. L o 
que ha ocurrido es algo que per iód i -
camente hacen comisiones mil itaros, 
las que unas veces v a n a A l e m a n i a , 
otras a Ing la terra o a F r a n c i a , a v i s i -
t a r f á b r i c a s de armas y de municio-
nes, en v iaje de o b s e r v a c i ó n y de es-
tudio. P a r a ello funciona, qependiente 
del Ministerio de l a G u e r r a , l a C o m i -
s i ó n de Experienc ias . A h o r a é s t a s , 
con metivo de la guerra europea, no 
se p o d r á n l l evar a cabo con e l reposo 
debido; y de ah í que l a C o m i s i ó n 
| nombrada p a r a pasar a Norte A m é -
| r i ca lo h a y a sido para l levar a cabo 
r erperiencias en las f á b r i c a s de ece 
| p a í s , que tanto produce ahora y tan 
febrilmente t r a b a j a en l a f a b r i c a c i ó n 
de toda d a s e de armas y municiones. 
— A q u í , francamente, hemos cre i -
do que E s p a ñ a se prepara, y que no 
b a s t á n d o l e lo que producen las f á b r i -
cas de armas y de munidones espa-
ñ o l a s , r e c u r r í a al extranjero, por s i 
i l legaba el momento de tener que to-
i mai* parte en l a lucha, a f in de hal lar-
i so abundantemente provista de todo. 
• l No cree usted posible la interven-
i ón de E s p a ñ a en el conflicto ? U n 
cambio de p o l í t i c a , precisamente el 
Gobierno e s t á en cris is , ¿ n o cree us-
ted que pudiera precipitar las acon-
tecimientos? 
— N o soy po l í t i co n i sé de p o l í t i c a ; 
pero le puedo a i m n a r que l a o p i n i ó n , 
la gran masa de op in ión en E s p a ñ a , 
| absolutamente part idar ia de l a 
neutra l ld í id . No se piensa en i r a l a 
guerra al lado de irnos u otros beli-
gerantes; se piensa en la neutralidad. 
C laro que no fa l tan e s p í r i t u s exal ta-
dos que abogan por l a p a r t i c i p a c i ó n 
de E s p a ñ a en el conflicto; pero son 
los menos, son pocos. 
— D e modo que. . . 
—No hay en ninguno de los actos 
de E s p a ñ a motivo para creer que se 
prepara para luchar. Y el v ia je a Nor-
te A m é r i c a de la C o m i s i ó n que l leva 
una temporada en New Y o r k , a cuya 
C o m i s i ó n voy a reunirme, junto con 
el c a p i t á n M o n t ó n S u á r c z , p a r a reci-
bir a l l í Instrucciones, no obedece a 
otra cosa que l a que y a le he mani -
festado. 
E l teniente coronel don V í c t o r P é -
rez V ida l no tiene nada m á s que d é -
cimo?. Toda5; nuestras preguntas ob-
t iPnen l a mismn c o n t e s t a d ó n : en E s -
p a ñ a no se s u e ñ a con la guerra, todo 
lo contrario, se aprecia en lo que v a -
le l a neutralidad observada hasta 
ahora; el viajo de la C o m i s i ó n no tie-
ne l a finalidad que se le ha querido 
suponer. 
U n a l lamada t e l e f ó n i c a corta nues-
! r a c o n v e r s a c i ó n : el E x c m o . S r . Mi-
nistro de E s p a ñ a desea hablar con d 
distinguido y aanable mil i tar , el ex-
profesor do la Academia de Art i l l e -
ría, el eficaz miembro d© l a Comisión 
de Exper ienc ias . Nos despedimos, es-
trechamos su noble diestra, hacemos 
lo prepio con el c a p i t á n don E n r i q u e 
M o n t ó n S u á r e z y con don A n í b a l 
A r r í e t e , y nos retiramos del hotel sa -
tisfechos, pese a que nuestro tempe-
ramento nos h idese esperar, y l a die-
se y a por conseguida, a lguna infor-
m a c i ó n sensacional, murmurando: 
E n E s p a ñ a so resp ira en el ambien-
te aire de paz. 
M á s vale a s í . 
r^jr^**'********** ********"**•**> 
nizarían a los ciudadanos. 
Porque no sucede esto ; porque 
los pobres católicos españoles son 
materia que recibe sin protesta 
todos los latigazos y puñadas; 
porque no existe entre ellos una 
chispa de sano fanatismo religio-
so, el fanatismo político desangra 
y depaupera la nación y deshon-
ra y reniega de su historia, pro-
fundamente religiosa y grande. 
Porque no sucede esto, los cató-
jicos españoles harán mañana lo 
que los católicos franceses hacen 
hoy: llorar como mujeres lo que 
no saben defender como hombres. 
Y bien. .. 
"1345 suicidios en el raes de 
Septiembre.'' Y bien 
Constantino CABAL 
, , , * * * • * * * * * * * * * * * " * • * • * " * * " • 
nar una c o m i s i ó n , compuesta por ei 
Alcalde s e ñ o r G a l a r z a y el concejal 
s e ñ o r Felgueroso, p a r a que entre-
v i s í á n d c s e con las partes litigantes 
y e n t e r á n d o s e detenidamente de las 
pretensiones de unos y otros, busque 
una f ó r m u l a ds concordia y propon-
ga a patronos y obreros aquella solu-
c ión que, s in her i r n i menoscabar los 
intereses y derechos de nadie, procu-
re armonizar las encontradas aspi-
raciones, l l e v á n d o l a s per caminos 
de avenencia. 
L a o p i n i ó n local a c o g i ó con mar-
cada s i m p a t í a el acuerdo del A y u n -
tamiento y espera del celo, de la ha-
bilidad y rectitud de la C o m i s i ó n 
nombrada una g e s t i ó n afortunada, 
mediante la cual el conflicto meta-
l ú r g i c o , que tantos perjuicios viene 
ocasionando a l a vida industrial gi-
joonesa, se resuelva en la forma 
amistosa y cordial que anhelan los 
e s p í r i t u s desinteresados y c e r e ñ o s , 
para los cuales es motivo de tristeza 
y desaliento el e s p e c t á c u l o que ofre*-
ce Gijón desde la famosa h u d g a de 
1901, en que obreros y patronos v i -
ven en una constante tirantez y en 
una rivalidad que y a f u é causa de 
terribias luchas y de sangrientos 
choques personales. 
Con la prontitud que era de espe-
rar , los delegados del Municipio 7 a 
celebraron sendas conferencias con 
patronos y obreros, y aunque los reu-
nidos guardan hasta ahora impene-
trable reserva, se supone que las 
gestiones marchen por sendas ds 
avenencia que c u l m i n a r á n en un arre -
glo definitivo, d á n d e s e por termina , 
do satisfactoriamente el y a largo 
con exceso conflicto m e t a l ú r g i c o . 
P o r que as í resulte, formula ei 
cronista los m á s sinceros votos. 
L o s horrorosos c r í m e n e s real iza-
dos en L u a r c a por J o s é Soto, verdade-
r a f iera humana, han producido en 
toda A s t u r i a s p r o f u n d í s i m a conster-
nac ión , no d á n d o s e entero créd i to en 
los primeros d í a s a las no^cias de 
los p e r i ó d i c o s : ¡ tan horrible.; y es-
peluznantes eran! 
T r á t a s e de un hombre (!) de per-
versos instintos, nacido cerca de Pon . 
tevedra, que avecindado en L u a r c a 
contrae matrimonio con Benigna 
Diez, natural del cercano pueblo de 
A l m u ñ a . y la cual t en ía una h i ja na-
tural como de once a ñ o s , l lamada 
Olvido. A los pocos mes^s de matr i -
monio, el marido recr imina duramen-
te a su mujer, e c h á n d o l a en cara su 
vida pasada y provocando tremen-
dos altercados en el hogar, que tras -
c e n d í a n al púb l i co . E l salvaje aca-
ba por hacer preferente objeto de 
sus groseros instintos a la h i jas tra , 
que mostraba un desarrollo impro-
José Alvarez en 
"El CosniopoHíf 
invierno de 1316 
C R O N I C A 
STUR1ANA. 
E L A Y U N T A M I E N T O D E G I J O N 
Y L A H U E L G A D E M E T A L U R -
G I C O S . — H O R R O R O S O S C R I -
M K N E S E N L U A R C A . — J U R A N 
L A B A N D E R A L O S N U E V O S R E 
C L Ü T Á S . — E L P U E R T O D E K L 
B A D E S E L L A . — L A S A S O C I A -
C I O N E S P O P U L A R E S D E C U L -
T U R A E H I G I E N E . — J U I C I O 
O R A L E N O V I E D O . — E L C A P I -
T A N G E N E R A L D E L A R E G I O N 
E N A S T U R I A S . — O T R A S N O - , 
T I C I A S 
E l Municipio g i j o n é s , por plausi -1 
ble iniciativa del concejal s e ñ o r | 
Felgueroso, ha acordado intervenir 
en la huelga que desde hace algunos 
meses vienen sc-steniendo los meta-
l ú r g i c o s de l a progresiva v i l la , con 
notorio perjuicio dft una r a m a tan 
importante de l a industria asturiana 
y con evidente d a ñ o de numerosas 
familias obreras, en cuyos hogares, 
a part ir de l a funesta huelga, no en-
tra el salario remunerador y con é l la 
luz de la existencia. 
D e s p u é s de un debate de tonos le-
vantados y sinceros, que y a debió 
haberse suscitado antes, y en el que 
se habló en t é r m i n o s claros y preci-
sos de los graves males que acarrean 
a la v ida gijonesa huelgas como la 
planteada por los m e t a l ú r g i c o s , qua 
no s ó l o perjudican a la producc ión 
sino que exacerban los á n i m o s y 
enconan las relaciones entre patro. 
nos y obreros, l a C o r p o r a c i ó n Muni-
cioal r e s o l v i ó por unanimidad desig. 
Nuestro distinguido amigo el s e ñ o r 
don J o s é Alvarez , exadministrador 
de " L a Reguladora," h a entrado a 
formar parte de la sociedad propie-
tar ia del restaurant " E l Cosmopoli-
ta." 
E l s e ñ o r Alvarez , que ha sido due-
ñ o de acreditados hoteles en Tampa, 
y que tan m a g n í f i c o s resultados ha 
, ofrecido en breve paso por la A d m i -
j n i s t r a c i ó n de " L a Reguiadora," ea 
seguro que l l e v a r á v a l i o s í s i m a s in i -
d a t i v a s a " E l Cosmopolita." Por le 
pronto, sabemos quo h a introducido 
y a mejoras que, desde luego, redun-
dan en beneficio de los parroquianos 
que a * ' E l Cosmopolita" concurren. 
L e deseamos grandes prosperida-
des en su nueva casa. 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
pió de sus pocos a ñ o s , y la conducta 
incalificable del marido ahonda ca -
da vez m á s las divergencias conyu-
gales, hiriendo a la esposa en sus 
sentimientos de mujer y de madre 
y convirtiendo lo qu-? debiera ser 
honrada v ida de fami l ia en un ver-
dadero infierno. 
Hace un a ñ o el matrimonio se vio 
precisado a trasladarse a Gal ic ia , 
quedando Olvido en L u a r c a con s u 
abuela. Pero el padrastro, no pu-
diendo v i v i r lejos de la muchacha, 
v o l v i ó a A s t u r i a s para recogerla, lo 
que c o n s i g u i ó contra la voluntad de 
su suegra. Pocos meses d e s p u é s re-
g r e s ó toda la fami l ia a L u a r c a , y 
como el pueblo advirtiesp en Olvido 
s e ñ a l e s evidentes de embarazo, no 
f a l t ó quien denunciase inmediata-
mente el caso a la autoridad judic ia l , 
p r e c e d i é n d o s e inmediatamente a l a 
d e t e n c i ó n del padrastro, acusado del 
delito de incesto en una menor. E l 
Juzgado dispuso entonces que la m u -
chacha, cuya edad no pasaba do ¡os 
catorce a ñ o s , se fuese a v iv i r con l a 
abuela, Carmen F e r n á n d e z , que se 
hal laba casi en estado de inconscien-
cia por los m ú l t i p l e s y horribles s in-
sabores familiares. 
E l 17 de Octubre sa l ió el J o s é So-
to de la C á r c e l , d i r i g i é n d o s e en se-
guida a v is i tar a su h i jas tra , quien 
se encontraba en cama con s í n t o m a s 
de p r ó x i m o alumbramiento, y la pro-
puso que tan pronto se restableciera 
se fuese con é l a Portugal , y como 
a q u é l l a le contestase con rotunda 
negativa, a f e á n d o l e su conducta y io 
que con el la hab ía hecho, se m a r c h ó 
í m m a m e n t e flfontrariado, cogiendo 
una fenomenal borrachera y d ir i -
g i é n d o s e a Navia , de cuya v i l l a re-
g r e s ó a L u a r c a al siguiente d ía , en 
el que precisamente diera a luz O l -
vido una preciosa cr ia tura . 
V é a s e ahora c ó m o un p e r i ó d i c o 
narra el sangriento suceso, que ha 
consternado a toda A s t u r i a s y quo 
ha hecho brotar de todos les labios 
calif icativos d u r í s i m o s , comentarios 
de r eprobac ión u n á n i m e : 
" E l pasado jueves, en las pr ime-
ras horas del d ía , se d i r i g i ó J o s é Soto 
a casa de su suegra, a ver a Olvido, 
no sin antes proferir amenazas, d i -
ciendo, como t e n í a por c o s t u m b r » 
desde que le quitaron de hablar con 
l a h i jas tra , que alguno se h a b r í a de 
acordar de é l . 
" A l l l egar al corra l de la casa de 
su suegra, dió con su c u ñ a d a Josefa 
Diez, quien le p r e g u n t ó que a dón-
de iba, dándo la , por c o n t e s t a c i ó n un 
viaje de navaja en el vientre, tan tre. 
me.ndo, que la pobre mujer tuvo que 
detener con las manos la sal ida da 
los intestinos. 
" A l a puerta de casa tropieza J o s é 
Soto con la suegra, Carmen F e r n á n -
dez, a s e s t á n d o l a una p u ñ a l a d a onor. 
m© en un costado. 
"Y'a d u e ñ o del campo, se encierra 
en el aposento de la Olvido, la em-
prende a tiros con el la, d e j á n d o l a s in 
vida, sKndo un milagro, que la cr ia , 
tura que hab ía venido al mundo ha-
cía tres d í a s , disparando el salvaje 
J o s é , ocho t iros sobre la infeliz O l -
vido, no hubiera sido una victima m á l 
del infame criminal , estando !a cr ia , 
tura como estaba al lado de la pobre 
madre. 
" U n a vez consumados sus cr íme-
nes, se v o l v i ó el a r m a contra si1, dis. 
p a r á n d o s e dos tiros por debajo de la 
barba y uno por cada tetilla, quedan-
do en estado g r a v í s i m o . 
" E l Secretario del Juzgado de Ins-
t rucc ión don C é s a r A . Cascos, qu< 
habita en su casa-quinta del pueble 
de A l m u ñ a . enterado al momento d< • 
lo que suced ía , se p e r s o n ó en la Cdf 
mandancia del puesto de la Guard í í 
c iv i l , reclamando fuerzas. Dicho se. 
ñor secretario y el juez a quien s« 
puso en conocimiento de lo ocurrido, 
p o r s e n á r o n s e seguidamente en el lu -
gar del suceso, instruyendo el co 
rrespondiente sumario". 
E l siete del presente m^s han j u -
rado la Bandera en Oviedo los nue-
vos reclutas del cupo de i n s t r u c c i ó n 
del reemplazo de 1912, c e l e b r á n d o s e 
el solemne acto en ej patio del cuar-
tel de Santa C l a r a , donde formaron 
las fuerzas del Regimiento del P r i n -
cipe. 
Ante un ar t í s t i co al tar , donde, ba-
jo hermoso dosel, se alzaba un bel l í -
simo cuadro de la P u r í s i m a , dijo l a 
misa el c a p e l l á n castrense D . J o a -
quín de la V i l l a y Garc ía , que oyeron 
el Gobernador Mi l i tar de la P laza , 
E x c m o . S r . D. Bernardo Alvarez dei 
Manzano, su Es tado Mayor, los nue-
vos reclutas y las fuerzas todas de i a 
g u a r n i c i ó n . 
D e s p u é s de prestar juramento y 
de besar la Bandera , I05 nuevos re» 
( P A S A A L A S I E T E . ) 
La C a s a Grande 




C e n t r o E ú s k a r o 
DE LA KAFUV,, 
Sección de Recreo y Adorno 
De o rden de l s e ñ o r Presidente ae 
o s í • Cen t ro , p a r t i c i p o a los s e ñ o r e s 
asociados que el concier to a r t í s U c u 
suspendido con m o t i v o del sensible 
f a l l ec imien to de l general s e ñ o r Josúg 
R a b í , se e f e c t u a r á m a ñ a n a m i é r c o l e s 
a las 8 4 de l a neche, d í a de l a P u r í . 
s ima C o n c e p c i ó n , en Prado 110, a h 
tos, s i rv iendo las invi tac iones r é p a r ' 
t idas para poder c o n c u r r i r a esta V e . 
lada. 
Habana , 7 de D ic i embre de 1 9 1 5 . „ 
E l Pres idente de l a S e c c i ó n : 
G R E G O R I O B I B \ L 
c. S t í P 2t>7 
FAGINA CUATRO. 
Coirpíía Hispano-AmBricana 
E x p o r t a c i ó n de toda clase de nior-
. ' anc ías . V e a i a s por correo. 
Vendemos do todo, en cualquier 
f imiidad, y a todo el mundo. Abona-
mos todos los gastos de e n v í o . D a -
remos cuantos informes se nos pidan. 
200—5til ATenae. 
X e w Y o r k , E . V. de A. 
?S29S a l t 31 d. 
Especialista 
S I F I L I S Y P I E L 
Suero específico. 
Sin ios peligros del 6 0 6 , 
San lázaro, 246, de 3 a & 
Consultas reservadas. 
Pida hora por corteo» 
Apañado 714. 
D I » f N HIPOTECA 
en todas cantidades, a l tipo m á s 
bajo de plaxa, cou toda prontitud 
y reserva. Oficina de M I G U E L ; F . 
M A R Q l E Z . Cuba, 32; de 3 a 5. 
.MESA 
Anunc io» en peri6-
Ateos 7 r t v i í f t a s . DL 
bcijos 7 gratados 
!
ittcdemos. E C O N O M I A poa i t íva a 
. loe ammciantefl.— C U B A 66,— 
| T e l é f o n o A-4937, 
[Imejor aperitivo (le Jerez 
F l o r - Q ü i n a - F l o r e s 
M E D I C O S 
DOCTOS B, OYARZUN 
Jefe de ia Cl ín ica de v e n é -
reo y sífilis de !a Casa de Sa-
lud " L a Bonéí ica ," del Centro 
Gai le? j . 
Dltima procedimiento en la 
a p l i cac i ón .ntravenenosa del 
nuev) 606 por series. Consultas 
de 3 a 4. 
San l lafac!, 3B. nltos. 
DOGIOR VENERO 
Espic ia l i s ta en las enferme-
dades genito-urinarias y s í lüs . 
Clínica pa,-a ambos sexos, se-
parada,ncntf. Consultas de 4 H 
a 6, »n Neptune, 61. Telé fono» 
A-84S2 v F-1354. 
DR. JOSE ü. FRESNO 
C a t e d r i t i j o por opos ic ión de 
la Facul tad de Medicina, C i r u -
jano le í Hospital N ú m e r o 1. 
Consultas: de 1 a 3. Consulado, 
n ú m o r o GO. T e l é f o n o A-4544. 
Mes de J. y Lauro Ungulo 
ABOGADOS 
Andrés de J. Angulo 
I NOTARIO PÜBIÍICO 
Tañíante Rey, 7 i . 
DR. ENRIQUE DEL REY 
Cirujano de la Quinta de Salud 
1 A B A L E A R " 
Knferme lades de s e ñ o r a s y 
c irug ía en general. Consultas 
de 1 a 3. San N i c o l á s . 52. Te l é -
fono A-2071. 
DR. 0. G 
Consultas en Obispo, "5, (altos,) 
de 3 a 6. 
Especial ista en v í a s urinarias 
de la Escuc.o. de Par í s . Girugría, 
v í a s urinarias, enfermedades de 
señoras . 
O C U L I S T A S 
DR. A. PORTOGARRERO 
O C U L I S T A 
Garganta, Nariz y Oídos. Con-
sultas para pobres: $1-00 al 
mes. de 12 a 2. 
Part ioularcs: Do 3 a 5. 
San N i c o l á s , 52. Te lé fono A -
8627. 
A B O G A D O S 
Dr. Luis Ignacio Novo 
A B O G A D O 
Bufete: Cuba. 48. Te l . A-5661 
Antonio J. de Arazoza 
A B O G A D O Y N O T A R I O 
Compostcla, esq. a Lampar i l la . 
Dr. GONZALO PEDROSO 
C i r u j a n o del Hosp i ta l de E m e r -
gencias y del Hospi ta l N o . U n o 
C I R U G I A E N G E N E R A L 
ESPFXIAL1STA E N VIAS U R I N A -
RIAS, SIFILIS Y E N F E R M E D A D E S 
V E N E R E A S 
I N Y E C C I O N E S D E L tM Y 
N E O S A L V A R S A N 
C O N S U L T A S D E 10 A 12 A. M. 
Y D E 3 A 6 D. M . E N C U B A , 
N U M E R O 69. A L T O S 
LA VIDA 
E N L A 
R E P U B L I C A 
De Camagiiey 
Noviembre, 2 9. 
C o l i s i m entre blancos y ne-
gros en el Parque de A g r á -
monte. Antecedentes. Loa 
primeros disparos. 
Conforme a n u n c i é en mi corres-
pondencia de ayer r e s u l t ó lo que se 
ebperaba ^ue blancos y negros se 
fueran a las manos en el Parque de 
A g r á m e n t e . 
Desde las horas de l a m a ñ a n a de 
ayer c o m e n z ó el rumor popular a 
anunciar los sangrientos sucesos que 
iban a tener lugar por la noche. 
La. lucha. Tiros, sil las y palos. 
Heridos. 
Como es tostumbre los domingos 
anoche o f r e c í a la banda de m ú s i c a 
del Regimiento n ú m e r o 6 de Caballe-
r ía un concierto en el Parque de A g r á 
monte. 
E l domingo pasado ya h a b í a ocu-
rrido un choque, pero ain consecuen-
cias. 
L a banda tecaba su tercera pieza 
s e ñ a l a d a en el programa cuando se 
produjo el alboroto y la co l i s ión en-
tre blancos y negros. 
Desde los primeros momentos co-
menzaron ¡os disparos de revó lver . 
Disparos fueron hechos como dos-
cientos, casi todas ias « i l las del P a r -
que fueron rotas. E n el frente de la 
Sociedad "Liceo" se inscrustaron tres 
balas. 
T a m b i é n en el frente de la "Liga 
Agrar ia" se incrustaron dos balazos. 
Heridos y lesionados fueron m á s 
de treinta. 
Heridos de bala hubo una mujer y 
dos hombres todos del color. 
Los otros lesionados lo fueron de 
palos y silletazos. 
l i a banda de m ú s i c a a pesar de 
la "batalla campal" c o n t i n u ó tocan-
do. 
E l cuerpo de po l i c ía . 
T a n pronto c o m e n z ó la co l i s ión 
a c u d i ó la P o l i c í a Municipal que pre-
visuramentd estaba acuartelada en la l 
Jefatura. 
L a Jefatura solo dista del Parque 
de Agramonte una cuadra. 
L a po l i c ía con su Jefe y oficiales! 
rea l izó t i t á n i c o s esfuerzos para im- l 
poner el orden. 
T a m b i é n a c u d i ó la po l i c ía especial! 
del Gobierno Provincia l . 
L a labor p a l i z a d a por la p o l i c í a ! 
municipal v especial f u é digna de' 
todo encomio. 
E l e jérc i to , I 
Desde los primeros momentos de 
la co l i s i ón a c u d i ó a l Parque el J e f e ¡ 
Mil itar de la Provincia, Coronel E n - i 
rlque Q u i ñ o n e s y 1O3> oficiales en estaj 
ciudad destacados. 
Como informe en anterior corres-
pondencia donde t r a n s c r i b í a la opor-
tuna orden del Coronel Q u i ñ o n e s las 
tropas fueron acuarteladas. 
A d e m á s como medida previsora dos 
escuadrones estaban acuartelados 
desde el viernes. 
L a s fuerzas del e j érc i to aunque sa-
lieron de sus cuarteles no tuvieron 
necesidad do llegar hasta el P a r -
que. 
JAS autoridades civiles. 
T a n pronto se a l t e r ó el orden en 
el Parque concurrieron a él las a u -
toridades elvhes dando acertadas dis-
posiciones. 
U n a de ellas f u é despejar el P a r -
que y prohibir la f o r m a c i ó n de gru-
po». 
P o r la ciudad. 
E l resto le la ciudad p e r m a n e c i ó 
tranquila. 
E n los teatros "Princ ipal ," "Apo-
lo," "Avellaneda" y "Novedades" que 
t e n í a n lugar c c p e c t á c u l o s el públ i co 
no se d ió cuenta del suceso sino des-
p u é s de gran rato de haber pasado 
los sucesos que ae desarrollaron en 
el Parque. 
E n las jociedades de color " V i c -
toria" y "Antonio Maceo" t e n í a n l u -
gar en una de ellas una velada y en 
la otra un baile. 
Es tas fiestas que resultaron muy 
animadas se celebraron sin inciden-
te alguno. 
Precauciones. 
L a s autoridades civiles y mi l i ta-
res han tomado precauciones para 
evitar que ¿e repitan sucesos como 
el de anoche. 
De ello hacemos votos. 
A la hora en que cierro esta co-
rrespondencia el estado de los heri -
dos de bala no ofrece cuidado. 
Desde las nueve a. m. ha comen-
zado a descender sobre la ciudad llo-
viznas. 
Mas vale así . 
E L C O R R E S P O N S A L . 
Desde Alacranes 
A A Í O ^ C I O 
OA/* L A Z A R . O 
f . 
P a r a s e r B u e n M i l i t a r h a y q u e s e r S a n o y F u e r t e . 
SO L D A D O S , cuidado con la blenorragia, que en vuestra vida agitada puede tener graves complicaciones, consecuencias fatales. 
Ál descubrirla blenorragia U S A D S Y R G 0 S 0 L , que la cura rápidamente, sin molestias, 
sin privaciones y radicalmente. 
D e p o s i t a r i o s : S a r r á , J o n h s o n , T a q u e c h e l , G o n z á l e z , M a j ó y C o l o m e r . 
P r o p i e t a r i o s : M o n u m e n t a l C h e m i c a l C o , 13 , F i s h S t r e e t H U I , L o n d r e s . 
.Antonio 3 . 6e ^ A x a z o z a 
A B O G A D O Y N O T A R I O 
C O M P O S T E L A 
E S Q U I N A A L A M P A R I L L A 
T E L E F O N O A - 1 6 3 9 
el s e ñ o r Roffes, por complacer a to - | c ip io y Sociedadea han puesto Uu 
dos. • | banderas a media hasta y frente aj 
P r ó x i m a fiesta. husto de CapdevMa, el "Grop Cata. 
E l día 8 del actual con motivo de Hr iya" siguiendo la costumbre de te 
la c e l e b r a c i ó n de la Patrona de este' (,c,s los a ñ o s , ha pueito una coroni 
pueblo, v o l v e r á San Diego a ves t ir 'de 'lores naturales con la bandea 
de gala. Y a ze e s t á n repartiendo pro- 1 catalana. A d e m á s algunos colerfo» 
gramas de la fiesta que promete s e r ! 1 1 ^ »evado_ flores 
e s p l é n d i d a . Hay contratadas erques- H ^ ^ n ^ n ^ H i r t f ^ 
tas de Santa Olkrn v F ^ n p r n n 7 a \HA I RITU SANTO dirige el s eñor Modes 
tas de banta ( lara > Esperanza . Ade- ! lo gol l u é a fj f 
mas h a b r á ios consabidos ba.les don- , t.Jmba donde estuvo a t e r r a d o e %c 
de siempre reina la a n i m a c i ó n y el • ñor capdevi la , y el C'-lcglo que dirlg, 
«•I s eñor L u i s M. B u c h ha celebrado regocijo. Opo-tunamente daró* deta 
l lés de esta fiesta. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
De S. de Cuba 
a í t i n 9 su» 
I I fe 
Noviembre, 30. 
Nota de duelo. 
U n a nota sumamente triste traigo 
hoy a estas columnas. 
Nota que consigno con gran senti-
miento, toda vez que el extinto f u é 
un a l m a buena, un c o r a z ó n bonda-
doso que aolo lat ió para las nobles 
acciones. 
L l a m á b a s e el desaparecido L o r e n -
zo Ruiz, afable y a jemplar padre del 
laborioso v querido amigo Vicente 
Ruiz. 
Por sus bondades, c o n q u i s t ó afec-
tos y s e m b r ó por doquier el car iño y 
la e s t i m a c i ó n . 
F u é durame largos años , agente de 
casi todos ios p e r i ó d i c o s de la ca-
pital. 
Descanse en paz el anciano vene-
rable y llegue hasta sus queridos h i -
jos y d e m á s familiares nuestro p é -
same m á s atntido. 
Impresiones po l í t i cas . 
L a s i t u a c i ó n p o l í t i c a en esta V i -
lla, puede deciree que se encuentra 
bajo un intenso malestar. Liberales y 
conservadores, e s t á n completamente 
divididos, y és ta d iv i s ión la motiva 
el que todos quieren ser Jefes. Por 
la parte conservadora tenemos fren-
te a frente al Alcalde y al Tesorero 
del Municipio, el primero quiere la 
ree l ecc ión y el otro t a m b i é n quiere 
ser Alcalde, A m á s de és tos , existen 
otros candidatos. Ahora bien, pode-
mos decir que hasta el presente el 
que m á s probabilidades tiene de ser 
postulado «s el s e ñ o r Franc isco Díaz , 
actual A l c a l d » . 
Por los liberales los aspirantes a 
la Jefatura y A l c a l d í a son nada m á s 
que do», los Sres. Gustavo L i m a e I g -
nacio Pérez . 
Repuesto. 
Por la D i r e c c i ó n de Comunicacio-
nes, h a sido repuesto en t i cargo 
de conductor do correos, de és ta a la 
Habana, el refíor N i r o l á » Acosta R o -
dríguez , que como es sabido f u é sus-
penso hace tiempo por h a b é r s e l e acu-
sado de v io lac ión de la corresponden-
cia, hecho tste que no r e s u l t ó ser 
cierto, i í o a alegramof. 
E n f e r m a . 
E n la capital de I a _ K o ¿ ü b U < » i a 
sufrido, u n a delicada o p e r a c i ó n , la 
distinguida : e ñ o r i t a María Josefa V a l 
dés, h e r m a n a de nuestro querido ami -
go el Sr . A n d r é s V a l d é s , de la cual 
ha salido bien. 
E L C O R R E S P O N S A L , . 
Desde La Salud 
Diciembre, 2, 
E l doctor R . S á n c h c r Quirós . 
A c o m p a ñ a d o del ingeniero señor 
E g a ñ a y del doctor Ceferino S a U de 
la Mora, estuvo ayer en é s t a el doc-
tor S á n c h e z Quirós , distinguido ga-
leno y popular representante a la 
C á m a r a por esta provincia. 
Tuvimos el honor de compartir un 
rato en animada c o n v e r s a c i ó n con 
tan distinguido amigo y d í jonos que 
su venida a é s t a no o b e d e c í a a nin-
g ú n fin po l í t i co sino a asuntos par-
ticulares. 
A l oscurecer, en raudo a u t o m ó v i l 
partieron diroctamente para la H a -
bana. 
Graciano Rivero. 
Se espera para uno de estos d ías 
al s e ñ o r Grtc iano Rivero, gerente de 
la importante casa de comercio " R u -
gama y Rivoro" de este pueblo. V i e -
ne de e x c u r s i ó n por su a m a d a Astu-
rias y otras reglones de E s p a ñ a . Nos 
consta que en su pueblo natal, la r i -
s u e ñ a Vil laviciosa, ha recibido, du-
rante su estancia de nueve meses, un 
s i n n ú m e r o de atenciones de sus a m i -
gos y otras personas distinguidas. 
Celebramos su regreso y le adelan-
tamos nuestra cordial bienvenida. 
E l certamen de s i m p a t í a de 
las ulnas. 
Hoy damos, a conocer, como i m -
portanto nota de i n f o r m a c i ó n local, 
el estado actual del certamen de s i m -
p a t í a que en c o m b i n a c i ó n oon las 
funciones c i n e m a t o g r á f i c a s en e) 
"Círculo F a m i l i a r " viene c e l e b r á n d o -
se entre la n iñez s a l u d e ñ a . He aqu í 
las n i ñ a s con sa respectivo contingen-
te de votos que se disputan el tr iun-
fo. 
Onel ia Gonzá lez , 626 votos. 
E s t h e r Artigas, 890 votos. 
Dulce M a r í a López, 306 votos. 
Adel fa Mederos, 26 8 votos. 
Rosario A r g i l a g ó s , 204 voto*. 
Amparo L a s t r a , 160 votos. 
D o r a Iruietagoyena, 70 votos. 
Como t o d a v í a faltan tres escruti-
nios para el día defintivn del triunfo, 
no hay que decir que pueden ocurrir 
sorpresas. 
L a c o m p a ñ í a sigue ofreciendo a l 
p ú b l i c o interesantes p e l í c u l a s de buen 
fondo y p r e s e n t a c i ó n excelente. 
Pero a t i é n o a n o s los s e ñ o r e s Cabre -
ra, Cruz y M a r t í n e z : ¿ n o p o d r í a n pre-
sentarnos otro cartel do m á s actua-
l idad? Esto se dec ía el ú l t i m o do-
L o s C e n t a v o s 
Q U E NO S E MALGAS-
T A N FORMAN L A BA-
S E D E UN C A P I T A L 
L homí»re que ahorra tiene 
siempre aJgo que lo abriga 
o ^ t r a la ueceskUd, mien-
tras que el que no ahorra tiene 
•tempre ante s í l a amenaza á* 
m^ngo entre un corro de aficionados. 
L e s trasladamos, recomendAndola, 
esa a s p i r a c i ó n que consideramos muy 
justa. 
Por las escuelas p ú b l i c a s . 
P a r a una inspecc ión de las escue-
las p ú b l i c a s estuvo aquí el distingui-
do Inspector del este distrito escolar, 
el s e ñ o r Pelayo Alfonso. 
Su venida a esta no obedece sola-
mente a motivos de c a r á c t e r técnico , 
sino t a m b i é n a razones de sanidad, 
pues sabido es de todo el vecindario 
que el estado p é s i m o en que se ha-
llan los servicios sanitarios de la es-
cuela "Es trada P a l m a " requiere una 
a c c i ó n eficaz de parte de las autori-
dades escolares. 
Algunos corresponsales locales es-
tán haciendo laudable c a m p a ñ a sobre 
este particular a la cual nos sumamos 
por considerarlo de gran i n t e r é s local 
y de imprescindible necesidad para 
los n i ñ o s que a dicha escuela asis-
ten. 
E l doctor Ensenat , distinguido m é -
dico de és ta y probo funcionario, co-
mo Jefe de Sanidad deberla tomar 
cartas en el asunto. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
De San Diego 
del Valle 
habiendo el í ,eñor Roffes omitido el 
menor deta.le para que todo estuvie-
se bien atendido. 
E n t r e la concurrencia que fué muy 
selecta y liistinguida, encontramos 
damitas tan s i m p á t i c a s y bonitas co-
mo Zoila y Presol ina Perera, la muy 
gentil C ó s e t e Campa , la interesante 
Leonor Ibañ?z , la espiritual Adela 
Miguelez, las petit-damolselles E l v i r a 
y Carmel ina Tabuenca, de Ranchue-
lo, Joseflta G ó m e z de Esperanza, a 
quien con gusto saludamos, la muy 
s i m p á t i c a Marina Kamírcz , y las gen-
tiles y bellas M a r í a y Susana P é r e z , 
Leonor Corona, Generosa y Obdulia 
F e r n á n d e z , Josefa, Mar ía y Hermin ia 
Verdura , A u n 11 n a E s t r a d a , Joseflta 
Mira, Glor i ta V a l d é s , Gui l l ermina N a -
vales y otras que de veras lamento no 
recordar. 
E n t r e las s e ñ o r a s Otil ia Miguelez 
de Ibañez , Enr iqueta Miguelez de E s -
pino. Concha Cardet de J i m é n e z , 
María Corona de Miguelez, Mar ía Gon 
zález de Corona y otras. 
Del elemento joven hemos visto en-
tre otros a r'antos Acevedo de J ico-
tea, Mart ín Hir ibarne de Esperanza , 
Carlos L l a m a , J o s é L u i s Quevedo, A u -
relio Blanco, Telesforo RÍOS, F e r n a n -
do Cuervo, J e s ú s J i m é n e z , Rogelio 
Díaz, Ede lmiro Salas, Edmundo L ó -
pez, L u i s F . T r a p a . 
Pasadas las tres de la madrugada 
e m p e z ó a desfilar la concurrencia, 
que q u e d ó -rumamente agradecida de 
tas facilidades y e m p e ñ o que m o s t r ó 
Noviembre, 27. 
E l vapor L ixan la . 
Es te vapor de la ilota blanca quo 
ha l legad) de Nueva Y o r k ha tenioo 
c'cs d í a s do mal tiempo por lo qua 
l l egó con uq d í a de retraso, habiendo 
liatdo gran n ú m e r o de pasajeros en-
're ellos los s e ñ o r e s J a i m e Sans ge-
rente de la casa J a n é Sans y C a . . Pe-
dro Nicolau, de la cusa M o n t a n é y 
Ca. , R a m ó n R o d ó , Tirso Castellanos 
de la casa Canto y Ca . , y Mr. W i l k i . i - an"f03- . 
Kl s t n o r 
una fiesta n e c r o l ó g i c x a la memori.i 
de los Ks!udiantes v.n l a que han to-
mado parte a lumnos de este plante 
y de otras escuelas. 
EJsta noche loa efttwdiantes de 
Instituto celebra nuna velada en e¡ 
Teatro Oriente. 
R u c l m de desgracias. 
D e s p u é s de la muerte del señor 
Franc i sco Ferná.mlcz en Punta Blan-
ca, de lo c^al y a di cuenta a los nu-
merosos lectores del D I A R I O , tengo 
que agregar la del s e ñ o r Maclovio de 
San Cristóbal cuya muerte repon ti 
ha. venido a sumir en el m á s profun-
do dolor a una persona muy queridi 
tanto en r l comercio como on la po-
l í t ica , habiendo perdido el señor Al-
fredo Zayas uno de sus m á s activos 
tíon. administrador de la F á b r i c a Ju 
hielo. 
T a m b i é n ha llegado el vapor " T i -
vives" de "ia misma c o m p a ñ í a , proce-
dente de Puerto Barrios , habiendo re-
gresado t n él muchas familias q'ie 
.se fueron a pasar al extranjero ios 
fuertes calores que hacen aquí . 
José f íuardla. fué al CP-
menterio a suicidarse. E r a un antiguo 
comerciante en el ramo de víveren, 
habiendo ^bado establecido en U 
M a y a y on esta ciudad. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
Con motivo de hacerse cargo ayer | 
l-or la m a ñ a n a del mando del R e g í - ; 
miento de c a b a l l e r í a n ú m e r o 3, el 
nuevo, iefe militar de este d i s t r i u i 
coronel L . M a t í a s Betancourt, se efec-
tuó en la explanada del Cuartel Mon- ' 
cada una parada en la que formaron ¡ 
tndas las fuerzas de servicio en esta 
ciudad y la que q u e d ó muy lucida 
por l a brillante marcial idad con que 
be presentaron. 
Por la noche fueron invitados los | 
coroneles Betancourt y Consuegra a 
nn banquete que les ofrecieron ios 
Jefes y Oficiales en «d Hotel "Venus" 
er. s eña l de l a confraternidad quo 
reina entro todos. 
E s t a m a ñ a n a sa l ió el coronel Be - I 
tancourt para P a l m a Soriano. 
E l 27 de noviembre. 
Con motivo del d ía de hoy todT* I 
las dependencias del Estado, Muni-
D r . H e r n a n d o S e g u í 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I -
V E R S I D A D 
Prado, n ú m e r o 38, de 12 a S, tO« 
dos loa días , excepto los domlngoa 
Consultas y operaciones en el Hoe» 
pltal Mercedes, lunes, mlércc^ei y 
viernes a las 7 de la maftana. r E l D I A R I O D E L A M A R I -N A es e l p e r i ó d i c o de ma-yor c ircu lac ión de la R e p ú -blica. • 
la miseria . 
L B A N C O E S P A Í T O L D E 
L A I S L A D E C U B A abre 
. C J ^ X T A S de A H O R R O S 
desde U N P E S O en adelante y 
paga el T R E S P O R C I E N T O de 
í n t e r é a 
IAS L I B R E T A S D E A H O -
R R O S S E L I Q U I D A N C A -
D A D O S M E S E S P U D I E N -
D O L O S D E P O S I T A N T E S S A -
C A R E N C U A L Q U I E R T I E M -P O su DiNaaa 
Noviembre, 30. 
Suntuosas fiestas. 
Se han efectuado con gran esplen-
dor las fiestas que para conmemorar 
la t e r m i n a c i ó n de la escogida de ta-
baco, h a b í a anunciado el opulento 
capitalista s e ñ o r Ladis lao Roffes, due 
ño de esta industria. 
E l programa f u é selecto, una de 
sus partes ia m á s importante resul tó 
el mit in agrario, en el que hicieron 
uso de la palabra oradores de toda 
la provincia, veisando sus temas, so-
bre el mejoramiento de la agricultura, 
exponiendo í'on claridad, los benefi-
cios que t e n d r á el campesino, adop-
tando en sus cultivos, los procedimien-
tos modernos, que a d e m á s de ser me-
nos costosos, hacen que la tierra pro-
duzca cantidades de mayor importan-
cia, alejando así , el hambre que se 
cierne sobre muchas famil ias campe-
sinas, cuando las cosechas por defi-
ciencias de cultivo no cubren las ne-
cesidades m á s perentorias. 
L a p r e s e n t a c i ó n de ios oradores, es-
tuvo a cargo del muy culto profesor 
escolar s e ñ o r A n d r é s G . L l ó r e n t e . To-
dos fueron muy aplaudidos, distin-
g u i é n d o s e los s e ñ o r e s J o s é Mayea, de 
Santa C l a r a , Rogelio Díaz , de Que-
mados; y el n i ñ o J o s é Emi l io R o -
ffes. hijo de don Ladislao, que en muy 
lucida y galana orac ión e n c o m i ó la 
labor del cainpesino qua con el arado 
describe en la tierra la marcha de 
un pa í s hacia la prosperidad, instó 
a los labrado.es a que perseveren en 
sus faenas, en la confianza que en 
su p a p á e n c o n t r a r á n el desinteresado 
sos tén para mejorar su suerte. 
Sin temor a e n g a ñ a r m e , puedo ase-
gurar que h a b í a m á s de mil quinien-
tas personas que de distintas locali-
dades de asta Zona, vinieron a l mi -
tin. E l señor Ladislao Roffes con su 
proverbial bondad, para todos t e n í a 
muestras de aprecio, alentando a to-
dos con frases halagadoras, para que 
sigan laborando por el florecimiento 
de la Agricul tura fuente inacabable 
de riqueza. L o s campesinos de esta 
comarca es tá . i de enhorabuena, pue-
¡ den decir bien alto que cuentan con 
} el decidido apoyo del sefior Rofi'es. 
I que es tanto como decir que sus co-
| sechas siemore s e r á n vendidas con 
equidad. 
Grandes bailes- , 
A las nueve de la noche los gran-
diosos bailes ron que el s e ñ o r Roffes 
obsequ ió a :.i juventud, estaban muy 
concurridos : animados, reinando la 
a l e g r í a en todas partes. L o a salones 
estaban-rietpsamente easai.anados, -no 
9 C 
" A L S A N L U I S 
Siguen llamando la atención los precios sumamente baratos que esta casa 
proporciona en los mil artículos que constantemente detalla. 
Hoy sólo vamos a dar a conocer algunos, para demostrar las grandes ven-
H B B B B I tajas que este establecimiento puede dan 
3 t 
¡2 
Tafetanes de seda, doble ancho, en 
varios color/'s, a $1.40. 
M o i r é s de seda, f i n í s i m o s , a $1.10. 
Terciopelo, doble ancho, en color y 
negro, a $1.30. 
P ie l en diversos colores, a 30 cts. 
M a r a b ú s superiores, a 25 cts. 
Crepé d - seda, doble ancho, a 50 
centavos. 
Galones muy bonitos, desde 15 cts. 
pieza. 
P a ñ o s l ihertys superiores, F a y n s . 
Sedas y Cachemiras a 40 cts. 
C r e p é s l ihertys. Otomano y Telas 
j a s p a d a s , a 20 cts. 
.Magyars, Sedas estampadas. B a t í s , 
tas francesas y R a t l n é s afelpados, a 
30 centavos. 
Terciopelo de seda negro jaspeado 
a $2.75. 
Buratos y Sedas brochadas, a 28 
centavos. 
Angoras superiores, R a t i n é s de l i s -
tas. C r e p é s de c o r d ó n y P a ñ o s a 11 
centavos. 
K o r a , Sedas y Meltons. a 25 cts. 
Tafetanes escoceses, a $1.20. 
Rasos de seda liberty, dobl" nneho, 
a 90 centavos. 
Todos los llbt'rtys de seda, a 37 ct» . 
P a ñ o s de lana f i n í s i m o s , a $1.25. 
Frane las muy anchas, a 5 cts. 
Sobrecamas dp p iqué con conchas, 
a $1.50 
1 razadas de lana con ribete d*5 se-
da, a $5,00. 
A b r i g o » de felpa y seda, muy bo-
nito» , para n i ñ o s , a $3.00. 
Todos los c r e p é s de seda f r a n c é s 
doble ancho, que valen $2.50, ahora 
a $1.50. 
Cuellos de piel y chales de estam-
bre y seda, rizados, con flecos de es-
ta ú l t i m a clase, a como quiera. 
E n fin, mi l a r t í c u l o s m á s que no 
detallamos por no hacer cansada l a 
lectura y que con s ó l o vis i tar 1 »ta 
casa se h a l l a r á e l convencimiento ab-
soluto. 
S 
( 4 A L S A N L U I S " 
G a l i a n o , 5 8 , e s q . a N e p t u n o . T e l é f . A - 5 3 0 2 . F . P r e n d e s 
fc™ ^ ^ 
C 5628 
EocaDlados de haber oacldo, porque toiDamos.-. 
• • • • 
E l d í a d e l a P u r í s i m a 
T- t^di«ón se cumPle-
Así como el de hoy, empieza siem-
día de ia Purísima Concepción, 
^ v e a durante la mañana familias 
PH legión, acuden a los templos 
£tos de Ia &ran dióce£ÍS habanera-
* a . v una fiesta fija. 
f la de la Casa de Beneficencia 
. M3.e-nidad; en cuya capilla, enga-
s a y embellecida, se ha visto un 
S r s o brillante. 
Hermosa, como siempre, de ano en 
- ha ¿id0 Ia solemnidad. 
RLlo t'odos sus a3?60105-
SSona del piadoso establecimiento 
^ Purísima Concepción, la festividad 
««1 en su honor ha revestido esta 
v así me complazco en consig-
• L para satisfacción del ilustre 
JJctor Manuel Bango, un lucimiento 
iicepcional. - . . , 
Es también patrona la Purísima de 
¡.poderosa Asociación de Dependien-
üLívdeahí. conmemorando la festi-
rMal ]a velada con que «sta noche 
iSírlrán aquellos salones. 
"MUV extendida está en nuestro 
pueblo la devoción por la excelsa Vir-
^Bastará una observación. 
S« espera este día en muchos, in-
rontables hogares para que los niños 
los alegran, los que son su luz 
TM glona, vayan a la iglesia a re-
•obir la primera comunión. 
¡Cuántos que desde la mañana de 
•hoy experimentan el goce de la sa-
1 Sé de tres criaturas. 
Niñas adorables de familias distiTi-
guidas del Cerro dos de ellas, que son 
Gloria Remírez y Jóíefina Cabarga, 
lindas por igual ambas, que en la ca-
pillita de María Reparadora, en aque-
lla barriada, comulgaron por vez pri-
mera. 
Josefina, amiguita mía. salió de 
la ceremonia que parecía un ángel. 
Y otra encantadora niña que ante 
los altares de Belén, como muchas 
más, en deliciosa pléyade, hizo su 
primera comunión en la mañana de 
hoy. 
E s María Luisa Alonso y Rojas, 
quien, como souvenir del acto, se ha 
servido mandarme una estampita pre-
ciosa. 
Y ya, después de esto, no se sien-
te mi pluma inclinada a escribir so-
bre nada más. 
¿Habría otro tema mejor? 
Enrique F O N T A N I L L S . 
"La Casa Quintana 
E S P E C I A L PARA R E G A L O S 
Galiano, 76. Telefono A-4264 
Joyería fina y caprichosos obje-
tos para regalos. 
Extenso y selecto surtido en to-
dos los artículos. Muchas novedades. 
CUADROS Y LAMPARAS 
Boy celebran sus natales las C O N C H A S 
¿CUAL S E R A 
S U M E J O R 
O B S E O L J I O ? A C U D A P O R E L , A 
" U FLOR CUBANA", WM Y SAN JOSE. 
— Pida nuestro Catálogo especial de este mes.— 
M A T E R N I D A D , 




ARA ambas aplicaciones acaban de llegar al 
DEPARTAMENTO DE CORSES DE 
E L E N C A N T O 
en todas las medidas y estilos. 
Estos vienen a completar el incomparable surtido 
de Corsés que solo nuestro Departamento puede ofro' 
cer a las damas. 
E l inimitable 
C o r s é B O N - T O N 
abarca todo, no olvida el más Ínfimo detalle de como-
didad, elegancia y utilidad: por eso se hizo insusti-
tuible. 
Para nuevo traje, 
C O R S E B O N - T O N , n u e v o . 
Sin éste, no luce aquél. 
Unico depósito en la Habana 
E L E N C A N T O 
S O L I S , H n o . Y C I A . G A L I A N O Y S. R A F A E L . T E L . A - 5 6 9 1 
W E R N ' l T Y 
O V O C A C A D 
G 5613 2t-r 
E l alimento que recomiendan lof 
médicos. 
L a multiplicidad d« condicio'ncs, 
todas buenas que posee el Ovocacao, 
es la causa de su éxito, porque b] 
Ovocacao, es un preparado científi-
camente puro, que contiene elemen-
tos muy buenos para la superalimen-
tación del individuo, con la singula-
ridad de ser sumamente nutritivo, de 
fácil digestión, de excelente sabor y 
de asimilación inmediata. Todo este 
unido a una condición que resulta 
preciosa, la fácil preparación, pues nc 
requiere ni tiempo ni gran cuidado. 
E l Ovocacao. es ©l alimento má5 
preciado para los enfermos, para IOÍ 
convalecieiites. para ancianos y para 
ios sanos, porque a todos por igual 
nutre, da fuerzas, comunica salud- La 
fácil asimilación del Ovocacao, le 
hace la alimentación ideal para los 
r.iños, cuyo estómago es débil por 
naturaleza, sirve igualmente para «'l 
anciano que lo tiene desgastado, para 
la madre que cría, porque la fortale-
ce y en todos los casos el resultado 
de su uso es práctico, porque en solo 
días de empleo, se notan sus efec-
tos. 
E l Ovocacao, se vende en todas k s 
boticas, en las tiendas de víveres fi-
nos. No se vende como una medici-
na, su sabor lo hace estar muy le-
jos de parecerlo. sino como un prin-
cipio alimenticio de fuerzas y con-
diciones, Ovocacao, lo recomiendan 
los médicos a todo el mundo, porqu»» 
a todos hace falta fortalecerse de la 
manera más sencilla y rápida, y ello 
solo se logra tomando el Ovocacao, 
Siempre rebajando los artículos. 
Medias para señora a 20 centavos 
par. 
Calcetines para niño a 20 centa-
vos par. 
Neptuno y Campanario. 
A S I A T I C O Q U E P E G A 
E l chino José Chao, de San Rafael 
120, fué arrestado por el vigilante 
845, por haber maltratado de obra, 
al menor Rafael Muñoz, de San Ra-
fael 99, 
NO C U M P L I O 
Denunció Cristina Amaro Amaro, 
de Animas 104, que entregó al «eñor 
Vega Flores, 45 pesos para que en-
terrara un familiar de ella, quedan-
do en que le pondría un carro de se-
gunda y sepultar el cadáver en te-
rreno pago por cinco añas, y como 
el señor Vega Flores no ha cumpli-
do se cons'dera estafada, 
U N A C A R R E T I L L A 
A Constantino Alvarez González, 
del Mercado de Colón 16, le hurta 
j ron una carretilla de mano, que ti^ne 
el número 514, 
. . E N MLA J A P O N E S A " 
Manifestó el artista Valentín Mer-
cader Mañé, que mientras dormía en 
la posada " L a Japonesa", sita en 
Bernajza 40, le hurtaron un par de 
zapatos valuados en cuatro pesos. 
SUBI KN DO 
Remigia Llanes Lanzan, de Lam-
parilla 86, se produjo una herida en 
el labio superior, al caerse de la es-
calera de su domicilio. 
•'Por telégrafo,) 
DIARIO l»:: L<A M AHINA. 
Habana. 
Sancli SplM.us, Diciembre 7. 
L a b o d a d e l a s o b r i n a 
del e x p r e s i d e n t e G ó -
mez, s e c e l e b r ó a y e r 
en S a n c t i S p í r i t u s . 
I Anoche, ¿ejún estaba acordado lie-
»ÓM a «feclo en la propia morada de 
l* familia Grómez-Uómez. la boda de 
¡k hermosa y distinguida señorita 
¡Brígida Góiiu/, querida sobrina del 
Ceneral señor José Miguel Gómez, ex-
Wtiidcnte ilj la Hepública. con e] 
dbünguido y eorrectu joven espiri-
tnino señor Anselmo Alvarez, cumer-
• de sáia plaza, dueño de la 
litada i'elpterla "La Princesa." 
n la cailc de Máximo Gómez, 
• al Pirque Central, 
da encantadora Brígida con su 
traje de desposada. Estaba fas-
l'arlido Socialista Cubano para con-
tender con Aquilino López e Hilario 
Almiso, son .os compañeros Francií-co 
l>omenech y Severo Crino. 
Por acuerdo expreso de los coml-
siunados y respondiendo a mandatos 
de la entidad > de los individuos re-
presentados, en la discusión de con-
troversia ningruno de los oradores po-
drá hacer ataques personales, ciñén-
dose exclusivamente a los temas se-
ñalados, Al acto están invitados los 
obreros de la Habana, pues los pun-
tos a discutir son de ¡nerés para la 









«drinaron a los felices novios e' 
mi José Miguel Gómez y Gómez 
hermana ia distinguida señorita 
«des Gómez y Gómez, 
''marón td acta matrimonial co-
;e«tigo ñor parte de la novia, el 
)r señor Sebastián Cuervo y 
Wo y su prio el joven don Mi-
Mariaiio Gómez Arias, Hepre-
de la Cámara: por el novio 
Ustlngui.K s caballeros señores 
ardo .Je ia Aguilera Hodriguez 
uperto i'ma Marín. La sagrada 
ola de San Pa\>lo les fué leída a 
•Mmyentes por uno de los sa-
rtas de ;a comunidad de Carme-
tocalzoa. Muchos regalos han 
Wc Sun nido de amor lo han 
Mido en los altos de la referi-
•Wtería •j^i Trini esa." La boda 
mima a causa del reciente luto 
suarda ;.i novia con motivo del 
cimiento de su tío Joaqulnito. 
••Icio dei Bufet estuvo a cargo 
*ífditafio café K1 Cent^a, y fué 
SKURA. 
Ü a O b r e r a 
V A L E POCO 
Dijo Oscar Fernández Machado, 
de Lealtad 66, que sobre el mostra-
dor de la ferretería sita en B^las-
coaín y Neptuno, dejó olvidado un 




T-VS Y SIN DU ALISTAS 
''udo socialista cubano retó a 
¿ . ros sindicalistas Aquilino 
HUarto Alonso a un mitin de 
•rjna pública sobre asuntos de 
•*e«on obrera. 
} *cePtado por éstos el 
v-oinlsión mixta acordó que 
8* -fectuara esta noche en 
del café Marte y Belona, 
^ " ^ ^ d . dando comienzo a 
> media en punto. 
«• discutir son los Bi-
es t or6anizaci6n es la mejor 
r» rra,'aja(í0re3? 
"ganiaaciones obre ^ W i r a la política? 
^mbleat .^"^n'ente que en las 
• î̂ ros i. f'nte^rB-da8 por delegado» 
««aciones - , 5010 rePresemen orga-
* -Nece '.f"?a'meme" constituidas? 
?• l e a t r a v - ? . I11* â conducta 
" 'ores que se dedican a 
y organización socte-
concordaacia con las 




Va "Bohemia" presentando núme-
ros cada vez más bellos y de gran-
des atractivos. Un número supera al 
otro, y eso es mucho d<?cir, porque 
sus ediciones son magníficas. 
"En el Columpio" es la portada 
de la última edición; una preciosa 
trlcomía que es un verdadero cua-
dro a todo color. 
E l monumento completo a Maceo 
tiene puesto en una de sus páginas, 
en bicolor. Por ese grabado se podrá 
apreciar la magnitud e importancia 
d©l monumento cuya primera piedra 
se colocó el dia 7 del actual. 
E n su Interior trae "Bohemia" un 
magnífico retrato de Maceo por Val-
derrama y otres trabapos artísticos 
y literarios de gran valía. 
Firmas prestigiosas como de Agus-
tín Acosta que publica unos versos 
inspiradísimos, del Dr. Guillermo D. 
Roldán, Catedrático de Literatura de 
la Universidad; de Roger de Lauria, 
el culto Jefe de Redacción de "Bo-
hemia" y de otros muchos literatos, 
entre ellos Tony Germán, dan a "Bo. 
hernia" lo aplicable de una publica-
ción mundial. 
E l Concurso de Perfiles sigue su 
curso apareciendo esta semana el 
rftrato de la señorita Nany Casti'uo 
Duany, de perfectas lincas griegas. 
De Máximo Gómez 
Diciembre, Z. 
l-uneutablo falledmlcmo 
K a dejado de existir en el día de 
ayer la respetable señora Dolores Pé-
rez de Corcho viuda de Parenzuela, 
madre amantlsima de nuestro parti-
cular amigo don Pepe, honrado al-
calde de bar.-io de este pueblo. 
E n la mafiana de hoy verifleóse el 
sepelio. Fué una demostración since-
ra de lo mueno que se estimaba a 
I» finada por toda esta sociedad. 
Despidió el duelo el reputado doc-
tor José Elias Olivella quien lo hizo 
do manera ronmovedora. haciendo 
resaltar las bellas prendas de virtud 
que adornalmn a la desaparecida. 
Reciban ¡os familiares todos o| 
testimonio da mi máa sentido pésa-
í í 15 
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G R A N D E S A L M A C E -
N E S B E I N C L A N 
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Se llevan al selecto pú-
blico que recorre sus ga-
lerías admirando todo lo 
bello que han producido 
los 
C E N T R O S D E 
L A F A N T A S I A 
P A R A L A 
Gracioso modelo de lanilla a cua. 
dros negros. Adornos de otomano de 
seda pru.<ia. Pediera y cuello de fina 
muselina. E s muy ciclante y moder-
no estilo. 
P R E S E N T E E S -
T A C I O N 
S A Y A S Y B L U S A S 
E l surtido más completo, 
desde lo más modesto a 
lo más rico. 
E s p e c t á c u l o s 
N . U ' l o X A I , — Mañana, jueves, sel 
celebrará en el Nacional gran función; 
en honor y oeneflcio del decano de ¡ 
los actores cubanos don Pablo Pll- | 
dán. 
< • A MPOAMon.— ••r:n Sevilla ett;'i 
el amor," "'El puñao de rosas" y " E l 
principo bohemio." 
P A T R E T . — Gran temporada de 
Antonio Pubilíones. 
AEHAMBRA.— Compañía dirigí' 
da por el popular Rebino López: 
"Se acabaron '.os hombres," "Los amo 
res del pantano" (estreno) y "La ven-
ganza de un gallego." , 
COMEDIA.— Hoy se pondrá en es-
cena el ínteresánte drama de don 
Josí Echegaray, titulado " E l estig-
ma." 
MARTI.— "Maruxa" y "Edén Gar-
den." 
Aí'Tl'ALIDADES.—"Los sibaritas." 
"Estrella del puerto" y "Angeles de 
Granada." 
T E A T R O APOLO.— Jesús del Mon-
te v Pandos Suárez. Función diaria, los 
aomingoi matinée. Grandes estrouoi 
liarlos. 
POR LOS OAJTES 
NUEVA I N G L A T E R R A . E l salón 
más cómodo de la Habana. E.nrena 
hoy " E l secreto de las minas de Gul-
flel." 
MONTE G A R L O . — E l cine predilec-
to de las familias. Todos los días es-
trenos 
FORNOS.— "La muerte que roza"' 
y " E l secreto do Estado." 
LA RA.— Estreno de la película 
"Polar." 
" E l tesoro 
de Louzat." 
A R E N A COLON.— Para esta noche 
se ha combinado un excelente pro-
Brama repleto do variedades. 
Cuaudo 011 camisero no le 
deje las camisas y caLzonci-
lloa a su gusto, visite a SO-
LIS, O'Reilly y San Ignacio.. 
Telf. A-8848. 
Robes & Chapeaux 
Bonita bata de franela con cenefa 
S E S O L I C I T A 
en la calle 4 entre 21 y 23, una 
criada, peninsular, que sepa su 
obligación. Sueldo $15 m. o. y 
ropa limpia. 
2 9 8 2 9 m i - t 
CüMiSAS BUENAS 
A precios razonables, en E l Pasa-
je, Zulueta. 82, entre Teniente Rey 
y ObraDia. 
O'Hei l Iy , 83 , T e l . A - 2 9 i a 
bordada. E s de form; 
buena confección. 
Original 
V E S T I D O S d e C A L L E 
S U N T U O S O S T R A -
J E S D E S E D A 
A B R I G O S 
D E S R A S . y N I N A S 
ULTIMOS MODELOS 
Lujosa blusa de ctifón velada en 
eclor. Cinta de flores y puntos cala-
dos, por adorno así como k>s boto-
nc, de fantasia que le adornan. Es 
una blu«a de confección muy esme-
rad-.. Colore1»: blanco, negro y car-
melita. 
S O M B R E R O S 
D E I N V I E R N O 
EN SEOÍ, TERCIOPELO Y 
PELlltHE 
¿Queréis tomu tuen choco-
late y adquirir objetos de gran 
valor? Pedid el clase "A" do 
MESTRE Y MARTINICA. So 
vende on todas partos. 
Lotería Nacional 
Habana, 8 de Diciembre de 1915. 
Junta del Sorteo numeró 22J. 
De acuerdo con lo dispuesto en el 
articulo 35 de la Ley de 7 de Julio 
de loog, han sido designados para 
formar la Junta que ha de presidir 
la celebración del sorteo 222 que ten 
drá efecto el viernes 10 del actual 
los señores siguientes: 
Presidente: Federico Mcmlizabal. 
B A . V D E R I T A S 
Expuso el sargento Saár;ez que 
varios individúes se apropiaron de 
las banderitas nacionales que ador-
naban el parque de Maceo. 
Director General. Vocales. Por la 
Secretaria de Hacienda, Oscar Diaz 
Albertini. Director de Justicia; por 
la Audiencia de la Habana, Luis To. 
ñarely vecino de Cuba 52 altos; por 
la Cámara de Comercio, José Alió 
de Amargura f)6; por la Sociedad 
Económica de Amiaos del País, Fran 
cisco Rodríguez Ecsy y como su-
plente Ipnacio Vega de Tacón 2, por 
el Ayuntamiento de la Habana, un 
delegado del mismo y por el Gremio 
de Unión de Cocheros, Pedro Pcra-
>;a de Virtudes 173 C y como suplen, 
te, Esteban Vazque:, de San Rafael 
íQJ y medio y como Notario el doo» 
tor Enrique Roig. 
José Berenguer, 
Jefe de la Sección de Secretarte 
* * jr ^ ¿̂r ^ ^ * ^ ^ ^ ^ 
Traje forma imperio de lana pru. 
sia, ca'idad muy fina, bordón de seda, 
bordados a mano en el frente, Cue- i 
lio y puños de otomano de seda| 
blanco muy fino y elegante modelo. I 
A b i e r t o l o s S á b a d o s h a s t a l a s d i e z d e l a n o c h * * . 
T o d o s l o s t r a n v í a s p a s a n p o r l a p u e r t a . 
:iiHCX>,RRluí?PaN'iáAU 
;t-8 
A b a n i c o 44 C I S N E ' * 
U L T I M A S C R E A C I O N E S 
E n abanicos, guantes, sombrillus, pieles, bolsas y otras novedades 
se acaban de recibir en 
L A C O M P L A C I E N T E y L A E S P E C I A L 
OBISPO, 119. TELEFONO A-2872 . LOPEZ V SANCHEZ. 
PAGINA SSIS . DIARIO D E L A MAHINA 
E L N U E V O E M P L E A D O : 1 
3 X e s a l v é 9 a q u í 
i i « s a n 
M E J O R 
MAQUINA 
E S C R I B I R 
V E A EL 
MODELO 
N U M B R O 1 Q 
Unicos Agentes: 
f P E D R O S O - T E X I D O R C O M M E R C I A L C o . 
AGTJIAR 65. TEL. A-2481. 
Notas proto-escolares 
LA CONFERENCIA DE ESTA NO-
CHE EN E L ATENEO 
N o t a s d e V a l l a d o l i d 
Se ha celebrado la fiesta de la Flor 
& beneficio del Disjpeirsario antitu-
berculosa. 
Dieron guardia de honor a las me. 
6as f.-rupos d̂  exploradores. 
Lindas señoritas, algunas de las 
cuales lucían mantones de Manilo y 
mantillas, postularon ofreciendo flo-
res y cig-arrillos. 
También ccintribuye»ron los estu-
diantes recorriendo ias calles con 
pianos de manubrio. 
Se obtuvo una pingüe recaudación 
a la llegada de los tienes y a la sa-
lida de los obreros de la estación del 
Norte, así como al desfile do los to-
ros y en los paseos más frecuentados. 
A pesar do la lluvia persistente 
del mediodía y de la carde, la fiesta 
ha alcanzada un éxito excelente. 
Las artistas de las compañías tea-
trales de María Guerrero y Sagi-
Barba, elegantemente prestidas, reco-
írriecon las calles postulando. 
Joselito y Belmente hicieron im-
portantes donativos. 
—La compañía Guerrero-Mendoza, 
que actúa en el teatro Lope de Ve-
ga, ha estrenado " E l Cometa", de 
Ricardo Baroja. 
Los dos primeros actos gustaron 
extraordinariamente. E l telón fué 
levantado varias veces, reclamándo-
6e con insistencia la presencia del 
autor. En si tercer acto decayó el 
entusiasmo. La exposición de la 
obra es perfecta, así como el diálo-
go. E l final fué discutidísimo. La 
ititerpretaci6n, irreprochalble. 
—Han llegado de todos los trenes 
muchos forasteros. La animación es 
grandísima. 
Las ferias están resultando luci-
dtsimas, como hace años no se re-
cuerda. 
Al paseo de Moreras ha comenza-
do a llegar ganado de todas clases 
que concurren al ferial allí estable-
cido. 
Hace un tiempo espléndido. 
En la explanada de If. Rubia, ante 
un gentío enorme, se elevó un globo 
tripulado por el capitán Solenche, 
que realizó una preciosa ascensión 
muy del gusto del público. 
Con asistencia de las autoridades 
se ha celebrado la inauguración de 
la Exposición de Pintura, Grabado y 
Escultura, organizada por la Socie-
dad de Arte Castoi'ano. 
En ella figuran 107 cuadros y 20 
esculturas. 
Entre lag obras las hay notabilísi-
mas del director de la Escuela de Ar-
tes y Oficios, don Ra.nón Núñez, y 
del comandante de infantería don Jo. 
sé Oteiza. 
E l pintor don José Gómez Sanz 
La personalidad pedagógica del 
educador belga señor Faria Vascon-
cellos dará esta noche la primera 
prueba pública, en nuestro país, de 
que es justa y merecida la reputación 
prcfesicral que por sus obras tenía 
conquistada en Cuba. 
"Las bases de la nueva educación" 
es el tema que explanará y por an- I 
ticipado gustamos la deseada audi-
ción con que nos favorecerá. 
Y digamos, de paso, que así el Ate-
neo cobra la vida que debe serle pro-
pia, pues a esta conferencia sigue 
otra no menos interesante que nos 
brindará mañana ei doctor Lanuza. 
Y acaso, suponemos nosotros, se 
completen tan apetecibles solemni-
dades cultívales con las esperadas 
conferencias pedagógicas que nos di-
cen prepara el Inspector General de I 
nuestras Escuelas Normales. 
Así, de hecho, es como conviene j 
demostrar el movimiento. 
Andando. 
Ramón L. Oliveros. 
31, 
HEBRA AROMATICil DE WOLtt 
m U L E G I T I M A ̂ ¡ 
7 M P O R T A D O R E * R X C L U S r V O » 
C S S : B l * L A R E P U B L I C A » - T — 
I C H A E L S E N & P R A S S E 
1694 • tapia, 18. • H a t a 
presenta un hermosísimo paisaje, ti-
tulado "Sierras de Castilla", cuadro 
de gran tamaño y notable colorido, 
que han rsgalado a la Asociación de 
la Prensa vallisoletana. 
Reina animación para la carrera 
ciclista. 
—En Medina hay gran concurren-
cia por haber coincidido el mercado 
semanal con la feria de ganadbs, ha-
biéndose presentado muchas cabezas, 
especialmente de ganado mular, del 
que se han vendido muchos ejem-
plares, para Asturias, a 1,750 pese-
tas cabeza. 
De ganado lanar habrán acudido 
unas 15,000 cúbezas, haciéndose im-
portóntes trasaclones pajra Barcelo-
na, Manresa, Haro y Madffid. 
En el mercado de cereales entra-
ron 3,000 fanegas de trigo, que se 
han vendido a 53 reales las 94 libras; 
la cebada, a 28 reales fanega, y la 
algarroba, a 39. 
Con gran concurrencia so celebró 
en el Campo Grande la fiesta del 
Coso blanco. 
Ante la tribuna del Jurado desfi-
laron las bandas de música del Hos-
picio y regimiento de Isabel I I , la 
Guana Municipal montada, timbaie. 
ros, maceres, 12 carrozas vistosísi-
mas y muchos coches particulares, 
ocupados por lindas muchachas. 
Reinó gnm animación. 
—Con gran animación han comen, 
zado las fiestas de San Antolín en 
Medina. 
Se celebró una solemne función 
religiosa en la colegiata, asistiendo 
el Ayuntamiento en corporación y 
numerosos fieles. 
Llegaron muchos ferasteros. 
En el teatro de Isabel la Católica 
se presentó la compañía Montijano. 
Mañana estrenará "Los semidioses"^ 
Con tiempo fresco y nublad-c se ve-
rificó la segunda corrida de novillos. 
Los bailes celebrados en la Socio, 
dad del Círculo de Medina, Círcu.o 
Mercantil y E l Recre>, estuvieron 
muy animados 
La denuncia hecha por el vecino 
de Alaejos Luís González Santana, 
de que le habían sido robados 14,000 
duros que guardaba en una caja de 
lata, ha resultado infundada. 
• Practicado un reconocimiento por 
la l-enomérita en el domicilio del de-
nunciante, se encontró la caja con los 
14,000 duros, bajo el suelo del pasi-
llo, pero en sit'.o distinto al en que 
el dueño c^eyó haberla depositado. 
Los dos críalos de Gcnzález, que 
habían §Ulo detcnidbs, fueron puestea 
en libertad, y el vecindario hizo ob-
jeto al denmeiante de rna tremenda 
rech fia. 
M a d r i d P i n t o r e s c o 
"La Fiesta de la Raza y los 
Museos Militares, Navales 
y Ultramarinos." 
En Madrid se congregó el miérco-
IOG último en "La Unión Ibero Amo-
ricana" una representación impor-
tante de lo más culto do la intelec-
tualidad artística, científica y litera-
ria de la Villa y Corte. 
Y es que el miércoles ©ra el aniver-
sario do aquel hecho maravilloso que 
se llamó el descubrimiento de Amé-
rica, efectuado el 12 de Octubre de 
1492 por el Insigne Almirante Crist i 
bal Colón, 
Dejamos a plumas mejor cortadas 
del DIARIO DE LA MARINA, que 
colaboran desde España en el pa-
triótico periódico español, de fama 
mundial, la tarea de describir este 
homenaje entusiasta en que se han 
fundido los corazones hispano-ameri. 
canos, no sólo en la capital de nues-
tra península, sino on importantes 
poblaciones del Reino. 
A nosotros nos parece siempre 
que va despacio esa compenetración 
espiritual de los grandes pueblos que 
constituyen la obra moralizadora 
iniciada por e! nauta inolvidable que 
dirigió las navecillas de Pal':.?, de 
Moguer y nos inquieta el propósito de 
los Estados Unidos de América de 
propagar en tierras de origen espa-
ñol 1?. lengua inglesa, con el dostie-
rro lent?, pero continuo del hermoso 
idioma de Cervantes; todo esfuerzo 
nos parecería poco de parte de los 
españoles peninsulares y de nues-
tros hermanos de raza, por el origen, 
la lengua, las costumbres, la religión 
y que habitan los territorios ameri-
canos para mantener esa ti*abazón, 
ese eterno abrazo que r.o debe jamás 
aflojarse, 3ino por el contrario anu-
darse estrechamente, haciendo co-
A L P A R G A T A S 
CON R E B O R D E 
A G U L J L Ó 
TELF. c p i H437 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anuncit'KO en el DIARIO DE 
LA MARINA 
NO M A S C A N A S 
A C E I T E K A B U L 
(£1 pelo negro y jamás calvo.) 
Tres o cuatro aplicaciones de-
vuelven al cabelle cano so color 
primitivo, con el brillo j suavi-
dad de Is juventud. No tiñe el cu-
tis, pues se aplica como cual-
qc:er aceite perfumado. En dro-
gnerias y boticas. Depóüitoe: Sa-
rrá, Johnson. Taquechel, la Ame-
ricana y 3«n Joeí. 
•>91L'Ü 3 Id 
LAS MAQUINAS DU E S C R I B I ! 
MAS PERFECTAS QUE HAY Elí 
E L MERCADO: 
O L I Y E R 
7b Símmdmré VMfa Wtitow ¡ g f * 
Pida informas y precios m 
Wm. A. PARKER, 
i D'Reilly 21. Tel. A.ITSS. 
i iBwUdo 1672. HABANA. 
muñes las glorias y "os destinos de 
les pueblos hijo3 d \ la misma ma-
dre. 
Ese día de la fiesta oe la raza, en-
tendí yo que era opoctuna mi visita 
a los museos que en parte más o me. 
nos importante, guardan vestiglos de 
nuestras victorias mi litares y de 
nuestra labor pacífica en las Colo-
nias. Esture en el de Ingenieros 
que consta do 4.882 modelos que re-
present?ji la mayor parte de nues-
tras plazns fuertes, ol material an-
tiguo y moderno del ingeniero mili-
tar, les frentes de fo.-tificación de loa 
Ingenieros más notables. 
Este museo tiene tr-lleres propios, 
inculca en ios alumnos del Cuerpo 
todi lo relativo a nuestras plazas 
fortificadas y cuenta con una vadio-
s?. biblioteca que consta ¿e 18885 vo-
lúmenes. 
Aún es más notable el Museo de 
Artillería en toda clase de armas de 
BU institución, lisas y rayadas, apa-
ratos de puntería y de reconocimien-
to, artificios de guerra antiguos y 
otros objetos que no son precisa-
menta militares, pero que sí de rigu-
rosa recordación histórica, como por 
ejemplo la mesa qug sirvió para el 
despacho de Carlos V de Alemania 
en Villaviciosa de Asturias, el ca. 
rmaje en que fué mortalmente heri-
do el general Prim y el carro de 
Sección que transportó el cadáver 
del general Gutiérrez de la Concha, 
Marqués del Duero, en 1c. batalla de 
Monte-Muro, reñida ectre liberales 
y carlistas en 1874. • 
No tenemos tiempo para pasar si-
no muy rápidamente por las siete 
grandes salas del Museo do Artille-
ría. Allí hay recuerdos de los gene-
rales Cieonard^ Narvaez, Tacón, Du-
que de la Unión de Cuba, la mesa 
y sillas que figuraron en las céle-
lebres conferencias del Convenio de 
Vergara, sable de Don Carlos, espa-
da y bDina de Cabrera, trabuco y sa-
ble de Tristany y trofeos de la gue-
rra do Cuba. 
Mariano Alvarez de Castro y José 
Palafox, defensores de Gerona y Za-
ragoza, el general Castaños y Espóz 
y Mina están representados por sus 
armas, pasa igaal al general Espar. 
teño y se admira también un modelo 
en bronce y plata, regalo del empera-
dor de Austria a Carlos IV y la caja 
que contiene los restes del pendón 
que Hernán Cortés llevó a la con-
quista de Méjico. 
La Sala de Ultramar está ocupada 
por toda dase de armas y objetos de 
Oceanía, China, Cochinchina, Africa 
y Méjico, viéndose entre estos últi-
mas dos banderas tomados a la divl. 
ción del Oura Morolos que se titu-
laba general mejicano. 
De piezas, de modelos de toda cla-
se, de Artillería, aquel Centro técni-
co está bien surtido, y como hay que 
abreviar y .resumir, marchamos ál I 
Museo Naval, comenzamos por la 
Sala de Arsenales, diseñados en ma-
dera de* Europa, Asia y Africa, Nue-
va Oceanía y Australia, echamiDS una 
ojeada a los Cuadros del combate 
naval librado en 1521 entre las es-
cuadras española y holandesa, los 
retratos de Jorge Juan, Cristóbal 
Colón, E l Cano, Ulloa, Vasco Núñez 
do Balboa, Francisco Pizarro, Ma-
gallanes y Hernán Cortés, un lienzo 
del descubrimiento de América, y un 
trozo del árbol que sirrió al conquis-
tadícr de Méjico de descanso en la 
fsimiasa jornada de la noche triste. 
Allí hay gloriosas efigies de Chu-
rruca, Alcalá Galiano y Gravina, vis-
tas del combate de Trafalgar, de los 
ataques de Nelson a Canarias, de la 
defensa del Morro de la Habana, de 
la batalla del Calla», ídolo de bron-
ce de los antiguos indios del Perú y 
otros por el estilo de Puerto Rico y 
una copa hecha del árbol llamad,o 
Ceiba, a cuya sombra se dijo la pri-
mara misa en la Habana el dia 19 de 
Marzo de 1519. 
Por último, en el Museo Biblioteca 
de Ultramar que se formó bajo la 
base do las coleccione^ adquiridas pa 
D I C I E M B R E 
f e e t o s E l é c t r í c í 
LAMPARAS ETC. FTc 
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C u r a c i ó n de ía Gonorrea , con u n solo frasco de este 
e s p e c í f i c o O e p ó s i t o : K a r m a c i a " E J l A g u i l 
d e O r o " Monte y Ange les . -Habana . 
ra la Exposición de Filipinas, cele-1 
brada en eŝ a. Corte en 1887, más los 
objetos de que muchos particulares I 
hicieron donación o dejación con! 
aquel motivo, predomina lo oceánico 
sobre lo americano, pero no se repi- I 
te este fenómeno más que en los 
cuadros y en las curiosidades de ; 
aquellos países, p̂ r-que si valiosa e 
importante es la colección bibliográ-
fica de Filipinas, lo es mucho mayor 
la americana, de la qao forma parte 
la g'ran biblioteca del bibliófilo y! 
académico de la Histeria don Pascual \ 
Gayan gos. 
Debe vers? el Museo, por sus infi-
nitas curiosidades de Arte, indus. 
trías y comercio de las Colonias que 
hasta -hace poco nos han quedado, 
colecciones geológicas, forestales, ar- , 
te, armas, arquitectura, indumenta-
ria, etnografía, fauna, flora y antro-
pología. 
Y después de este mariposeo por 
Centros que algo se relacionan con 
la fiesta de la raza me quedé pensa-
tivo respecto a lo que fuimos y no 
me atreví a escudriñar lo que sere-
mos. 
CLAUDIO 
Madrid, 18 de Octub.-e de 1915 
C o s i n o E s p i ó 
í 
de l a U i 
SECRETAtuA , 
AUKIKXDO 1)5.i. hUlVIno J ^ 
CAMINA. C AI 1. y P; 
Desde hoy al sábado próximo i l U 
Ditiombre, io uchú de la mafláS 
cinco -lo í:i tarde, estarán de 
fiesto en esta Secretarla el P U M I 
Condiciones \ Tariiá. <ie preciói J 
ra arriendo del servicio de CUMI 
café y lunch en el Edilicio Sociail 
T.as proposiciones que .-e forSl 
deberán entregarse a la Comisión i* 
esi.ir-i con-'ituMa en .Secretarla df 
de las ocho y media a nueve y ^ | 
de la noche del propio sábado di»* 
Habana, 30 Isovlembre de ID15 | 
El Secretario. I 
tvamún Armada Tcljc^i 
ACCIONES PETROLERÍsÍ 
Son ¿cguro y gran nesouc; pJ 
esto depende del aduno en 4 
ELECCION de Compañía. r 
por tanto, la precaución. A 
i>E COMPKAK, DE HABI 
CONMIGO, aunque sea por leiajl 
no: nada le cuesta. JOAí/Lu 
TORTCN, especialista en "n Ĵ 
cios Petroleros.—Oliclnas: San xj 
puel, 50.—Habana.—Teléfono: J 
45.15.—Cable > Telégrafo: pgJ 
leo. SOLICITO AGENTES 3 
POXSABDES. 
28892 31 * 
A p a o e 
= = ( l e ! } ] ? . JBI 
PREPARADA n ¡¡J 
ron las ESENCUS 
w . más f i n a s » 3 % 
EXQUISITA 'ARA Et BASO Y C PASUEIO. 
Be Tentsi GSOOUFídA J9BNS0N, Obispo, 311 esqalna s Ajolat, 
T I N T U R A I R A S C B A V E G t U 
U MEJOR TMUS SENGILU OE iP-LICíR 
De venta en las pr inc ipa les F a r m a c i a s y Droguer 
D e p ó s i t o : P e l u q u e r í a L A C E N T R A L , A^uiar y Obnf 
F a í í l e d e S e d a e n t o n o s y c o l o r e s e l e g a n t e s ; S a n - / " 
d o r s o n , t e l a d e s e d a d e l a m á s a l t a n o v e d a d ; C r e p 
G a l a t h e a , e n l o s c o l o r e s m á s d e m o d a e n E u r o p a ; 
R a d i u m c o l o r e s e n t e r o s e n e x t e n s o s u r t i d o ; F o u -
l a r e s d e s e d a , a r a y a s y e n e s t a m p a d o s p r o p i o s 
p a r a B l u s a s , C o l i e t s d e m a r a b ú y d e p i e l ; C h a l e s 
d e C r e p y d e B u r a t o , e n n u e v o s e s t i l o s ; B o l s a s d e 
m D a r é y d e p i e l , c o n c i e r r e d e c a r e y ; P a n a s y 
e r c i o p e l o s e n t o d o s l o s c o l o r e s d e m o d a ; E l e - \ 
E N " E L C O R R E O OE P A R I S " 
O B I S P O Y V I L L E G A S 
Gran Establecimiento de Noved (hs en Tejidos y Sederia 
S e a c a b a d e r e c i b i r e l m á s e x t e n s o s u r t i d o e n 
T e l a s d e L a n a y S e d a , p r o p i a s p a r a l a E s t a c i ó n 
g a n t e s k i m o n a s d e C r e p e s t a m p a d o , e x t e n s o s u r -
t i d o ; C i n t u r o n e s ú l t i m a n o v e d a d , e n s e d a e s c o c e s a , 
c o n a d o r n o d e m a r a b ú ; T a f e t a n e s , c o l o r e s e n t e -
r o s a r a y a s y a c u a d r o s , n u e v o s c o l o r e s , y u n 
e x t e n s o s u r t i d o e n t e l a s d e l a E s t a c i ó n , a c a b a d a s 
d e r e c i b i r . — - — • 
" E L C O R R E O D E P A R I S " 
V J V U D E S Y P E R E Z , P R O P I E T A R I O S 
O B I S P O Y V I L L E G A S . 
• HIIMi "MI •1' M L H L U H a n B a B D S B B B B 
T E L E F O N O A . 3 2 6 0 
F O L L E T I N J S 3 
R. L . S T E V E N S O N 
N o c h e s f a n t á s t i c a s 
De venta en la acreditada librería 
"LAS MODAS DE PARIS" 
de José Albela. 
Bclascoaín 32-B. — Teléfono A-5893. 
íf ABANA 
ÍCcntiüúai 
fon Urna, Fatavao o Vigours, o algu-
no de los suyos, saque un libro de 
oraciones santigüese como yo. 
Y diciendo esto, volvió a santiguar-
se guiñándome el ojo. 
—Nc, señor,—volvió a hablar de 
nueve-.—Aquí ni hay católicos. 
Y durante largo rato me distrajo 
:on sus opiniones religiosa.s 
Debía enamorarse de Uma desde 
el principio, pues de lo contrario ha-
bría huido de aquella casa yéndome 
al aire libre, al mar o al río, pues 
lo cierto era que me había confiado 
% Casa y qu^ nadie me respetaría en 
aquella isla si se sabía que había huí 
do en la noche de la boda 
El sol estaba en el ocaao y el cielo 
parecía encendido. Ya hacía un ra-
to que habían encendido la lámpara, 
cuando volvió Casp con Uma y el 
nepro Venía vestida y perfumada. 
Su faldilla era de fino hilo que por 
sus pliegues parecía ser más bueno 
que la seda. Su busto, del color de la 
miel oscura, estaba al descubierto y 
adornado por media docena de lazos 
de grana y flores; tras las orejas y 
en el cabello se veían flores escarla-
ta. Aparentaba estar conforme con 
esta boda que se había concertado y 
se mostraba sería y tranquila. Yo es-
taba avergonzado de verme con ella 
en aquella casa tan pobre y delante 
de aquel negro que hacía tantos ges-
tos. Digo esto, porque el tal char-
latán iba vestido con un recio collar 
de papel; el libro que hacía creer 
que leía era un grueso tomo de una 
novela y las palabras que pronuncia-
ba nada tenían que ver con la cere-
monia. Mi conciencia nv reprochaba 
aquella pantomima. Cuando nos 
juntaron las manos y cuando tomó 
ella en las suyas la fe de casamiento, 
estuve tentado de echarlo a rodar 
todo, confesando la verdad. He aquí 
lo que decía el documento, el cual 
había escrito Case, con las firmas y 
todo, en una hoja que arrancó del li-
bro Mayor: 
"Certifico que Urna, hija de Fale-
sá, isla de este nombre, está casada 
ilegalmente por una semana, y que 
Mr. John Wiltshire está autorizado 
para enviarla al infierno cuando le 
plazca.—John Blackamoar, Capellán 
d« barco. 
Sacado del Registro por W. T. Ran 
dall. Capttán marino". 
¡Un certificado modelo para po-
nerlo en manos de una joven y ver 
qvu» ella lo uruardaba en seguida co-
mo oro! Un hombre podría fácilmen-
te sentirse rebajado por menor, pero 
era costumbre en aquellos lugares y 
(como yo me dije a mí mismo) no 
era la culpa de nosotros los blancos, 
sino de los supuestos misioneros que 
allí lo habían establecido entre los 
indígenas. 
Cuanto más avergonzado me sen-
tía, más deseoso estaba de poder ir-
me, y como nuestros deseos eran 
iguales, no pusft atención en el cam-
bio que se había obrado en los trafi-
cantes. Todo el afán de Case había 
sido el de retenerme, y ahora, como 
si hubiese logrado un propósito, pa-
recía desear que me fuera. Urna, se-
gún me dijo, me enseñaría el camino 
hasta mi casa y los tres me despidie-
ron hasta la puerta. 
Acababa de oscurecer. La ciudad 
respiraba fragancias de los árboles 
y las flores, mezclados con los olores 
salinos del mar y guisos de las coci-
nas. E l ruido de las olas, chocando 
contra las rocas, se hacía distinto y 
de las selvas y las casas partían agrá 
dables charlas de hombres y chiqui-
llos. Me gustaba respirar el aire 
libre, nip gustaba estar lejos del ca. 
pitán y ver en su lugar a mí lado 
aquella encantadora criatura, la cuai 
de improviso llevó mi mano a su ros-
tro, estrechándola contra él. 
—Sois muy bueno,—dijo. Y se se-
paró de mí, echando a correr, parán-
dose y mirando hacia atrás, para 
sonreirme, corriendo otra vez y 
guíánd<;rp9 así por el borde de la na-
leza y por un tranouilo camino has-
ta mi casa. 
La verdad es, que Caso la había 
hecho la corte en mi nombre; la ha-
bía dicho que yo estaba loco por ella 
sin qUp me preocupase lo que pudie-
se suceder y esta pobre alma Cándi-
da, sabiendo ya lo que yo ignoraba, 
Se lo creyó, y llenóse de vanidad y 
gratitud al mismo tiempo. Ahora 
bien, yo no adivinaba nado de todo 
esto. Yo era uno dp los más opues-
tos a hacer una tontería cen las mu-
jeres del país, ya que había visto a 
muchos blancos perecer a manos de 
los parientes de sus mujeres; y pen-
sé que no debía pasar adelante, y 
llevarla a su familia. Pero me miró 
de un modo tan singular y tan cari-
ñoso que cuando emprendió nueva ca 
rrera y se detuvo para esperarme, 
como un chiquillo o un perro, la se-
guí oyendo embelesado las pisadas 
de sus desnudos pies. Ocurrióme 
otro pensamiento, qUp si ella jugaba 
conmigo ahora que estábamos solos, 
en la casa, no obstante, habíase mos-
trado como una condesa, arrogante 
y humilde al mismo tiempo. 
Ella llegó la primera a la casa y 
encendió las lámparas de las venta-
nas. La estación era un admirable 
sitio, construida sobre rocas corali-
nas con una varanda sumamente am-
plia. E l cuarto principal era alto y 
espacioso. Mis baúles y cajas esta-
ban puestos en pila, o más bien, en 
un gran desorden, y allí en medio 
de aquella confusión, estaba apoya-
da Uma sobre la mesa, esperándome. 
Su sombra se proyectaba detrás de 
ella, sobre el teoho de hierro. La luz 
la daba de lleno, iluminando su cu-
tís. Me detuve a la puerta y me mi-
ró, sin decir palabra, con ojos ar-
dientes y dominantes. Luego se dió 
un golpe en el pecho y me dijo: 
—Soy al fin su esposa. 
No me había parecido nunca tan 
bella. 
Yo no podía decir si era yo quien 
había querido casarse, pues yo mis-
mo no lo sabía. Me avergonzaba do 
haberme enamorado de una indígena, 
de lo del matrimonio y del certifica-
do que ella guardaba. Me volví y 
fingí ponerme a registrar mis baú-
les. Lo primera que descubrí fué 
una caja de ginebra, la única que 
había comprado. Tanto por conside-
ración a la joven como por el horror 
que me inspiraba el recuerdo del 
viejo Randall, tomé una rápida re-
solución. Levanté la tapa y desccrchú 
las botellas, una por una. y ordené a 
Uma que vertiera por fuera de la 
veranda su contenido. 
—La ginebra no es buena—dije,— 
pues ahora iba siendo algo más due-
ño de mí mismo.—El hombre que be-
be no es bueno. 
Pareció asentir, pero me objetó: 
—¿Por qué la trae? Creo que si 
no necesita bebería no la traería. 
—Perfectamente, —di£e yo.—En 
otro tiempo yo bebía demasiado; 
ahora no lo necesito. Ya se ve, tengo 
mi mujercita, y si bebo ginebra, se 
asustaría. 
Quedóse mirándome pensativa. Yo 
me senté en la caja que había abier-
to" anteriormente. 
—Creo que es usted un hombre 
bueno—dijo—y yo soy completamen-
te suya. 
CAPITULO II 
E l entredicho 
Me dirigí a la varanda por la ma-
ñana temprano, antes que saliera el 
sol. Mi casa era la última de la par. 
te del Este. Tras un promontorio de 
montañas y rocas iba asomando ei 
astro del día. Al oeste, por la llanu-
ra, se deslizaba veloz la corriente da 
un río y a lo lejos se completaba el 
fondo verde de la ciudad, con sus 
palmeras de cocoñ sug árboles fruta-
les y sus casas. Unas ventanas te-
nían echada las persianas y otras 
estaban de par en par. Aunque esta-
ban abiertos los bares, y en ellcs sen-
tados algunos madrugadores, en tan-
to que otros paseaban sigilosos por 
sus jardines, envueltos en sus abi-
garradas batas de dormir. 
E l cuadro era en verdad solemne: 
el silencio sepulcral. La luz de la 
aurora se reflejaba en el lago, se-
mejando un incendio. Una cosa, pró-
xima a mi casa, me llamó la aten-
ción. Docena y media de hombres 
jóvenes y chiquillos formó un semi-
círculo, flanqueando el edificio. E l 
río los dividía en des grupos, si-
tuándose los unos en la orldda cerca-
na, otros en la opuesta, y, en medio 
sobre un peñasco, estaba uno solo. 
Se sentaron en silencio, empapados 
sus vestidos por el agua, mientras 
clavaban las miradas en mí y en mi 
casa, como perro que acecha. Bastan-
te sorprendido por todo ello me en-
tré para bañarme. Al volver, esta-
ban todavía allí todos y dos o tres 
más, lo qtu» me extrañó mucho. ¿Qué 
verían en mi casa, para contení 
la con tanta fijeza ? Volví a 
me dentro, cada vez más intrig»" 
No se iba la idea de aquellos 
nes y volví a salir. E l sol avr 
pero todavía estaba medio 
tras las montañas. Había t 
rrido un cuarto dp. hora. La mi" 
iba en aumento y ya se v€l*?i|j¡ 
largo del cauce del río una 
de unos treinta sujetos y dcble 
mero de muchacho?, quietos 
clavados en el suelo, s'CinPre 
do a la casa. Ya había yo v,ŝ  
Africa del Sur rodear así una 
pero se trataba de un marchan 
había apalead;- a su mUJer¿j 
lo denunció. Aquí nada lo JjT 
caba. La estufa estaba eD<: ¿ 
y el humo se elevaba hacia d 
como el de la chimenea dp O* | 
En verdad que la ^ e ^ ^ / S u 
gentes era extraña; pues el 
terlor tuvieron ía ocasión de 
mí a un pacífico extran^?'íf4 
Ks. molestaba entonces? 
brazos en la barandilla y 
observar. Algún mal P^'P^jj 
vahan. Ahora, como antes, P*"̂  
a los chiquillos charlando, P- ,( 
biaban tan bajo quP el "^""y-, 
lo que decían no llegaba a L 
1 demás parecían estatuas: ^Sfl 
i ban mudos y tristes, con 
¡brillantes. No me hubieran 
1 de modo muy distinto ŝ  í"* y 
, visto en el tablado de la horc» 
!go colgado. uardaô  
Sentí que me iba acobardâ  
| empece a tener un miedo qu<y 
I tuve. 
LKIO D E L A M A R I N A F A G I N A S I E T E 
A L G O D E S P O R T S 
— Por BAMON S. de MENDOZA. £ 1 
C r ó n i c a A s t u r i a n a 
(Viene de la tercera.) 
' tura e Higiene de Gijón, señorita Ro- | 
sita Velasco y D l a i Cifw nte»; de ia j 
¡ de Tremoftes, s e ñ o f i u Constancia 
1 Marina; de la del Natahoyo, señori ta 
! Herminia Suárez Garcia; de la de L a 
| Calzada, señorita Pilar Cottales^ y 
Suárea Llanos; de la de Barrios Nue-
H Q Y 
r-ta tarde a las tres, se efectira-
E ^ lo* terrenos de Almendares 
? T r l segundo juego de Champion, 
1 los clubs "San Francisco' y 
franciscanos se presentarán sin 
1 -NCH 
ü r q u i m i d e s P o ü s 
j u g a d o r d e p e l o t a 
..PI Heraldo"' de Sagua la Gran-
Je en uno de sus últimos números, 
Ji¿e lo siguiente: 
• iCo es una suposición la que no^ 
. * forjar el resUblecimiento com-
íítn del Base Ball, son los hechos 
íd^alea, lo« venideros y ciertas char-
JJ^ue nuesti-as "paredes" han oi-







nos obligan a creer, una 
íifl el adagio resultará axioma. 
mMás vale tarde que nunca. 
Vo «olo noíotroe, e] Undoso, Niá-
' Estrellas y Cofita Mangung..;, 
Píno* de ser los siempre llamados a 
j¡r loe primeros toques de alarmn, 
?* atemos sembradores de «emilltu», 
Jtún día habíamos de hallar apo-
Esto ha sucedido en la tarde de 
ver y ee repetirá con la del próximo 
Trquírnedes Pous, el ovacionado 
EPtrnto de Santos y Artigas, nos 
«¿ifiesta que él goza con la csca-
que se llena de satisfacción cuan-
^ ' r i público ríe, de orgullo cuando 
tnlsude y de harisa, cuando las bu-
tícgí están ocupadas, no de porlodis-
us telegrafistas, cajistas, etc.,) pere 
iccesita "guasar" algo, aunque sea 
il play, necesita correr, roir y hasl". 
bail»r úna nuntf de rumba mientras 
IR ejféride Intenta atravesar lU te-
Cmo, el shot stop place. 
Tal c* el motivo qu™ lo condujo 
con «u? muchachos al Hipódromo en 
ti día de ayer. Pero allí le fué ad-
jtrsa la suerte, si en el Escenario 
•fiPl11pro tócale bailar con la más bo-
Eft, M el pround recibió ol brazo de 
la más fea: la derrota. 
s > >nm fué vencido y ha queda-
do inconforme, va por la revancha y 
rcforr^ndoíO luchará por la victoria. 
fPesquera. nl celebre Coronel de 
•teatro Collsoo ocupará en el próxi-
Eno encuentro e] centro dol diaman 
E e parando todos de sus esfuerzos, 
fia victoria. 
I ]:i pol( i.te club la "Hermnmlfid Cu-
riel" ?*Tá de nuevo .«m adversario en 
In HP-TIH y como ambos procuran la i 
pof9F¡6n de los laureles, «tllí hab rá I 
todo lo que fignlfique una bata- | 
!li divertida, un encuentro entre la 
alegría y el plr.cer. 
Son esto* los juegos que riegan 
iemilla del entusiasmo y que 
scurrido un breve tiempo nos 
la planta del éxi to; vengan on 
hnra, sean tan numerosos co-
esarics, pa)-a que así podamos 
ddsfrutar de una semejunza 
las ¿pocas aquellas... y las 
ales. 
iquí los muchachos de Pous: 
•*;, t*. Velázquez. 
r 0. Tacundora. 
H. Gómez. 
N. Castro. 
















A. \K. K. 
L o s j u e g o s d e l 
C h a m p i o n 
ASOCIACIÓN P Í : B \ M : B A L I , 
L-A R I J T H L I C A D K C C B A . — C \ M 
P E O X A T O D K 1»«5-I91«. O R -
D I N Y>y. L O S J l K ^ O S . 
Primern Sfric. 
D¡p¡embre. 
1. —Súhadn 4. Ivm Francisco PsrW 
xs. Almenáares ParJc. 
2. —Domingo -V. Habana Park vr. 
S«n Frxn^isco Pa.'k. 
3-—Luneft 6. Almendares Park r*. 
Habana Fark. 
4.—Jueves 9. Almendares Park v». 
cAn Francisco Park. 
5-—Sábado 11. Hah Francisco Park 
vs. Habana Park. 
«•—Don inpo 12. Hibana Parn 
tlmenrtarcs Park. 
* 7.—Lunes 13. San Francisco Par".* 
I vs, Almendares Park. 
8.—Jueves 16. Habana Park vs. 
; Fan francisco Park. 
9.—Sébadn 18. Alrrendares Pfi,r.c 
i vs. Habnua Park. 
10.—Dcmingo 19 Pan Franc ia » 
^ . i r k vs. ^Im^ndare^ Park. 
11.—£innei SO. Hívbana Park vs. 
I ^ Imendar^r, Park. 
12.—Viernes. 54. San Francisca 
| Fsrk vs .Almendnres Park. 
! tí.—Dorr.iniío 26. Pan Francisco 
I 1 íirk vi*. Habana Park. 
14.—Lunes 27. A'mendares Park 
, U'. San F"!inci.sco Park. 
I ló.-—.lueves 30. A'mendares P.lr l : 
; Vh. Habana Park. 
lanero. 
i 16.—Sábado lo. Habana Park v . 
San Francisco Park. 
17. —Domingo 2. Almendares Park 
vs. Habana Park. 
15. —Lr-jnes 3. San Francisco Pa/k 
vs. Habana Park. 
i 19.—Jueves 6. Habana Park vs. A l -
i mendares Park. 
I 20.—Sábado s. Habana Park vs. 
Km l ' r . i ncisro Park. 
21. —Domingo 9. San Francisco 
Park sv. Almendares Park. 
22. — Lunes 10. San Francisco Park 
lev. Habana. "Habana Park. 
23. —Ju*ves 13. Almendares Park 
i v Habana Park. 
- —SAbndo 15. Almendares Park 
; VH San Francisco Park. 
1. — Lunes 31. Almendares Park vs. 
San Fnincisco Pflrk. 
Frbi ero. 
2. —Jueves 3. San Francisco Park 
VH. Habana Park. 
2.—Sábado 5. Almendares Park vs. 
I ataña Park. 
4.—DpmlntfO fi. Habana Park vs. 3. 
Francisco Park. 
B.—Lunes 7. Almendares Park vs 
San Francisco Park. 
iofo.-mación y trabajos firmados Pur É j ^ f S ^ Park W / , 
- onocidas personas do los sportmans, j SAbado 12. fan Francisco Park 
Lntrf los trabajos sobres:-i;l:«iites i ^s. Habano Park. 
de e»tn semana, existe uno con res- 8.—Domingo \f>. A'mendarps Park 
vs. Habana Pflvk. 
9. —Lunes 14. San Francisco . Parx. 
VH. Almendares Park. 
10. —.Inoves 17. Habana Park vs 
San ncisro Park. 
11. —S'ihíulo 19. H.vlia.na Park vs. 
A^^ndnreá Park. 
12. —Domingo 20. Kan Franclsr-o 
P; rk vs. Almendnres Park. 
18. —Lunes 21. Abnondares Park vs. 
II > b< n i I 'nrk. 
14.—Ju2ves 24. San Francisco Park 
vs. Habana Park. 
18.—SAbado 2fl. Aimcnnares Park 
j vs. Habinn Park. 
16. —Lunes 28. Habana Park vs. S. 
Allazábal jugaron aye^l Franc,BC0 Park-x. 
Mano 
18.—Jueves 2. San Francisco Park 
cluta* desfilaron en columna de ho.! vos de Ciares, doña Celestina Jun-
nor ante el General Manzano. Luego quera; de la de Granda y Vega, se. I 
se sirvió a la tropa un suculento ran- ! ñcrlta Carmen Herrero y García; de ! 
cho. fraternizando alegremente los j la del Llano, señorita Zulima Alón- | 
novatos con los soldados veteranos, ' so, y de la Cultural Antiplamcnquis. 
. ta, señorita Rosario de la Vega. 
Trátase en la hermosa y risueña! Termino el acto que fué realzado | 
villa de Kivadeaella de iniciar un por la Banda Municipal con trozos i 
movimiento de opinión para que se, de música selecta, pronunciando elo- i * 
reanuden en breve plaxo las obras de i cuentes discursos don Ramón Prie- j 
su puerto, que se hallan d&sde hacéj to , quien en párrafos brillantísimos .. 
tiempo en un estado de lamentable' hizo historia d? la benemérita Aso-;-^P1"11*" 
abandono, con evidente perjuicio d»] dación do Cultura e Higiene, r ía - V, ' 
H.IU lia localidad, a la que el movu; diendo sentido homenaje a sus es-I ̂ v ' , ^ 
miínto mar í t imo podría proporcio- forzados fundadores; don Enrique11 
nar positivos beneficios. ! de Benito, que con frase galana y 
Cuando recientemente estuvo en; en períoldcs de deslumbradora elo-
Asturias el Ministro de Fomento, D. cuencia cantó a la mujer, poniendo 
Javier Ugart?. visitó el puerto de R i - , de relieve lo elevado de su misión 
badesella y se lamentó del abandono social que tanto puede y debe in -
en que se encuentran las obras, cuyo j fluir en la difusión de los ideales do 
A R G E T 
CUTüCiOS §E C m fi«AmZ\0r8 T k PRECIOS SIN COWETliNCIA, EM 
"La Arniería" • O B R A P I A , 2 8 • Hafcoa 
5181 áit. In, 10 Ñor. 
tado por las autaridac E l Gobernador Militar de Oviedo. 
Extmo. Sr. Don Bernardo Alvarez 
del Manzano, bizarro y pundonoro-
tel de 
A r m a s 
Ay 
le â Vega. la Catedral, ia erigir en Aviles un n 
ón y la Universidad, Tam. i Insigne marino Pedro 
npl imentó al Alcalde en el jo ilustre del dicha vi 
Acompañado del Gobernador M i i i -
éndez, h i -
y pro-
pone secundarla organixando en la 
capital tres grandei festejos para 
con sus productos engrosar la sus-
cripción abierta con tan plausible ob-
j t : en la Villa Ensueño. 
Eu la próxima crónica me ocuparé 
de esos grandes festejos que prepa. 
s^ñor ligarte no ofreció nada porque i del lanardo ejemplo de'civismo qu'e 1 .tLueg0 eíituv° en AvlIf8 de .lnc.0«-; r*. f ^ ™ • Pedro Menéndex d^ 
nada podía hacer, dada su situación ; con ella daba el puebi- - - " ^ 1 nit0' recojT,endo a Pie Principa-1 Avilé», el ilustre general Manzano 
precaria dentro del Gobierno; pero | L a numerosa v sele^v 
su sucesor, el señor Espada, báñase cia aplaudió con entusiasmo iodos' J u ' t n a l - ^ de ^P0* y el . C"1"0' Gran pasaje .levarán a Cuna en 
en condiciones bien distintas y a él los dicursos, así como la inspirada 1 1 ^ " 3 ^ ^ 8U? * r ? T ^ ^ VaP0 ^ 
se han dirigido por medio de la pren- poesía del señor Oenfuegog Jove-!Aln 0 , e fonda f Sf^113 ' ^ ' . 1 ^ ^ 1 ^ ' ' y ' Rema Mana 
sa madrHcña y provincial laa fuerzas 1 nanos y el Mensaj í sa lut /c ió" n"«'a ^ ^ . ^ ^ encargado al Hogar' Cristina'. Entre los viajeros conocí, 
vivas de Ríbadeseiia, solicitando con j de manera insuperable había 
clamor unánime y con patriótico em. i al comlenao del festival la gentil ac 
peño la prosecución de unas obras j trlz Mercedes Estrella, de la Com-
expediente duerme ei sueño de los i belleza, cultura y arte; y el Rector I t*r',gen«rati Manzano. g i l?*n* 
Justos eu las oficinas del Estado, j de. Oviedo, don Anicek> Sela. quien J f ^ f * J f , ?r*n Í^ÁT'3 
aguarJando a que un Ministro celoso ¡ de manera magistral hizo el resumen ^ r : . e H S A « + ^ í Í w r ? 
y enérgico lo recoja con mano firme t de la hermosa fiesta, congratulándo. ' ° ' , , i 0J ^N*G.RAMW"IA-, 
y lo ponga en vías de ejecución. E l j se de la solemnidad que revistió y i ^ r ^ ! coirftlacltl0 deA¿rVÍ8'ta-! -
o stuvo iles i og-
ipa. 
In- i 
sin las cuales el citado puerto astu-
leldo UDa ccmida netamente asturiana—ua i dos que ya tienen tomado pasaje, fi-
pote con su verdura, fabes y llacón y j guran don Francisco González del 
morciella—y tan satisfecho quedó del ; Valle y familia, el médico de Ift Real 
en el ¿¡AdtmTLa *uculento manjar castizo, que cuan.. Crmpañía Asturiana de Minas don 
rlano no estará en condiciones de ¡dicho: una f.esta que honró a Gijón !do ^ ¿ S * * ? * * otro8 P l a l ^ más fi-1 José Pérez, el socio gerente del al . 
v cue tardará on olvidarse ino?- ni el ni 8U3 aj umantes pudieron m.acén " E l Palacio de Cristal" don 
y que tardara en olviaarse. probar bocado, de furtuco* que eg. gervando García Pola, don Ramón 
_ _ . . - T " , v. J i tRban- A l despedirse der dueñ> de Peláez. prestigioso comerciante de 
im GKuedo se ha celebrado l3s h a fonda, el popular Venancio, le di-• Santa Cara* Víct-or Menéndez Cam-
dias 11 y 12 del presente mes, un 
Juicio por Jurados para ver y fallar 
m n v x R D BtJGK 
C a p l t i í n y lof t Uu-klo rJfd r jevon de 
la r n l v e r s i d i M l de Wi^co l i s i n . 
P O R 
El número 6 de este periódico 
sportivo correspondiente al martr > 
7, apareció editado con todo lo que 
ha ofrecido y está cumpliendo; ocho ; 
página» de sports exclusivo, buena 
pecto a un nsunto do actualidad, qii'j 
será muy leído por los fanáticos. 
N o t a s M a t a n c e r a s 
i: ¡o el epígrafe "Una bater ía inex-
pugnable" dice "Olivíl la" en su ame. 
r.a crónica sportiva de " E l Correo de 
Matanzas." 
"Dos matancero?! en la brecha. 
el 
"Tolcsa 
clrl "Unión," que luchó CM.tií". 
"Universidad" de In Habnini. l v«. Almendares Park. 
"Ganó el primero, gracia's al plt-j Ht. Mrtbadn l . ifaKinn T'^rk vs 
chlnp ríe Tolosa, al que^solo le po-, n". ndares P^rk. 
garon un hit y éste salido del bat^ 
de Martín Jünco, 
"Ocupó el box 7 innings y 2 ter-
cios, 
"Antonio secundó admirablemente 
a Abraham. 
"Las cinco carreras de los univer-
ritarios se las hicifrou al lanzador 
local, que estuvo disparándola la pri-
mera entrada y una parte de la se-
gunda." 
H l Y H N D O 
Al huirle a varios muchachos con 
cusles jugaba, fué arrollado por 
™»»n Vl' en San Ignacio y 
l ! ! r j menor José Ortega Alca-
5 » «o Muralla 9 
" E l "Brazo y Cerebro," perdió 
ayer por cuarta vez consecutiva con 
fel "noma," 
"Fué el match de carroraje: n x 
"Las fuerzas do Cuesta han demop-
trado hartamente su pujanza, 
"Para el domingo próximo se dis-
ponen a contender con la "First Ame-
rican." 
"La decoración cambiará." 
20.—Pomlneo I . Almenílnren Park 
VÍ. 8an Francisco Park. 
II,—Lunes fi. S;!n Francisco Park 
vs Habana Pnrk. 
22. —Jueves 9. Habana Pork vs. A l -
mendOfH Pnrk. 
23. -—ÉátMdO 11. Almendares Park 
vs. Ran Francisco Park. 
24. —Domingro 12. Habana Park \H. 
B Francisco l'ark, 
2^.—Lunes 13. Habana Park vs. VI-
i res Park. 
26. —.Tueves 1 S u n Francisco Park 
vs. Habana Park. 
27. —RAbadn 18. AlfntÁfittrtl Pnr't 
vs. San Francisco P^rk. 
28. —Domingo 10. Habana Park v i . 
AlnienclHrep Park. 
2b.—Lunes 20. ^an Franeisco Park 
ve. Habana Park. 
30.—Jueves 23. Almendares Park 
v* San Francisco Park. 
Si.—SAbado 24. Habana Park v-r \ 
Alniombires Park. 
32. —Domlr.Ro ¿ó. San Francisco 
Park VS. Almendnrea Park. •• A 
33. —Lunes 26. San Francisco Park 1 
vs. Hnb-inn Park. 
prestar los servicios que requiere el 
tráfico de aquella rica comarca nt 
de favorecer en la medida apetecida 
los cada día má» crecientes Intereses 
de sus laboriosos pobladores. 
Sinceramente deseamos que el cía. 
mor unánime de Ribadeseüa encuen-
tre la debida resonancia en las altas 
esferas de la Nación, 
Gljón ;e honró el domingo 7 del ac. 
tual con una bri l lbntísima fiesta de 
cultura, cuyo recuerdo t a rda r á en 
borrarse de la m e n o r í a de cuantos 
tuvieron la fortuna y el buen g ü i l o 
r11 presenciarla. Nos referimos al 
simpático festival organizado pol» 
las Asociacicnes Populares de Cul-
tura e Higiene con motivo de la pre-
sen tación de sus Banderas. 
Se celebró en el Teatro Jovellanos 
a las diez de la mañana del referido 
día y concurrieron a él, presidiéndo-
le, el Utmo. Sr. Rector de la Unlver. 
eldad de Oviedo, don Aniceto Sela; el 
Catedrático de' Derecho Penal do la 
misma Universidad, don Enrique de 
Benito; el ex-Vicepresidente de la 
Diputación Provincial, Excmo. Sr. D. 
Ramón Prlto, y ex-alcalde de Cijón, 
don Carlos Cienfuégos Jovellanos. 
Detrás de la mesa presidencial fue-
ron colocadag las ocho hermosas han. 
deras. primorosamente bordadas por 
distinguidas señoras y señori tas de 
la localidad, generosas benefacloras 
de las Asociaciones Populares ne 
Cultura e t í ig iene, cuya labor meri-
t ísima por el mejoramiento social 
u M necesario encarecer aquí. 
Hizo la presentación de las han. 
deras <'n té rminos stiitldos y opor-
tunos el Concejal don Matías Tejera, 
hablando a continuación don Dalma. 
ció Pérez, quien pronunció un fogoso 
discurso, de tonos elevados y pat r ió-
ticos, presentando-eL contraste que 
ofrecen pueblos como Gljón, al cele-
brar fiestas cultúrate»: -de positivo 
alcance ético e intelectual, y que son 
símbolos do paz y amor, con el san-
gri<nlp c í^»; táculo de Europa de-
vastada por una guerra sin. prece-
dentes qu0 amenaza roer do la Tie. 
rra todos los monumentos del arte y 
todos los vestiglos de civilización. 
Añadió que todas las banderas allí 
presentes eran el lenguaje mudo de 
los barrio^ populares Rijoneses, an-
siosos de un mejoramienta espiritual 
y materia!. 
Luego isa banderas fueron condu-
cidas desdo el escenario a los palcos 
de honor, entre las aclamaciones y 
los aplausos delirantes del auditorio. 
He aqbí el orden en que fueron lle-
vadas a los palcos las enseñas y los 
nombres de las bellas seflorltas que 
las engalanaron con sendos lazos: 
Presidente de la Asociación do Cul-
la causa seguida 
Iglesias, joven de 30 años, por ase 
slnato do su sobrino Jesús, niño de 
cinco años. Como se trataba de un 
suceso que había interesado y con-
movido profundamente a la cpinlón 
pública por las especiales circunstan. 
cías que en él concurrieron, había ex-
traordinaria expectación para asistir 
a las sesiones dfi Juicio tiral. siendo 
io el general campechanamente:— don Facundo García, ex.více-
Voy muy satisfecho del ponderado ; presidente del Centro Asturiano y 
contra Wicano. |p0te asturiano y me tiene usted a BU d-stinguida familia, y doña Isa-
eu dispo-sición para cuani» guste eu h^l Suárez Puerta de Rodríguez, 
la Capitanía General de "Valladolid. elegante esposa del Presidente del 
—Hasta entonces no se había entera. Círculo Avilesino do la Habana, 
do el fondista de que aquel huésped 
tan sencillo y llano, y tan partida-
rio de les fab«*s y de la morciella, era 
nada menos que un miembro ilustre 
de la Familia Rfal española. 
Desde Aviles se t ras ladó en su 1 
muchísima la concurrencia que se ¡ ftutomóvil a Gijón el Marqués de 
estacionó en los alrededores del Pa. j Santa Elena, y en la vil la de Jovella. 
laclo de Justicia para ver al proce- noá( ^onde so le rindieron los hono-
sado y presenciar luego los emocio. > res dobid s a su alto rango, visitó el 
nantes incidentes de la prueba test:. Í cuanei fie Alfonso X I I I , la bater ía 
fical- • |de Santa Catalina y el puerto del 
Presidió el Tribunal de Derecho Musel, 
el Imtmo. Sr. D. Mauro SanUgo, a A l siguiente día se marchó quien acompañaban en la Mesa los 
Magistrados s e ñ o r » ; Recuenco y 
Sánchez Andrade, actuando de I'IK-
cal ei de Su Majestad, señor Mar t i -
nes Torres y de defensor, don Jovino 
Bertrand. 
Asistieren a las se-«iones, ocupan-
do asientos en estrados, numerosos 
abogados revestidos de toga y los 
alumnos de Derecho Penal con su 
Catedrático don Enrique de Benito. 
La prueba testifical resultó desfa-
vorable para el procesado, contra el 
cual> llovieron abrumadores cargos, 
reveladoras do «u culpabilidad en 
los martirios del niño Jesús , al que 
apaleaba brutalmente, llenando su 
cuerpo de llagag horribles. La de-
claración de su mismo padre, abuelo 
de la inocente víctima, fué implaca-
ble por lo clara y terminante. 
Como era de suponer, el fallo del 
Jurada fué condenatorio, aplicándo-
se nl procesado Nicanor Iglesias la 
pena do cadena perpetua y una fuer-
te indemnización metálica. E l públ i . 
co aprobó la resolución justiciera del 
Jurado. 
Ha visitado a Asturias el nueva Ca. 
pi tán General de la Región, Excmo. 
Sr. D. Fernando do Borbón y Castell. 
vi, arques de Santa Elena, hijo de S. 
A. R. el Infante don Enrique y so-
brino, por lo tanto, de S. M . el Rey 
don Francisco de Asís, abuelo que 
fué del actual Monarca. El general 
Borbón os, pues, primo segundo de 
Don Alfonso X I I I , 
E l ilustre viajero so hospedó' en el 
Gran Hotel Covadonga a donde llegó 
en RU automóvil , acompañado del Co-
ronel Jefe dp su Estado Mayor y de 
«us dos ayudanteg de Ordenes. Le 
rindió honoreg una Compañía de] Ro. 
gimíento del Pr íncipe con bandera, 
música v bandas de cornetas. Fué 
quien es portadora de la magnífica 
Bandera que el pueblo de Aviles re-
gala a dicho Círculo, 
A todos deseo una travesía felicí-
sima, 
Jul ián ORBON 
Aviles, 15 de Noviembre. 
REVISTAS Y PERIODICOS 
Kn el últ imo vapor licuado de 1> 
p a ñ i han venido consignadoa al 
flor José López Uodrlpuez infinidad 
de periódicos y revistas de la~s mejo-
res que se editan en Kuropa. Entro 
para 
Cangas de Onfs y Covadonga, con-
tinuando luego el viaje de regreso a 
Valladolid, 
La visita del caballercso Capitán i «Has" s» han recibido las siguientes: 
General de la Región produjo en As- BUMMO | » i c r o . Nuevo Motado, 
turias agradable efecto, quedando Ifnodo (.rán« IA Msfera, Poi 
todo» delicioMjmente impresionados 1 B * * M " " Hojas seioolÉ* i * * 
de la llaneza v cultura del general Cmitemporáne^. Almlcdor del Mun-
Borbón y Castellví, ' do- -^•tualklades, de Barcelona o In-
La Extensión Universitaria de 
Oviedo ha inaugurado solemnemente 
eu curio anual de Conferencias, bajo 
la presidencia del Rector, señor Sela. 
GoRUI do coUtumbre. distinguidos 
profesares y personas amantes de 
la cultura, da rán durante el curso, en 
la capital y en los pueblos de la pro. 
vincia, interesantes conferencias de 
divulgación c i ' n t í f ica, l iteraria, ar-
tística y social, laborando noble y 
desinteresadamente por la difusión 
de la cultura en Asturias, sobro to-
do ontre las clases más modeátas. 
finldad de magazines de gran Interés 
mundial. 
Se venden completas las OOltOCiO' 
nes de los importantes perlódioos rt« 
M i i n ' 1.1 MIKTJIJ. 1.1 Impiin-ml. i s-
pufui Nin-\.i . llerablo do Madrid v 
otras, con interesantes relatos de la 
gran confia^r-vción europea. 
La reputada revista IA íruerra, vie-
ne muy interesante con infinidad d« 
grabados y amena lectura. 
En francas también se han reribi« 
do varias publicaciones muy intere* 
sao tea. 
Kn libros infinidad, para eatudiof 
elementales v para el estudio de De» 
recho y Modicina. 
"La Moderna Poesía," Obinpo 13 3, 
133 y 137. 
E S T A B L O DE L U Z w m m » » } 
CARRUAJES DK LUJOi ENTIERROS, BODAS, BAUTIZOS, ETO. 
T E L E F O N O S { ¡ l i S ^ S Í Í Í S K ? ; 
C O R S I N O F E R N A N D E Z 
P a n t e o n e s T e r m i n a d o s 
D I S P U E S T O S P A . R A E N T E R R A R 
D E 1. 2 Y * B O V E D A S 
F E S T E B A N , Neptuno, 1 6 9 , m a r m o l e r í a . T e l é f o n o F - 3 1 3 , 
"Los boví Fi leí libraron una 
batalla ay¿r en el Palmar. | NOTA.__En ift primará Aerle caiu 
"Tuvieron por contrario al c'tlb , cjub jUe<r, poi* rioinlngos. i« dfag rl!̂  
"Artilleros." • trabajo; el home club once veces, y 






































l A C l D[ DEPENDIENTES 
BEL COMERriO DE LA HABANA 
S E C R E T A R I A . 
J u n t a G e n e r a l P r e p a r a t o r i a d e E l e c c i o n e s 
arreglo a lo previsto eu el artículo 64 de los Estatutos 
1 i ~^s- ^ convoca a los señorts asociados para la Junta Gb* 
. ^^P^faíoria de Elecciones <jue tendrá lugar a la una y ne' 
íieatlT t&r^e del domingo 1i del mes que cursa, en «1 salón de 
a«l Centro Social, en cayo acto, de acuerdo con el artíeu-
, i §e procederá a la elección de los señores que han de ocuiv!-
Het.«'ir|?0s f|'' ^^'si'iente de Mesf, Presidente de Escrutinio y 
^ 10 on las Elecciones Oriinarias del presente año. 
t-''e a(ívierte que con arreglo al inciso 4o. del artículo 10. 
, en derecho a concurrir a dicho acto, lo» fíocios que llevon 
de inscriptos. 
Un >i r.c'<:1̂ 0 que habrá de presentarse a la Comisión de Puerta, 
J l Pud'^ X 0 V I E M B R E M * ™ -
Jc*ado« *kni}0 celebrarse la sesión con cualquier número de ase* 
^j^tlada Ur ^ ar^f'ulo 68. se recomienda concurran a la hora 
a fin de no demorar el comienzo de la misma. 
' Í ^ n i'116' ^9 ^den del señor Presidente Social, se publica por 
Hah10 Iiara ^enera^ conocimiento, 
"ana. 6 d« Diciembre de 1915. 
ISIDRO BONAVIA. 
1 "^vva i t Secretario. 
J<,,»« u r t l í fU <tinéro la Caja de Ahorro» del Centro de Dependiente»; 
las mejores ga ran t í a s . 
En la hennnda gferle, contando el 2 t 
de Febrero como doniinao, rada clno 
jt'.egft 6 dnminpo<, i í días de t rába-
le. Home club 11 veces y vlslta<lor • 
: | veces. i ' i 
tf ) Víctor Muñoz. 
_ SncirT-nio. 
Ooy Dinero en Hipoteca 
Zn cualquier cantidad, al 6 ^ y 
7 por 100; también lo doy sobrt 
Pagaré* y Alquileres. Compro y 
Ten do casa» y solares 
C H A R L E S A . C A N C I O 
Empedrado. 34, alte*. T a l A-3671 
A l o s i n d u s t r i a l e s 
y c o m e r c i a n t e s 
puesto sobr© industria y comercio, 
icrifa-i primern. segunda y tercern, 
b.'sr ríe ptíhmtí&n y adicional. 
!•'! plazo para pagar sin recargo 
dicha contribución vence el día 14 i 
del actual. 
Sépanlo ol« comerciantes e indm-
Dr. G á l v e z G ü i l l é r a 
Impotencia. Pérdidas gemina» 
Ies, Esterilidadl, Venéreo, BL 
filis o Heraias o Quebradu-
ras. Consultas. de 12 a 4. 
4 9 . H A B A N A , 4 9 . 
S S P E C I A L P A E A L O S P C 
B E E S SV, a 4. 
81 quieras t^ner raerte 
y «er feliz, usa id^mpre 
la piedra de tu mea. 
Esto me dijo el pefior D E 
ROSA y s« ha cumplido! 
Deede que uso mi piedra, soy 
completamente fMii; y tu 
también lo nerás si URIUI la (uva. 
'CUAL ES TU PlEüfil? 
I ra el T R A T A D O D E LAR 
P I E D R A S D E L O S M E S E S 
que ha publicado Antonio de 
Rosa. Escriba a dicho xeñor en 
Cienfu^go». J O Y E R I A " E L 
T I E M P O " y pfdal- "1 mencio-
nadó lihnfo, que te «eré en-
viado gratis. 
Üf 22-d 
D u f a u C o m m e r c i a l C o . v 
E . P . D . 
E L S E Ñ O R 
Í S E C O 
A g a p i t o C a g i g a y H n o s . 
T a l l e r d e M a d e r a s , B a r r o s , C e m e n t o , 
V i g a s d e h i e r r o y F a b r i c a n t e s d e l a s 
L o s a s h i d r á u l i c a s " L A C U B A N A S 
M o n t e , 3 6 3 . T e l . A - 3 6 5 5 
C.560> 'i-8. 
VICEPRESIDENTE DE LA "DÜFAO COMMERCIAL CO." 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto BU entierro para mañana , jneveí», a las d y me-
dia de la misma, los miembros qué forman la Directiva de la 
citada Compañía invitan a sus amistades para acompañar el ca-
dáver, desde el Necrocomio de esta Capital al Cementerio de Co-
lón; por cuyo favor quedarán agradecidos 
Habana, Diciembre 8 de 1915. 
CHARLES C. DUFAÜ, 
PRESIDENTE. 
5624 lt-8 
F á b r i c a s d e C o r o n a s d e B i s c u i t 
d e R O S y C o m p . 
S O L , n ú m e r o 7 0 . T e l é f o n o A - S U L H a b a a a 
Establo "ALMENDARES". T e ! í s r M Í r r A : l Í T 3 , 
C o c h e s p a r a , e n t i e r r o s . B o d a s y B a u t i z o s ^ 2 , 0 Q 
V i s - a - V i s . d e D u e l o , 55 .00 . 
B l a n c o , c o n a l u m b r a d o e l é c t r i c o , $8 .00 . 
V I R T U D E S , 1 7 3 . F R A N C I S C O B A R R O S O 
D c b r e . 8 d e 1 9 1 5 D i a r i o d e l a M a r i n a P r e c i o : 2 c t s . M . Q 
C I G A R R O S O V A L A D O S l o s i n m i g r a n t e s . . . . S o c i e d a d e s * \ E l 8(11 y a i e n e " • 
LOS GERMANOS. 
(Viene de la primera ^¡ana) 
algunas han alcanzado a seis meses, 
como la que cumplió este año. Lo 
particular es que este Hartley ade-
más de anciano es tan sumamente dé-
bil que durante los juicios en el tri-
bunal no puede estar de pie como to-1 garaa 
dos los acusados, porque se desplo-
tna, sino sentado en una silla de bra-
zo; pero se vuelve un anote cuando I 
está descerrajando la puerta de la ca-1 
sa que va a desbalijar. 
LOS I R L A N D E S E S Y E L S E R V I - ' 
CIO M I L I T A R . 
Üublín, 8. 
E l considerable número de irlande- i 
ses que desde el mes de Octubre están i 
regresando de los Estados Unidos ¡ 
coiitrad¡ce completamente las noticias 
que se propalaron en el Reino l'nido 
y fuera de él acerca del gran -éxodo 
do irlandeses para escapar del reclu-
1 amiento. 
Les datos oficiales que el Gobier-
no ha publicado demuestran una dis-
minución en la estadística de emigran-
tes, pues en el mes de Octubre sa-
lieron do Irlanda para diversos paí-
ses mil tres hombres y setecientas 
una mujeres; y en el mismo mes del 
año pasado hubo mil trescientos no-
^'nta y nueve hombres y novecientas 
' r ;iita y dos mujeres, dando un re-1 
sultado de trescientos noventa y seis 
hombres y doscientas treinta y una I 
mujeres menos que en época en que 
no se podía suponer que la corriente | 
emigratoria del elemento masculino 
tuviera por objeto evadir el servicio 
militar, basado hasta ahora en el in-» 
grr:;o voluntario. 
Hay otro hecho que contradice tam-
bién la versión do que los Irlandeses 
rthuían ingresar en el ejército, y es 
el de que en Octubre último se alis-
taron más de cuatro mil hombres, a 
pesar de los discursos de los jefes del 
partido irlandés en contra del reclu-
tamiento. 
U N P R E M I O D E N O B E L 
Veina, 8. 
Un periódico de esta ciudad ha 
publicado un suelto felicitando con 
gran entusiasmo al doctor Baramy. 
agraciado con uno fie los Premios de 
Nobel, como prominente cirujano y 
por haberse distinguido durante la 
guerra con el empleo de un nuevo 
método de curar las heridas del crá" 
neo, forma eficacísima y de un resul' 
tado admirable. 
Varios periódicos, tratando del mis 
mo asunto han expresado que la dis" 
tinción de que ha sido objeto el doc 
tor Baramy por un país neutral es 
una refutación del calificativo de 
"bárbaros" pronunciado contra los 
dos imperios centrales. 
I N D I G N A C I O N D E L O S " A G I O . 
NADOS"' 
Nev York, 8. 
L a numerosa coloaia de germano" 
americanos residentes en esta ciudad, 
están indignados con el Mensaje del 
Presidente de los Hitados Unidos y 
declarar que Mr. Wílson gratuita-
mente los ha insultado. 
Gallipoli, y según despachos de Cons-
, tanstlnopla los turcos resisten victo-
• • "["^"^nte 1^ ataques del enemigo, 
j sin temor de que éstos puedan efec-
tuar ningún avancr impertante. 
L A B A T A L L A D E STRUMIZA 
Salónica, 8 
Los búlgaros persisten en romper 
las líneas aliadas en Strumnitza. Ha-
ce cuarenta y ocho horas que se es-
tán batiendo. . L a artillería aliada 
castiga duramente , a las tropas búl-
(Viene de la primera plana) 
nos que con los otros y así, en mon-
tón, los envían al Lazareto. 
Por eso se dió el caso hace tres 
oías de un pasajero del "Miguel 31. 
Pinillos" que no obstante haber de-
clarado el médico que pedía desem-
barcar por inmune, fué enviado en 
cuarentena al Mariel porque el en-
cargado de ponerle la cruz o el cero 
a los pasajeros en la lista, se equi-
vocó 
Centro Castel lano 
(Viene de la primera plana) 
planta.—se agota y enferma mucho 
más y más pronto en la viciad?, at-
mósfera de las ciudades, que absorbe 
por con pleto !os rayos viviticantes. 
De aquí que la ^iedicina moderna 
haya ideado recurrir a los baños de 
sol y a las curas llamadas de monta- j 
ña. 
Hasta aquí no hay ninguna nove-
dad, pues ei propio doctor RolUer ya 
en Lelsin venía tratando la tuberca-
E N E N C R U C I J A D A 
Misioneros de una hermosa obra de 
/ y le puso la cruz, (cuarentena- unión y concordia fueron a Encruci- i i 
rio) no valiéndole d e ^ u é s de nada I jada, en nombre del Centro Castella-! ^ ^ h u e s o s - f** medio de los 
todis l a . p a s t a s qu? hizo. : ^ " d ^ \̂A**S:11**' ̂ t r l ^ 
- ¡ E r a un inmigrante y lo mismo ge la Sección do Propa- transformarse en hombres de excelen-
caba la cruz que el cero! g T é l « Í J Í S S n ^ te ^ ^res sanos y fuertes. 
— Por eso van. tantos con la cruz, ro ^ vocal Aurelio Una . ; dichosos y alegres de vivir, aptos j 
acuestas. . í , . ¿ ^ f ^ 
E l lunes ultimo estaba de guardia titmda la Delegación del Centro, de-' Otro médico famoso, el doctor Bern-
C t s . ' l a I l u s t r a d 
ÍEVISTi GRAFICA i E | J 
Aparecerá en Enero próximo 
Director: Lorenzo Frau 
L A N O B L E Z A F R A N C E S A 
París, 8 
E n el Consejo de Guerra de los 
aliados celebrado hoy, la Gran Bre-
taña sugirió la idea de ret rar sus 
tropas de Salónica. A dicha indica-
ción contestó uno de los delegados de 
Francia, que si la Gran Bretaña re. 
tiraba sus tropas, el r^sto de los alia 
dos persistirían solos en su empeño 
de auxiliar a los eslavos. 
D E C L A R A C I O N E S D E V O N PA-
Y E R 
Berlín. 8. 
Von Payer. Presidente del partido 
progresista, declaró en una conven-
ción que celebraba su agrupación que 
rl mundo estaba equivacod si creía 
que el partido militare o aneqionista 
de Alemania bloqueaba la oaz simóle 
mente por el deseo de luchar. ' L a paz 
dijo von Payer, vendrá únicamente 
cuando nuestros enemigos se den 
cuenta de que están derrotados. Ese 
momento no ha ilegado todavía" 
Suscríbase al D I A R I O D E L A MA-
R I N A y anúnciese en el D I A R I O D E 
LA MARINA 
en la Casilla de Pasajeros y equipa-
jes de la Aduana, un inspector de es-
te departamento alto, delgado y mal 
encarado, que no obstante estar allí 
ganándose cinco pesos extraordina-
rios (a más de su sueldo) pagados 
por la casa consignataria para aten-
der al desembarco de los pasajeros 
del vapor " L a Navarre," por ser día 
de luto nacional, el cual inspector, a 
jando pl ntada la bandera de unión 
de los nobles y entusiastas castella-
nos que viven por aquel término. 
Noble y simpático empeño es el del 
Centro de los castellanos en unir en 
estrecho abrazo a todos ellos como 
una sola aspiración, manteniendo el 
culto a la hidalga tierra donde nacie-
ron. 
hard, de Saint-Moritz, 
también se venía sirviendo de este 
método racional, para combatir las 
Director Artístico: Boni. autoVd^ 
Monumento a Maceo. 
Administrador Gerente: Nicolás Rivero Alo 
SÜSCR1PCI0IÍES AL APARTADO 617. :: ;: $ 2 .20 A U ^ 
de montaña, el nuevo y poderoso i E n su escrito, ei jefe 
( 
por ejemplo,, aiia<j0 del ejército alemán, que es tá ' equitativo y justo e f 
aportando a la enconada lucha mi-1 y "por tanto se feUcita.0 
i llares de hombres sanos, animosos v ! nidad oue c crme^^A^ ? e 'a 
infecciones agudas y graves, prodw- .uvenecid verdaderos hijos del ' ̂  p a ^ c ™ ^ * A-L0S ^ 
cidas por contusiones, por quemada- [ ^ del ^ ^ i ̂  ^^tZ^^ 
Julio A R I J A . 
Berlín, 1915. 
ras y quemaduras del vicio, las in-
flamaciones purulentas, etc., etc. 
Mas, el provecho que la cirugía po-
día obtener de esta' terapéutica sin-
A j er^fueron los de Jovellanos, Ma- | gallar, aún dependiente tan sólo del 
sol, en estos climas y en estas épo-
A LOS OVETfNSfS 
Se convoca a los ovetenses en ge-
neral para una reunión magna que 
tendrá lugar el viernes 10 del actual 
a las S de la noche en c! salón de 
ficstaf. del "Centro Asturiano." 
Os suplicamos asistáis todos y con; 
y.untiialk.ad, pues nuestro mayor pia-
CÍP .- jiía que ese día nos hallásemos 
fresentet; la totalidad de los que íor-
raaihos la colectividad ovetense resí-
donte rn esta capital por tratarse do 
asuntos de vital interés para la mis-
ma. 
Un grupo de entusiastas ovetenses. 
R E A P E R T U R A D E L A O P E R A 
París, 8. 
Con un programa especial, pa-
triótico en su conjunto, mañana por 
la tarde abrirá nuevamente sus puer" 
tas el teatro de la Gran Opera. E l 
producto de las taquillas se destina-
rá todo a la Cruz Roja belga. 
Esta será la primera ópera que se 
cante en dicho teatro, desde que es' 
talló la guerra, y su reapertura con-
sidérase como indicación de que Pa-
rís está asumiendo »il vida normal. 
N U E V A O F E N S I V A A L I A D A 
Atenas. 8 
Anúnciasc que los aliados están 
desarrollando uu» nueva ofensiva en 
UN CAÑONERO. 
E l Juez Municipal de Yaguararaas 
ha pasado un telegrama al Secretario 
de Hacienda, pidiéndole un cañonero 
para constituirse en la Ciénaga de 
Zapata, con motivo de hechos delic-
tuosos cometidos en la Ensenada de 
Cochinos. 
Dicho telegrama se ha trasladado 
al Secretario de Gobernación, para 
que ordeoe a la Jefatura de la Mari-
na Nacional el envío del cañonero. 
Hepíéso del señor Par-
do Suárez 
E n el día cíe hoy, a las diez de la 
mañana, en los altos de Monte y Cien 
fuegos, se reunirán los Amigos de 
Pardo Suáro/. para ultimar detalles 
para el carifíoso recibimiento que le 
dispensarán ?.l popular Representan-
te señor Pardo Suárez, que «n unión 
del señor Quiñones regresa del histó-
rico Cayo. 
L a Comisión, compuesta en su ma-
yoría de Presi lentes y Delegados a la 
Asamblea Mn.iicipai, invita por este 
medio a todos los conservadores y 
a los que simpaticen con tan popular 
candidato a ia Alcaldía de la Habana, 
para que concurran a las cuatro de 
la tarde de hoy a los Muelles de la 
Peninsular «jccidental. (Antiguo Ar-
senal. ) 
pesar de deberle esos cinco-pesos pre- naca5> Pa^g v otros pUebios los que 
cisamente a los inmigrantes que ha- ai oir «1 nombre del Centro a él so 
bian llegado, trataba a estos y a QtfasI miérDn nara hacerle grande, para 
darle su savia jugosa, el canno en-
trañable de todos sus hijor» dispersos 
por la Isla y que amantes de las Cas-
tillas famosas hacia su casa ponen 
los ojos para adorar en ella los cam-
que iban a sacar sus baúles y recibir 
a algún pariente o amigo, en formas 
' destempladas que más bien parecían 
ser realizadas por una fiera que por 
una persona. 
¡Y los inobres inmigrantes sopor-
tándolo todo, sin chistar! 
Y así por el estilo, escenas y abu-
sos sin cuento que quien se ocupara 
debidamente de investigarlas, com-
prendería que más que como perso-
nas, se les trata a veces a los infe-
lices inmigrantes, como a seres des-
preciables. 
Igualmente podíamos escribir mu-
chas cuartillas sobre este asunto, si 
nos hiciéramos eco de todas las que-
jas y protestas que a menudo reci-
bimos de los perjudicados, en esta re-
dacción. 
Y a pesar de todo, de los principa-
les centrales azucareros de la Isla si-
guen llegando al Departamento de 
Inmigración numerosos pedidos de 
contratación de inmigrantes españo-
les para ir al campo a realizar las 
duras, penosas y mal retribuidas fae-
nas que requiere la zafra. 
Y así ésta, al fin, se realizará^y el 
suelo de Cuba se llenará de riqueza, 
mientras los que a ella tan directa-
mente contribuyen siguen siendo ob-
jeto de abusos, vejámenes y despre-
cio por parte de algunos elementos 
del país que nada hacen por el en-
grandecimiento del mismo. 
El everbero de Gas triunfa 
Sobre el Reverbero de Alcohol 
Por so Economía, Seguridad y Rapidez. 
Los frecueites aecldeoíss del Reverbero 
de alcohol, terminarán e¡ día qne M s 
nuestras familias tengan instalado eo 
sus casas un REVERBERO DE OAS. ; \ \ 
Lo Exposición, Prado y San Miguel 
T E L E F O N O A-8717 
tona Electric Railway Liglit m Power Co. 
Comisión del Servicio 
Civii 
Bajo la presidencia del señor Car-
los Fonts y Sterling, con asistencia 
de los Comisionados señore^ Domin-
go Espino, José L . Castellanos. Emi 
lio Iglesia y Enrique Castañeda y 
actuando de Secretario el Jefe de 
Despacho señor Jesús de la Cruz y 
Ugartc, celebró sesión la Comisión 
del Servicio Civil el día cuatro del 
corriente me?, en el local social que 
ocupan sus oficinas, adoptándose en-
tre otros, los siguientes acuerdos: 
C O N L U G A R 
Declarar con lugar el recurso esta-
blecido por la señorita María Josefa 
Bedía, ordenándose su reposición en 
el cargo de Costurera del Hospital 
Número Uno. 
Y el recurso establecido por el 
sñor Tulio Arias, ordenandos© su 
reposición en el cargo de Escribien-
te del Gobierno Provincial de la Ha-
bana. 
SIN L U G A R 
Declarar no haber iugar a sustan-
blecido por el señor Pedro Sánchez, 
vigilante de la cárcel de Matanzas; 
el recurso establecido por el señor 
José Castillo del Sol, cabo de la Po-
licía Municipad de Cicnfuegos. 
Declarar no haber lugar a ssutan. 
cair el recurso establecido por el se. 
ñor José Botet y Armas, inspector 
de Impuestos del Empréstito; el re-
curso establecido por el señor Domin 
go Torres Moran. Tns-^cctor de Im-
puestos del Empréstito. Y el re-
curso establecido por el señor Cris-
tóbal Noriega. obrero de la Jefatu-
ra de Obras Públicas de Matanzas. 
E X A M E N D E A S C E N S O 
L a Comisión del Servicio Civil, a 
quien el Alcalde de C;cnfucgos no-
tificó encontrarse vacante el cargo 
de Médico Inspector Encargado de 
los Servicio^ Médicos Municipal de 
asistencia pública de aquel término 
municipal, dotada con el haber de 
$1.20 anual, acordó que dicha plaza 
se cubriera mediante examen de as-
censo. Pronto será publicada la Ins. 
micción convocando las oposiciones 
correspondientes. 
pos generosos donde jugaron de pe-
queños. 
Hoycorresp onde a Encrucijada, y 
hacia oste punto se dirigió el pasíulo 
sábado la comisión nombrada al efec-
to con el noble propósito de dejar 
fundada otra rama del árbol castella-
no. 
Y quedó bien plantada; muchos 
fueron los que^eivlomiugo se c o n g r í £ ^ 5 2 1 7 5 ^ * ^ ^ 
ese modo puede el A\ 
hacer las reformas citada ^ 
do en el Mercado d^ Tacón 
L a Asociación Generé ^ 
satisfecha del resultado I P A S A J E D O B L E E l conductor de tranvías Isidro 
Arce Harnández, de Luyanó 58, hizo i sus gestiones. Ellas diero 
arrestar al albañil Florentino Delga- ¡ a que el propioi doctor Núñ 
do García, de Corrales 143, por ha- i tario de Sanidad, ea un inf ̂  ^ 
berlo insultado, negánd:se a pagar- «eñnr Prp<;iflon+^ A* I_ T> ..orai* I 
le el pasaje. 
Delgado manifestó que el conduc 
tor pretendió cobrarle dos veces. 
R U E D A A V E R I A D A 
Al ser arrollado en Lealtad y i de la Habana, aunque 7 ' ^ L ' 
ciclista Segundo Arias i repetidas veces, no las llevo 
se or eside te de la RoSíÍJ 
p e el caso con las sigulent» í 
bras: "Es muy lamentable «ue * 
propietarios se Ies exija reali»/' 
formas sanitarias y al Ayun' 
cas del año, era bien pequeño, toda 
vez que el invierno en Alemania es 
largo, y los días claros y de sol, 
contadísimos. 
E r a preciso inventar un sustituto 
del sol; era forzoso inventar un sol, 
que, aunque falso y artificial, pro-
dujese sin mermas ni regateos, con 
prodigalidad y constancia, el agente j Escobar, el 
curativo que contiene su luz, y la Núñez, de Cuba 85, per el automóvil1 debiendo en estos casos dar" 
ciencia alemana, tarea, perseverante, i 2149, sufrió averías en la rueda tra-j pío" 
sabia, y admirable, no ha cesado hasta 1 sera de su bicicleta, 
conseguirlo, hasta descubrirlo, y hoy j 
ya el astro rey. el padre sol. debe 
sentirse humillado, confuso y despe-
chado si ve desde ¡a altura que aquí, j 
en Alemania, un pueblo de bárbaro i . 
P O T R O L E O 
Vendo acciones de minas de petró-
leo de Méjico, de las siguientes oom-
1 pañías: Franco Española, Aguí a 
j Nacional, Nueva Bonanza, L a Bonan-
I za. L a Florida, La, Nacional y Panu-
; co Mahuaves. Agustín Jiménez, San 
Rafael, 14, altos, de 12 a 3 p. m. 
C r>626 3t̂ 8 
POK HU ERO 
E l pintor Francisco Bolaños, de 
i Atares 22. fué arrestado por el vi-
gilante 539. por dedicarse a hacer 
apuntaciones de rifas. 
Se le ocupó una lista. 
E N L A D I E S T R A 
Al caerse casualmente en su do. 
¡ micilio. se produjo una herida ieve 
en la mano derecha, la menor Evau-
gelina Martínez Pérez, de Cristina 9. 
D E CASIMIR 
Mientras Alfonso Arencibia Rodrí-
guez, de Puerta Cerrada 5, almorza-
i ba en Espada e Infanta, le hurtaron 
' un saco de casimir valuado en siete 
garon en el simpático Casino Espu-
ñol, galantemente cedido por su Di-
rectiva, donde tras elocuentes pala-
bras, más que como regalo al oide 
cuerdas de toque al corazón, quedó 
constituida 1; Delegación del Centro. 
Y por voluntad de los concurrentes 
correspondieron - los cargos a los si-
guientes señores: 
Presidente: señor Geremías Maí-
llo; Vicepresidente primero: señor 
Aniceto Mateos; Vicepresidente se-
gundo: señor José Torres Martín; Te-
sorero, señor JPacinto Fernández; 
Secretario: señor Domingo Gutié-
irez, y vocales los señores Ignacio 
Maillo, Constantino García, Francis-
co Rico, Demetrio Lobato, Antonio 
Burgos, José Hidalgo, José Gutié-
rrez y Constantino Zapatero Lobato. 
Después de breves palabras d-?l 
nuevo presidente, señor Maillo, y del 
señor Argüelles, fué galantemeinto 
ob.-equiada la concurrencia cen pas-
tas y sidra, brindando ambos por le 
prosperidad de la Delegación y del 
Casino Español de Encrucijada, con-
testando elocuentemente el Tesorero 
de esta institución, señor Mariano 
Rodríguez, por l a prosperidad del 
Centro Castellano. 
Muchas atenciones tuvieron para la 
comisión los señores Maillo, Jacinto 
Fernández, Mateos, Torres y demás 
entusiastas fundadores de la Delega-
ción, los que han trabajado con ver-
dadero cariño, igualmente que el In-
teligente y cultísimo doctor don San-
tiago Adáms, quien atendió noble-
mente a la comisión, haciéndose cai*-
go de la asistencia de los asociados. 
A l Centro Castellano, cuya activa 
propaganda le lleva por camino de 
triunfos, vaya nuestra felicitación, 
esperando que en breve sean otras 
delegaciones motivo paia dar cuenta 
en estas columnas de sus progresos. 
ECOS DEL CERRO 
Diciembre, 6. 
Traslado. 
Para la calle de Prensa, número 63. 
ha trasladad ) su domicilio el señor 
Knrique Pér^s con su distinguida fa-
milia. 
Traslado a sus amistades, 
Bautl/.o. 
Con el nomüre de José Antonio, in-
gresó en la Grey Cristiana, un her-
moso niño hijo de los esposos Anto-
nio Mariz y María C. González, que 
ayer recibió ias regeneradoras aguas 
del bautismo de mano del Cura Pá-
rroco de nuestra Iglesia, el padre 
Viera. 
Fué apadrinado V>or el conocido co-
merciante señor José Martínez Que-
sada y la señora Lorenza B. de Mu-
fiiz. siendo madrina de brazo la se-
ñora Carmen J^, de Sierra. 
Sabrosas pastas y finos licores le 
fué servida a la concurrencia en la 
morada de U-s padres del nuevo cris-
tiano, que se deshacían en atenciones 
para con la misma. 
De las señoritas que allí había re-
cuerdo a las simpáticas hermanitas 
Conchita y Ciotlldc del Oso, Aida 
Sánchez, María Villalba, Josefina 
RUÍJÜ, Carmita y Klisa Blanco y la 
encantadora ,7oseflna Fernández. 
Muchos añeg Ue vida deseo al nue-
vo cristiano. 
Bailes. 
Muy .anirmúo se vió el celebrado 
el pasado sábado por nueátro aristo-
crático Liceo. Distinguidas y bellas 
señoritas llenaban los salones, disíru-
tando de una alegre noche de invier-
no a los acordes de las piezas, que eje-
cutaba la orquesta del profesor Ro-
gelio Barba. 
E l sábado i 8 celebrará otro baile 
que ha de reíultar en extremo luci-
do. 
E l domingo 12 se efectuará una 
velada en la que tomarán parte los 
artistas que componen ia Sección de 
Declamación del Liceo. 
E n los nropios salones dará un 
baile el sábado próximo, la culta y 
floreciente Sociedad de Asaltos "Ce-
rro Social" amenizado por la orques-
ta de Enriqae Peña. 
También ofrecerá un baile el mis-
mo día la Sociedad "Habana Tennis" 
en la casa J?sús del Monte, 64. 
a un su rival. 
que, con tanta osadía como buen re-
sultado, se atreve a hacerle la com-
petencia. 
E l secreto, el quit divinum produc-
tor del sol artificial, lo posee la So-
ciedad de Lámparas de cuarzo (Quavz 
tlampen-Gesellschafft), de Hanau, y 
el aparato consiste en una lámpara 
que emite en gran abundancia los ra-
yos químicos y medicinales, los rayos 
activos, los rayos ultra-¡violeta, como 
se les denomina en Medicina; aquellos te^iente 
que, en el espectro, se encuentran 
más allá de los rayos violeta. E n un 
De la Asociaciói) General de 
Expendedores de Carne 
E l señor Ramiro Cabrera, letrado 
Consultor de la Asociación Genera, 
de Expendedores de Carne, ha pasa-
do a esta Sociedad la contestación 
que el doctor López del Valle, Jefe 
local de Sanidad le remitió manifes-
tando que bahía sido informado del 
acuerdo recaído en el Consejo de Se-
cretarios en sesión celebrada recien-
de conceder un plazo de 
seis m^ses para llovar a cabo las re-
formas sanitarias generales en los 
tubo de cuarzo, donde previamente se 
ha hecho el vacío, un arco de color 
verde azulado atraviesa entre dos pe-
queños vasitos o recipientes de cris-
tal lleros de mercurio. 
No produciendo esta lámpara sino 
rayos fríos, sin calor ninguno pro-
pio, va en combinación con una serie 
de bombil'as incandescentes, distribui-
das en forma de corona. 
Tan pronto como la ciencia alema-
na consiguió este portentoso descu-
brimiento, el ministro de la Guerra 
decretó que inmediatamente se hicie-
se experimentos y ensayos ante una 
Comisión técnica competente, y como 
los resultados fueron altamente li-
sonjeros y favorables; la lámpara ma-
ravillosa, el sol artificial, se ha lleva-
do, se ha introducido y luce hoy, es-
pléndido y radiante, pródigo y bené-
fico, en todos los hospitales, lazare-
tos y clínicas, no sólo de Alemania, 
sino de Austria-Hungría. 
Sos radiaciones producen exacta-
mente los mismos efectos que los ra-
yos solares en plena montaña, y has-
ta en la piel, que calorea y tuesta en 
brevísimo tiempo, indica y acusa vi-
siblemente sus cualidades curativas 
por excelencia. 
Expuestas a los rayos de esta lám-
para las infecciones, incluso las más 
graves y las muy extensas, se curan 
por sí mismas rápida y prodigiosa-
mente. 
Este método sirve, además, para 
prevenir la fiebre traumática; las he-
ridas fétidas no tardan en cicatri-
zarse; las inflamaciones, ceden en se-
guida, y hasta la gangrena misma es 
atajada y contenida definitivamente 
por la acción de los rayos del falso 
sol. 
E l nuevo y portentoso paso dado 
hoy por la helio-terapia artificial, es 
el gran acontecimiento científico, y 
sus enormes virtudes se comprueban 
siempre a la segunda o tercera vez 
de su aplicación. 
Según declaración, que yo mismo 
he oído hacer a varios soldados so-
metidos a este procedimiento, las ra-
diaciones del sol artificial les produ-
cen una sensación de bienestar ine-
fable, acompañado siempre de un des-
censo en la temperatura de la sangre, 
al> propio tiempo que una notable 
reacción de energías y fuerzas que 
se opera, como por arte de encanta-
miento, en poquísimos momentos. E s 
como si una nueva vida se les infil-
trase instantáneamente por todo el 
organismo. 
Un agnerrido y gigantesco mucha-
chote, cabo de un regimiento silesia-
no, que ha combatido en el Norte de 
Polonia, me refería cómo desde la 
trinchera misma había tenido que ser 
recogido por sus camaradas, súbita y 
completamente baldado, anquilosadas 
todas las articulaciones, ferozmente 
tullido por agudos dolores; más que 
lívido, cadavérico: más dentro de la 
muerte que de la vida. Transportado j 
a Siemensstadt, fue sometido a la ac-
ción del sol artificial, y aquel cuer-
po inválido, baldado, anquilosado, tu-
llido y hecho un tronco, recibía, de 
improviso y por ensalmo, movimien-
to, energías, vitalidad, alientos, ani-
mación y fuerzas, y el muchachote si-
lesiano, que combatiendo en la Po-
lonia ya había pisado los umbrales de 
la muerte, por arte de la ciencia, hoy 
so halla otra vez en disposición de! 
reanudar la lucha con más bríos, con 
más vigor, con más fuerzas aún que 
cuando marchó a campaña 
establecimientos de carnicerías, de 
conformidad con el informe presen-
taido por el señ^or Cabrera, a nombre 
dp la. Asociación General de Expen-
dedores, en el que se ponía de ma-
nifiesto que en los mercados que 
son propiedad del Ayuntamiento no 
s^ habían efectuado dichas obras y 
lógico era que se tratara a todos por 
igual. 
OTRA CONSOLIDAIH 
E l lunes ha quedado constituid J 
la Delegación del Vedado la CorJ 
nía Consolidada de aquel barri 3 
escritura pública. 1 
Firmaron el acta de constitij 
el entusiasta presidente de la hl 
legación señor Calixto Várela, v J 
señor Miguel Llovet, Preaidenú J 
la nueva Consolidada E l Vedai4)í 
gue el ejemplo de las demág 
gaciones ante los resultados 
ellas alcanzado. 
PARA IOS CAlll 
E l mejor remedio para los calk 
son los parches "Or'ental." Reaíf 
cómodo, seguio, higlénco e infaliü 
Un parche y tres días de tratamim 
quitan el callo más rebelde. QQ 
mande tres sellos rojos al apaim 
1214, recibirá una muestra y gM| 
mirá un cailo. A calió por part̂  
pronto se queda sin ellos. El partí» 
"Oriental" no se pega a la medi»,! 
se despega al bañar el pie. 
Kl 
E S T A B L O D E L U Z í í " 1 ^ " " ^ > " 6 l - < » 
C A R R U A J E S D E L U J O : E N T I E R R O S . B O D A S , B A U T I Z O S , ETC. 
T E L E F O N O S { t i S S I . ^ S ! , 
C O R S I N O F E R N A N D E Z 
P a n t e o n e s T e r m i n a d o s 
D I S P U E S T O S P A R A E N T E R R A R 
D E 1 , 2 Y « B O V E D A S 
F. ESTEBAN, Neptuno, 169, marmolería. Teléfono F-313 
E . P . D . 
E L S E ^ O R 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para mañana. Jueves, a las 9,/2 de la 
misma., sus hermanos, tía, demás familiares y amigos, ruegan » 
usted encomiende su alma a Dios y se sirva concurrir ai Nccro-
comió de esta Capital para acompañar el cadáver al Cementerio 
de Colón; por cuyo favor les quedará cternamonte agradecidos, 
les quedará eternamente agradecidos. 
Habana, Diciembre 8 ae 1915. 
francisco, Lutgarda, Concepción, María Luisa y Virgilio G. N0-
roña y Seco; Francisco G. Noroña y Delgado; Ramón y Bru-
no G. Noroña y Villahrille; Emilia Seco viuda de Marista-
ni; Cándido Interian; Julio García Riva; Pedro Interian; 
Francisco Valverde; Chus. C. Dufau; Rcgino Truffin; Ptdro 
Rodríguez Suárez; Pedio y Alfredo Rodríguez y Ortiz; doc-
tores Porto, padre e hijo; doctor Benigno Sonsa; doctor 
Braulio Saenz; doctor Ernesto Cuervo; doctor Carlos A. LJ*' 
n«'s; doctor Fernando Valverde. 














í a b r i c a s d e C o r o n a s d e B i s c u i t 
de R O S y C o m p . 
S O L , n ú m e r o 7 0 . T e l é f o n o A-5171. UabaD*! 
E l S o ^ E M E S " . Telfs.: i l 4 8 Í 7 f t 3 ; 
De aquí en adelante la cirugía de C o c h e s p a r a e n t i e r r o s , B o d a s V B ^ U t l Z O S & 
guerra, la cirugía de urgencia no ten 
drá que funcionar con tanta frecuen-
cia y actividad, y como hasta hoy, las 
infecciones, hasta la gangrena y el 
tétanos, ya no son temibles, pues no 
baños del so4 artificial 
Vis-a-Vis. de Duelo. $5.00. 
Blanco, con alumbrado eléctrico, $8.00. 
V I R T U D E S , 1 7 3 . F R A N C I S C O B A R R O 5 ] 
Lf 
i r 
l i 
1̂ 
I * 
I 
fe 
